
o TEMPO - Pressão atmosférica média:
1015.5 milibares. Temperatura média do
dia: 24.5° máxima insolação 37.2° mínimo
14.4° (no Planalto média mínima 11.80).

, Cumulus, Stratus, Cirrus, de meio claro a
encoberto. Nevoeiro noturno. Tempo no

Planalto: com instabilidades esparsas pas­
sando a bom. No litoral: bom durante o dia
chuvas esparsas e passageiras à noite. HGj�
início da Primavera, sol no Equinócio à
01:00 hora. Previsão: A. Seixas Netto.

INGRESSO NA ESCOLA NAVAL -

'Encerram-se na próxifla sexta-feira, dia 30,
as inscrições para o Concurso de Admissão à
Escola Naval. Os candidatos devem possuir
o 2°' grau completo ou estarem cursando a 3a

. série do mesmo e ter idade inferior a 22

anos, até o dia 30 de junho de 1978. As
, inscrições' e maiores informações poderão
ser obtidas na sede do Comando do 5° Dis-

.

trito Naval, em Florianópolis ou na Capita­
nia.dos Portos de Santa Catarina, em Itajaí.

Florianópolis, sexta-feira, 23 de setembro de 1977 - Ano 63 - N0 18.827 - Edição de hoje, 16 páginas - Cr$ 3,00

o presidente Ernesto Geisel desembarca às IOh30m de hoj e no aeroportomunicipal de Concórdia, e após
os cumprimentos e honras militares seguirá, via terrestre, para o Km-93 da BR-153, onde será
realizado o ato oficial de entrega da rodovia ao tráfego, apesar de já estar livre ao trânsito. A

vinda de Geisel só foi confirmada às 20h30m'de ontem, em razão da forte gripe que acometeu o

presidente nos últimos dias. A Associação de Criadores de Suínos e o Sindicato da Indústria da '

Carne, entregarão memorial aoministro Alysson Paulinelli, da Agricultura, que integra a comitiva. (Pag.3).

o custo de vida em Florianópolis aumentou 30,81% este ano (leia página cinco), de acordo
com os dados fornecidos pelo Instituto Técnico de Administração e Gerência. Mas houve
declinação no mês de agosto, quando foi constatado um aumento de 2,990/0, contra 3,340/0 no
mês de julho. A esse índice inflacionário o' economista Célio Espíndola, da Ufsc, atribui a
causa dos problemas que afetam a indústria de construção civil na Capital. Na sua opinião, o
'salário real da maioria dos. trabalhadores é hoje inferior ao de uns dez anos atrás, "o que
.díminuiu consideravelmente o seu poder aquisitivo. Com isso, o número de compradores de
imóveis diminuiu significativamente, atingindo gravemente o setor imobiliário (Página 16).

Custo de vidÇi aumenta 30,810/0 em 8'meses
na Capital e gera crise na ,construcão civil
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Os Ministros Mário Henrique
Simonsen, da Fazenda, e

Reis Veloso, do Planejamento,
confirmaram ontem a sua

participação no " Congresso
Nacional de Corretores de

Bolsas de Vaiares, programado,

para o período de 22 a 25
de novembro no município de

ltaperna, Consta na pauta d�
conciave a fusão das bolsas (5).

"Lá" comédia de Sérgio
Jockamn, continua em

cartaz no TAC. No texto
se revela as agruras

'

de um acidente sofrido
por um advogado num
final de semana. O
monólogo é de Aldécio
Costa. A promoção é
da Escola Técnica de
Comércio e Faculdade de
Ciências Econômicas.
Ingressos: Cr$ 3D. Pág,15.
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,Ulisses acrescentou que os encontro do par­
tido para divulgação da constituinte se realiza­
rão em recintos fechados, respeitando todos
os requisitos legais, e as datas e os locais exa­
tos das três concentrações serão providências
que ficarão' a cargo di retórlos regionais do par­
tido.
O presidente da Arena, deputado Francelino

Pereira, fez durante ii sua reunião um apelo
veemente para que os parlamentares conti­
nuassem a dar ênfase a tese do senador Petrô­
nio Portela, sobre a necessldade do diálogo.
Segundo Francelino, o diálogo foi paralisado

em face da tese da constituinte. No entanto,
acrescentou "tenho 'fundadas esperanças que
o diálogo terá prosseçulrnentoatravésde conta­
tos que os dirigentes da Arena retomarão com
.os dirigentes de entidades de classe" .France­
tino terá uma audiência segunda-feira próxima
com o presidente Geisel para marcar o dia do
pronunciamento do presidente Geisel aos diri­
gentes regionais do partido e o encontro des­
ses dirigentes com a executiva �acional. ,

o ESTADO - 23 de setembro de 197

o ex-ministro do Inte­
rior insinuou a partici­
pação de todos os políti­
cos nas demarches a

serem coordenadas pelo
senador Petrônio Por­
teia, dizendo não acredi­
tar que existam brasilei­
ros em posições anta­

gônicas, convencido -de

que "todos estão inte­
ressados na busca de
um denominador
comum capaz de, revelar
uma saída política".

O Marechal Cordeiro
de Farias, que vestia um

terno .cinza claro, che­

gou ao gabinete do se�
nador Petrônio Portela

Segunda concentração da Constituinte será em se.

Consenso em busca de uma saída é
a vontade de Geisel, diz Cordeiro

Brasília - "Acho que
todo esforço é legítimo
para se encontrar um

consenso, um caminho
, por onde possamos dar
ao Brasil os meios pró­
prios para o seu desen­
volvimento e engrande­
cimento, inclusive polí­
tico. Acredito no Presi­
dente, sou seu grande
admirador, sei que é a

vontade dele", disse o

Marechal Cordei ro de
Farias, ao ingressar na

tarde de ontem no gabi­
nete do Presidente do
Senado para manter

longa conversa com o

Sr. Petrônio Portela.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS N° 0738/77

AV I SO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
torna público, para conhecimento dos interessa­
dos que receberá propostas de firmas habi I itadas
preliminarmente nos termos da Lei nO 5089 de

30,04.75, até as 15 horas do dia 06 de outubro de
1977, para o fornecimento de "Instrumentos Mu­
sicais".

.

O Ed ital encontra-se afixad o na sede do Depar-.
tamento Central de Compras, à Avenida Mauro
Ramos n? 212, em Florianópolis, Estado de Santa
Catarina, onde serão prestados os esclarecimen­
tos necessários e fbrnecidas cópias de Edital.

Florianópolis, em 22 de setembro de 1977.

JOÃO JORGE DE LIMA
Secretário Executivo

v <

"

INCORPoRACOES E
IMOBILIÁRIA

SANTA CLARA LTDA.
FONE: 44-1825
CRECI 070

IMÓVEIS PARA ALUGAR

Apartamento n? 1,103 - Edifício Visconde de Ouro Preto­

Florianópolis, cf 2 quartos, e demais dependências Cr$
3,500,00

Apartamento nO 506 ,Edifício Dona Izabel - Florianópolis,
cf 1 quarto, e demais dependências, . , ... , Cr$ 2.500,00

Apartamento nO 501 - Edifício Andrea - Florianópolis, cf 1

quarto, e demais dependências .. ,., .. ,,'. Cr$ 3.500,00

Casa de alvenaria - Serrinha - Trindade - Florianópolis
(próximo da Universidade), cf 3 quartos, e demais depen-
dências . ' , .. , .. , , : Cr$ 3.000,Q,0

Casa de madeira - Rua: Eugênio Portela, 80 - Barreiros-São
José, cf 3 quartos, e demais dependências Cr$ 1.500,00

Casa de madeira -.em Palhoça - com mobí�as, cf 2 quartos-
e demais dependências , , Cr$ 700,00

Casa de madeira - Rua: Ferniinio Costa, 316 - fundos -

Capoeiras, cf 1 quarto, e demais dependências Cr$
1 000,00 .

Casa de madeira '- Roçado - Sáo José, cf 2 quartos, e

demais dependências ',' Cr$ 800,00

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DO SUL' DE
SANTA CATARINA - FESSC Av, Acácio Moreira,
787 - Tubarão - SC - tel. 22-2122

'

Encontra-se à disposição dos interessados cópias
dos editais de Tomadas de Preços abaixo relacio­
nados, relativos ao fornecimento de materiais para
as obras.de construção do seu Campus Universitá­
rio. Maiores informações poderão ser obtidas na

Prefeitura da Campus ou na Diretoria Administra­
tiva, no horário comercial.
Edital no. 007/77 - Relativo à aquisição de portas de
madeira.
Edital no. 008/77 - Relativo à aquisiçáode aberturas
de alumínio. •

Edital no. 009/77 - Relativo à equipamentos de labo­
ratório químico.
Ec! ital )J(). 010/77 - Relativo à aquisição de tijolos de
6 e 4 furos.

'

Edital no. 011/77 - Relativo à aquisição de cal hidra-
tado. ','

Edital no. 012/77 - Relativo à aquisição de cimento
portland .

Edital IJO. 013/77 - Relativo à aquisição de azulejo
branco.
1:<1 itul uo, O l4/77 - Relativo à aquisição de Bi nda ou
similar ..

Tubarão, 21 de setembro de 1977
Prof. Silvestre Heerdt

Presidente em Exercício da FESSC

�-------------------------------------------

às 16hs e 5 minutos,
sendo recebido, pelo
presidente do senado e

por um batalhão de fo­
tógrafos, repórteres e

cinegrafistas.
Pela manhã, já havia

mantido uma conversa­

ção de cerca de duas
horas com o Sr. France­
lino Pereira, autorizado'
que se acha peloPalácio
'do Planalto a ajudar a

missão do senador Pe­
trônio Portela, utili­
zando as amizades que
possui em ambos os par­
tidos dentro do Con­
gresso.

Logo de início, o Ma­
rechal explicou que aí se
achava para retribuir
uma visita que lhe fizera
o senador Petrônio Por­
teia, sendo por este cor­

rigido:
- Uma, não. Nós nos

" encontramos várias ve­

zes.

Observou que, em

conversa com o' presi­
dentedo Senado, iria na­

turalmente conversar a

respeito do futuro polí­
tico do país,como brasi­
leiros que ambos são.
Mas, nada de secreto,
pois se tivesse algum as­

sunto desta natureza
para conversar com o

presidente do Senado
não Irla procurar um

local tão público para tal por isso mesmo, que,
reunião como o gé'IInete demanda tempo.
do senador Petrônio "Não há radicais -

Portela. disse - há elementos
Lembrou que "é velho orientadospara um lado

ami,go" do Legislativo, e outros para outro lado.
sevindo de intermdiário Não acredito que ne­

entre ele e o governo do nhum membro do Poder
Marechal Castelo Legislativo, como ne­

Branco, ao qual serviu, -nhurn brasileiro, não
"passando algumas noi- queira o bem do país. E é
tes em claro". Repetiu isso que é objeto de um

que se torna indispensá- trabalho a ser conduzido
vel um esforço de todos por um politico experi­
os brasileiros para en- mentado como o sena­
contrar um consenso dor Petrônio Portela",
que una esforços em

favor dos interesses do

país.

"TOdo país que atra­
vessa períodos de difi­
culdades, seja por moti­
vos internos ou exter­

nos, reclama um esforço
para se transformar a

idéia de um entendi­
mento em, algo con­

creto. Acredito no Presi­
dente Geisel, sou um

grande admirador dele e

sei ,que é esta a sua von­

tade".
O Marechal defendeu

a incorporação de todos
aodiálogo, inclusive dos
mais, inquietos, acredi­
tando que só aparen­
temente existem grupos
antagônicos. Essas difi­
culdades, no entanto,
recomendam, para ele
um trabalho paciente e,

O Marechal Cordei ro
de Farias teve encontros
com mais de vinte políti­
cos da Are.na e do MOB,
sendo que, mais fre­
quentemente, com os

deputados Geraldo
Guedes (Arena-PE) e

Thales Ramalho, secre­
tário geral do MOB,
ambos seus amigos pes­
soais de longa data.

O ex-ministro do Inte­
rior, que também con­

versou com o Presidente
Geisel e o Ministro Gol­
bery do Couto e Silva,
teve contatos com anti­
gos colegas do meio mili­
tar. Ele reyressou ao Rio
ontem, disposto a ajudar
a missão do senador Pe­
trônio Portela "com as
i númeras amizades"
que.possui no meio polí­
tico e na área militar,

Brasília - A tese da constituinte foi abor­
dada nas reuniões de ontem pela amanhã das
comissões executivas nacionais da Arena e do
MDB.

Enquanto o presidente a Arena, deputado
Francelino Pereira acusava o recebimento de
notas das bancadas governistas das assem­

bléias legislativas e câmaras de vereadores em
todo o país, repudiando a campanha pela cons­
tituinte, e anunciava para novembro a reunião
com os presidentes de diretórios regionais
com a executiva, o MDB fixava o roteiro da
caravana nacional em prol da constituinte:
primeiro São Paulo, depois Florianópolis.

O presidente oposicionista, Ulisses Guímar­
ães, encontrando dificuldades para fixar o

local da terceira concentração - o episódio da

proibição da palestra dos senadores em Recife
desconsertou a direção do partido - preferiu
deixar para marcar a reunião inicialmente pre­
vista para Recife ou Fortaleza para depois de
consultas a todos os dirigentes dos diretórios
regionais dos estados do norte e nordeste.

Apesar das ,hostilidade�,
Recife terá concentração

Brasília - Apesar da hostilidade do gover­
nador de Pernambuco em relação ao MDB, o
partido minoritário não pretende excluir Recife
do roteiro de concentrações públicas, em re­

cintos 'fechados, para pregar a convocação da
assembléia constituinte, conforme informou
ontem o Sr. Ulisses Guimarães.

- Reuniões partidárias em recinto fechados
é um direito assegurado pela constituição -

disse o presidente do MDB, considerando "me­
ras hipóteses" as notícias de que o governador
Moura Cavalcanti não iria permitir que a oposi­
ção fizesse campanha em prol da constituinte
no $�U, estado.
Apesar desse esclarecimento, a direção na­

cional do MDB, na reunião de ontem, nâo
decidiu onde fará suas concentrações previs­
tas para onorte e nordeste. Estão nas cogita­
ções Belém, Salvador, Recife e Fortaleza e já
definidas, São Paulo e Florianópolis, possivel­
mente em outubro.

O Sr. Ulisses Guimarães, depois da reurnão,
informou que o partido fez uma avaliação dos
prirneirospassosda campanha em prol da cons­
tituinte, a partir do dia da convenção. Segunde)

afirmou, "os resultados foram além da expec­
tativa", dizendo que nas assembléias e em nu­

merosas câmaras municipais foram feitos pro­
nunciamentos em defesa da tese partidária.
- Independentemente das concentrações" <,

públicas que o MDB vai promover, com a pre­
sença de líderes e dirigentes naclonais, esta­
mos recomendando aos diretórios regionais e

municipais que promovam, sempre que possí­
vel, a tese do partido - disse ele.

No início, o secretário -geral Thales Ramalho
fez um breve relato das providências adota- '

das, no sentido de recomendar aos diretórios
regionais e municipais que participassem dõ
início da campanha da constituinte, no último
dia 20. '0 dirigente emedebista encaminhou
cópias da nota oficial e, além disso, telegrafou
e telefonou aos presidentes e líderes, lem­
brando que o documento havia sido publicado
na íntegra nos principais jornais e que poderia
ser utilizados nos pronunciamentos.
A comissão executiva nacional do MDB de­

cidiu, também, editar cartilhas explicando, em
linguagem acessível, a tese da constituinte,
para ampla distribuição popular, por intermé­
dio dos diretórios reqior.ais e múnicipais.

Depu' dos falam .da sucessão .de SP

Na chegada aos EUA, Brizola
.elogia. ª política de Cárter _:"�::�;

Brasília - O deputado Si-'

queira Campos (Arena-GO) re­
clamou ontem da tribuna da
Câmara "um pronunciamento
claro, direto e definitivo" do

presidente Geisel para que
fique esclarecido se o presi­
dente já tem ou não escolhido
o candidato à sua sucessão".
Será preciso, entretanto, que
as coisas fiquem bem claras
diante da opinião pública, pois
a confusão estabelecida co­

loca em
-

risco a estabilidade
das instituições", disse.
Confessando-se favorável

ao nome "do inclito estadista
Sylvio Frota para presidir o 5°

governo da revolução", o de-

ton investigações acadêmicas mento de Estado sabe que a"

para um livro sobre as relações concessão do visto a Brizola
entre Brasil e Estados Unidos. não será considerada uma ati-
um ativista na questão aos tude amistosa pelas autorida­

direitos humanos, Larry Birns, des brasileiras mas Washing­
antecipou que Brizola pode ton está preparado para deses­
tornar-se uma pessoa tão in- timular qualquer objeção".
fluente quanto o ex-chanceler . Brizola disse a alguns jorna­
chileno Orlando Letelier. Bi rns listas brasileiros em Nova lor­
presidente do Conselho de As- que que recebeu um convite
suntos Hemisféricas, declarou do primei ro ministro portu­
que o governo norte- guês Mário Soares para ir a

americano está disposto a Lisboa, mas que prefere ficar
conceder o asilo político a Bri- nos Estados Unidos algum
zola. tempo' para observar o desen-
Funcionários do governo volvimento da política de Car­

não comentaram a declaração ter.
e disseram sereste um assunto 'Segundo algumas informa­

hipotético.A embaixada brasi- ções Brizola, sua mulher D.
leira em Washington não fez Neusa e o escritor' Bandeira
nenhum pronunciamento. estão viajando para Washing-
Birns disse que "o Departa- tono

putado arenista por Goiás de­
nunciou' a existência de uma

campanha promovida por se­

tores responsáveis pela "en-:

tronização da democracia no

poder" visando a confundir a

opinião pública, dividir as for­
ças armadas e colocar o presi­
dente Geisel como partici­
pante de "lamentável jogada
política". O discurso foi pro­
nunciado no horário do

"Pinga-Fogo", quando não há

debates,

"Nessa campanha ( ... ) pre­
tende-se mostrar que a

determinação de Geisel,
no sentido de instauração do

Arenista indaga de Geisel
se já escolheu .seu sucessor

Brasília - Deputados estaduais da Arena zaçáo será concretizada ainda neste gep.
de São Paulo estiveram ontem, com o Mi- verno", afirmou o deputado Armando Pi­
nistro do Exército, Sílvio Frota durante nheiro. Entre as reivindicações que trou­
duas horas, e com o ministro chefe do xeram - principalmente ao deputado
SNI, gal. João Baptista Fig_ueiredo, por Francellno Pereira - foi quantoà escolha

UIJ\flJwr,?,.RWa fal(�r:)�sp�cif�camente do ,.,
dofuturo qovernador 9� São Paulo. "Não

pro6>��ma.da sucessao em Sao Pau+o.· � queremos candtcatos-ttomotoçados" -'
Paulo Kobaiashi, Armando Pinheiro, disse Pinheiro. "Almejamos uma conven­

Marco Antônio Castello Branco, José Fe- ção da Arena livre para escolher o nosso

lipe Castelano, e Solon Borges, da Arena governador, para evitar futuros desen­
de vanguarda paulista, estão há dois dias tendimentos mais tarde".
em Brasília conversando com os minis- Esse pensamento de vanguarda foi
tros Sílvio Frota, e transmitido ainda aos ministros do E-
�oão Baptista Figueiredo, xército e do SNI, que segundo eles, "são
da República, Petrônio Portela e Daniel duas grandes figuras de influência no sis­
Krieger, i nclusive o coronel Toledo Ca- tema". Embora mantivessem em reserva o

margo. Segundo os parlamentares, há um conteúdo dessas conversas, os parlamen­
cl ima propício ao diálogo, a retomada do tares foram unânimes em demonstrar que
processo de distensão do Presidente Gei- ficam sensibilizados com a conversa com

. seI.
.

os generais. "Devemos lutar pelo con-

senso, e pela composição política". De'��­
"Estamos certos de que a redemocrati- clarou o deputadoArmando. Pinheiro.

Reitor admite direito do
. estudante de reivindicar

Recife - O reitor da Universidade Federal de
Pernambuco, Prof. Paulo Maciel, afirmou, on­
tem, que "o estudante, como todo o cidadão
brasileiro, tem o direito de reivindicar", e

negou que tivesse responsabilizado os univer­
sitários, por qualquer indicente que venha a

ocorrer na sede do DCE, onde vem sendo reali­
zada a semana pelas liberdades democráticas.
No entanto, o presidente do DCE, Constan­

tino Magno, lembrou os têrmos do ofício en­

viado pelo sr. Maciel, segundo o qual "a enti­
dade assume inteira responsabilidade pela rea­

lização daquele ato". O reitor justificou a sua

comunicação, afirmando que "respondi a um
ofício que me foi enviado pelos estudantes, e
apenas chamei a atenção para que, no caso de
excesso, as responsabilidades teriam de ser

apuradas".
O sr. Paulo Maciel, - que foi homenageado,

ontem, por um grupo de pós-graduação, pela
manei ra que "tudo corra bem até o final do
encontro, e que os universitários limitem seus
debates às salas do DCE, para evitar problemas
desagradáveis com a polícia, ao E,:pisódio que

envolveu QS senadores Marcos Freire, Paulo
Brossard e Teotdnto Vi leia".
O sr. Paulo Maciel disse, também, que "não

. poderia assumir inteiramente a responsabili­
dade pela realização da "Semana de Liberda­
des Democráticas", porque os estudantes não
concordaram em identificar os conferencistas
da reunião. Infelizmente eles interpretaram
isso como censura, mas não posso ser respon­
sável por alguém que não conhece".
O reitor pernambucano não interpreta o mo­

vimento estudantil como um movimento elas­
sista;e admite como injustiça, se dizer que o

."

jovem muda "todos os dias; e que é uni radical.
'

"Acho que ele atualmente está fazendo uma

espécie de teste prévio da sociedade que as­

pira, em relação a que foi formado. Não nego
no entanto, que aí se.reqistra uma manipulação
política, partindo dos intelectuais, para desca­
racterizar as classes médias, como elementos
"das situações", que passam a agir com preo­
cupação de pais. Isso tení criado um clima de
movimentação, através do qual-é possível che-
gar à classe dos trabalhadores".

CARRO NO

POSTO

Washington - 0, ex­

governador do Rio Grande do
Sul Leonel Brizola chegou
ontem aos Estados Unidos de­
pois de ter sido revogado o

asilo polftlco. uruguaio, con­

cedido há treze anos.

Brizola disse que ia para os

EUAmovido pela política de di­
reitos hurrranos do presidente
Carter e a restauração do sis­
tema democrático nos países
da América Latina.
O escritor brasileiro Luiz

Munis Bandeira recebeu o

ex-governador no aeroporto
de Nova Iorque, nas primeiras
horas de ontem.
Bandeira, que ficou preso'

por quatro anos depois da
queda do ex-presidente João
Goulart, realiza em Washing-

processo sucessório a partir
de janeiro, é mero recurso es­

tratégico visando a distrair os
desavisados - que seríamos
nós, a maioria da Arena, do
MOB e do povo - do encami­
nhamento da sucessão presi­
dencial", explicou o deputado
Siqueira Campos.

Ele classificou os responsá­
veis pela suposta campanha
de "audazes cavai hei ros" e

acusou-os de promover e pu­
blicar prévias eleitorais, en­

chendo diariamente páginas
de jornais, distorcendo fatos e

publicando apócrifas declara­

ções de parlamentares.
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Geisel inaugura hoje a Trans&rasiliana em Concórdia
,

,�.

Apesar de estar gripado, o presidente Ernesto

: Geisel confirmou sua vinda hoje a Santa Catarina,
: para,no município de Concórdia inaugurar parte da
: BR-153. Ontem, o presidente Geisel esteve com um

: pouco de frebre, e por isso cancelou as audiências
marcadas, permanecendo durante todo o dia no

Palácio da Alvorada, sua residência. Até o final da
· tarde de ontem, o coronel Toledo Camargo não
havia confirmado sua vinda, e somente às 20h30m

: foi confirmada pelo Palácio do Planalto. O presi­
dente permancerá cinco horas em nosso Estado.
Ontem.a cidade de Concórdia apresentou grande

movimentação,' devido aos preparativos finais para
a visita. O governador Konder Reis e o presidente do
diretório regional da Arena, senador Lenoir Vargas

: Ferreira pernoitaram em Concórdia, para resolver
�

.

eventuais problemas que surgissem.
Decorando de Brasília às 7h30m, o avião presi­

,

dencial segue com destino a Foz do Iguaçu, onde
haverá troca de aeronave, para em seguida
deslocar-se até Concórdia, com chegada prevista,
.para às 10h30m no aeroporto municipal. Após os

: cumprimentos e honrasmilitares, o Chefe da Nação
,

se deslocará via terrestre para o Km-93 da BR-153,
onde será real izado o ato oficial de entrega da rodo­

vi� ao tráfego, apesar de já estar livre aotrãnslto,
apresentando uma circulação média diária de 3.000

, veículos, sendo .70% de cargas.
,

O trecho a ser inaugurado, com 247 km, dos quais
, 119 em território catarinense, vai de Erechim (RS) à'
·

União da Vitória (PR). O DNER investiu na obra a
"

importância de Cr$ 880.500.000,00, com 40% finan-
ciado �elo BIRD. Atingindo a região. do Meio Oeste
de Santa Catarina, o trecho da rodovia a ser inaugu­
rado beneficiará diretamente as cidades de Con-
i.

.

� ,córdia, Irani, Catanduvas, Herciliópolis, e Porto
, União, principalmente no que toca ao escoamento

\

Não há, na história impe­
rial ou republicana no País,
um exemplo sequer de ins­

talação de Assembléia Na­
cional Constituinte que não
tenha partido de um ato
convocatório do Governo,
da mesma forma como é
tradição que todo o tra­
balho legisferante parta de

, um anteprojeto oriundo do
: Executivo.

que o atual Chefe do Eixe­
cutivo estadual foi relator
no Congresso. Exemplifi­
cou, então, que a votação
da Carta de 67 decorreu da
transformação transitória e

temporária do Congresso
Nacionaf em Assembléia
Constituinte; através do
AI-4, e que o projeto foi de
iniciativa do presidente da

República.
HIPÓTESES

Peixoto: mais um discurso infeliz de Konder

Dizendo que o govern.ador "jogou a

classe humilde do operariado catari­
nense contra a classe empresarial", o
deputado Delfim Peixoto Filho anali­
sou ontem, na Assembléia, o último
pronunciamento público' e" Konder

, Reis feito na última terça-feira pe­
rante, cerca de 50 líderes sindicais do
Estado. Glassificou o discurso do
Chefe do Executivó durante soleni­
dade realizada no Palácio dos Despa­
chos como "o mais infeliz dentre os
infelizes pronunciamentos que o
chefe do Governo catarinense tem
feito ultimamente".
Depois de fazer a leitura de alguns

�rechos do discurso publicado nos

Joq'lais locais, no qual o governador
manifesta-se contrário. às minorias
qUe contestam o. regime e de ter se
reportado às atitudes da classe em­

Presárial que vem se pronunciando a

faVOr de uma reabe.rtura política, o

Parlamentar oposicionista observou
ser difícil entender o governador de

da produção da região.
Encerrada esta cerimônia - com discursos pre­
vistos do Ministro dos Transportes, Dyrceu No­

gueira e do Governador Konder Reis - a comitiva

presidencial retornará ao centro da cidade, onde
haverá concentração popular em suas principais
vias públicas. Às 12h30m o programa assinala visita
às instalações da Sadia Concórdia SA, seguindo­
se almoço na Sociedade Esportiva e Recreativa da-

, quela empresa. O presidente receberá em rápida
audiência uma comitiva,de vereadores e Prefeitos
da região.
Além da grande movimentação reqlstrada ontem

na cidade, o que leva a crer que haverá uma grande
concentração popular no dia de hoje, os veículos

que na tarde de ontem estavam estacionados nas

ruas centrais e arredores foram brindados ccrn-ade­

sivos colocados em seus vidros com os seguintes
dizeres: "Arena é fé. Com Geisel nossa fé pelo Bra­

sil."
Cerca de 175 soldados-150 do batalhão de Join- .

ville -,- estão encarregados da segurança presiden­
clal.sendo que a maioria se fixará próximo aos cord­
ões de isolamento existentes nas ruas da cidade por
onde circulará o presidente, para que ninguém in­

vada a área proibida.
A Associação Catarinense de Criadores de Suí­

nos, e o Sindicato-da Indústria de Carne entregarão
memorial ao Ministro da Agricultura, Alysson Pauli­

nelli, que integra a comitiva presidencial, pedindo
que ele evite a entrada 'de porcos híbridos prove­
nientes da Europa, uma vez que a sua qual idade não
é superior a produzida no Brasil.
O retorno do presidente está previsto para às

15h15m, com destino a Foz do Iguaçu, onde após a

troca de aeronave rumará' para Brasília, com che­

gada prevista para às 18,00 horas.

poderia ser conquistada ou

pela dissolução do' atual
Congresso, ou pela renún­
cia da maioria 'de seus

membros (o que poderia
obrigar' à convocação os

suplentes) ou então pela
transformação do Con­
gresso bicameral em As­
sembléia Nacional Consti-

tuíntq'

o quorum de maioria abso­
luta para apreciação de re­

formas da Constituição.
Também nesse caso" enfa­
tizou - a campanha do MDB
perde o sentido de uma

convocação.

Outra linha de raciocínio
utilizada pelo líder da
Arena foi quanto ao pressu­
posto do "poder revolucio­
nário" que "flui do impera­
tivo do sistema revolucio­
nário em vigor'.'.
Depois de lembrar que a

característica das constituí­
ções é a adoção de "freios e

contrapesos", citou a Cons­
tituição de 1891; cujo freio
'consistia no impedimento
do retomo à monarquia, e a

. de 1946, na.qual tudo podia
ser mudado, menos a forma
repaublícana de governo e

o sistema federativo. "E
desde a Revolução de 64",
acrescentou, "a esses prin­
cípios somaram-se outros,

Pedrini preferiu ficar
com outro entendimento: o
de que o atual Congresso
tem condições de exercer 'o

poder constituinte desde
abril, quando a emenda
constitucional estabeleceu

O encontro com o

governador Konder
Reis e com o secretário
Ivan Bonato, que es­

tava acompanhado de
seu assessor de tribu­
tação, o professor Nel­
son Amâncio Mada­
lena, foi precedido de
um contato preliminar
feito pelos empresários
com o titular da Fa­
zenda, ocorrido no

começo da semana.

Naquela oportunidade,
segundo os industriais,
o Sr. Ivan Bonato in­

tes e dirigentes sindi- formava não estar o Es­
cais das indústrias têx� tado com intenções de

deixar de recolher os
teis de BlumenauM(I��o débitos existentes das
Zadrozny e ano

empresas do setor
John), de Brusque. cujas dívidas ascen­
(Waldemar Schloes- dem a aproximada-
ser), de São Bento do mente 150 milhões de
Sul (João Teodoro cruzeiros. Esses valo­

Meinert): e de Joinville res vêm sendo acumu­

(Roland Dohler),este lados desde 1974, a

último acompanhado partir da vigência do
do Sr. Luiz Gomes. Decreto-Lei 406.

KR leva a ministro pedido de

isen�ão para empresas têxteis

Na audiência .de ontem, o governador prometeu aos industriais
levar o assunto a Calmon de Sá

Uma das reivindica­
ções a serem apresen­
tadas hoje, pelo gover­
nador. Konder Reis ao

ministro Ângelo Cal-
. rnon de Sá, da Indústria
e Comércio, durante os

atos inaugurais do
trecho Sul da
"Transbrasi liana",
em Concórdia, será a

de solucionar' o pro­
blema da tributação
dos produtos têxteis
que são exportados.
Essa promessa foi feita
ontem pelo Chefe do
Executivo a um grupo niente das operações

.

de empresários diri- de entrada de

gentes das principais matéria-prima (algo­
indústrias têxteis de dão) na exportação de
'Santa Catarina. fios e manufaturados

A solicitação dos in- de algodão, foi apre­
dustriais catarinenses sentada oficialmente
no sentido de a Secre- ontem ao gove rno
taria da Fazenda não Konder Reis. O en­

proceder o estorno dos contro ocorreu durante
créditos do Imposto de o despacho do secretá­
Circualação de Merca- 'rio Ivan Bonato e dele
dorias - ICM - prove- . participaram presiden-

de ordem revolucionária". tituinte?", o deputado Nel-
O deputado Zany Gon- son Pedrini disse que essa

zaga concordou, em aparte, proposta não foi feita pela
com olíder de sua bancada: nota da convenção nacional
- O MDB, que está tra- do MDB, que pecou por

tando o assunto de uma deixar de apresentar qual­
forma mais eleitoreira do quer sugestões neste sen­

que eleitoral- disse ele - só . tido. E concluiu que "o
tem dois caminhos: ou uma MDB deseja é tumultuar".
manobra que pudesse der-

.

rubar, o Covemo, que acho Apesar de toda a sua argu­
impossível, ou então _ mentação - ele fez ainda ci­
usando dos instrumentos tações de tratadistas de
que a Constituição lhe fa- Teoria Geral do Estado - o

culta, apresentando' uma e�-líd,el};,.d,á.,Opo!jÇ!O, Lauro
emenda global que seria Silva, lam1mtou que a tese

apreciada pelo Congresso. da Constituinte não obti­
Deoutraforma,acampanha vesse a unanimidade dos
do MDB cairá no vazio e políticos brasileiros, "por­
não passará de uma ban- que aí sim estaríamos exer­

deira absolutamente ina- cendo a nossa função de
dequada de Oposição. homens públicos". O líder
Respondendo a um da Arena não teve oportu- ,

aparte do oposicionista Ca-
.

nidade de responder ao'
sildo Maldaner, que lhe aparte de Lauro - que falou
perguntou "por que não do plenário, ainda sentado
aceitar a idéia de se fazer em sua cadeira de rodfas -

das eleições do ano ue vem porque e seu tempo de tri­
a convocação de uma Cons- buna havia se esgotado. ,

Enquete na 'bancada da

Arena se completa:
Figueíredo, 18 votos

A maioria obtida pelo gal. João Baptista igueiredo como o

preterido da bancada estadual da Arena para suceder o Presi­
dente Ernesto Geisel na Chefia do Governo foi aumentada ontem
em um voto, com a manifestação do deputado Moacir Bértoli
também favof_ável ao nome do atual Chefe do SNI. O outro parla­
mentar que nao chegou a ser consultado na última quarta-feira
por se encontrar fora do recinto da Assembléia - Deputado ZanyGonzaga - consultado'ontem preferiu abster-se de votar.
:Com a �omadade posição dos dois parlamentares 'que não

f_oram OUVidos na enquete realizada quarta-feira no gabinete da
liderança da Arena na Assembléia, o resultado da consulta sobre
.as preferências dos 22 deputados estaduais do Partido do Go­
verno_para a�uces�ão orestdenclaí ficou sendo o seguinte: qene­ral Joao Baptista FI�uelredo,18 votos;senador Magalhães Pinto,
u� voto; general Dilerrnando Gomes Monteiro, um voto. Houve
ainda uma abstenção e um voto em branco.
BRASíLIA
Em Brasília. o deoutado Henrique Córdova reuniu-se ontem

com o general João Baptista Figueiredo durante cerca de uma

ho�a, mas ao deix�r. o gaomeTe ao vnere ao SNI negou queestivesse no exercicro de qualquer coordenação oolltica. De
outra parte, uma sondagem entre os parlamentares lfederais da
Arena catarinense revelou que a grande maioria apóia a cand ida­
tura Figueiredo à presidência.

Oejandir (E) e Buzatt6 (O) confabulam em plenário
Assim - frisou - cônscios

de nossas obrigações par­
tidárias, é que não vacila­
mosem pedir o beneplácito
de nossos correligionários,
e pedir-lhes que examinem
detidamente a Indicação
que ora fazemos".

,. .Apesar do lançamento
da candidatura, o deputado
Dejandir Dalpasquale disse
que tudo vai depender da
reunião do próximo dia 13
de outubro, quando a exe­
cutiva do partido vai definir
os nomes. Hoje, frisou,
consta como candidatos eu
e o Jayson Barreto.
O LANÇAMENTO
Oficialmente o lança­

mento da candidatura
ocorreu às 11 horas da
manhã lia gabinete da
Vice-Presidência do MDB,
estando presente os depu­
tado que assinaram o do­
cumento elaborado por

Waldir Buzatto, que 'após
sua ,Ieitura,restou a Dejan­
dir agradecer, dizendo que
"a campanha começou".
O articulador do lança-

mento, Waldir Buzatto,
,montou todo um esquema
de divulgação,
comunicando-se com as

rádios da capital e do inte­
rior, via telefone, transmi­
tindo a notícia, segundo
ele "para causar impacto".
UNIAO DE CANDIDA-
TOS

'

Pe�rini conclui que é inviável a Constituinte

Mas a "estelístíca" não
está prevista em lei, e daí a

, Essa foi a argumentação impossibilidade teórica.· principal utilizada pelo .

'-I ri

; llder daArena edo.,G'9\lé.mo�, No início, de seu ,dis- Tanto a disso ução gu'ànfi{'a
. 'transformação "'dó-n'óútn�

; na, na Assembléia ,depu- curso, o deputado Nelson
� gresso em' As sernb lê ia· tado Nelson Pedrini, para Pedrini fixou-se na análise

: demonstrar ontem a invia- doutrinária da questão e
Constituinte teriam que

bilídade da campanha do cheçou a admitir que teori- depender de iniciativa ,do
MDB em favor de uma As- camente nem à presidente 'presidente da República.
sembléia Constituinte. No pode convocar' uma As-
'terceiro pronunciamento sembléia Constituinte.
: coconsecutivo sobre o as- "No plano prático e nas

: sunto Pedrini se valeu do atuais circunstâncias da
.

parecer do governador An- vida política nacional",
, tonio Carlos Konder Reis, disse,"a existência de uma

constante dos anais da Assembléia extraordinária

Constituição de 1967, de que fosse Constituinte só

··Deputados lançam Deiandir para vaga no Senado
Delfim:' governador ioga. 05 Dez deputados oposi­

cionistas - liderados por
Waldir Buzatto - lançaram

res
'

r·os O t
., · ontem o nomedodeputadoa I c n ra operarlos Dejandir Dalpasquale, pre-

Santa Catarina quando chama de
sidente do Diretório Regio-
nal do MDB, pará "ao lado'

"incompreensível e intencionalmente do deputado Jayson Bar-
radical as manifestações das classes reto, disputar a vaga de se­

privilegiadas". Em sua opinião, não nador nas eleições do pró­
são apenas os empresários que estão ximo ano".
a criticar a política econômica do O documento assinado

País, e pedindo a volta do Estado de pelos parlamentares, e lido
Direito, mas "a maioriado povo brasi- da tribuna da Assembléia

leiro que está a se manifestar e o em- por Buzatto diz que o cená­

presarlado está dando seu brado 'de
rio político catarinense
vem sendo acionado peloalerta na hora certa". lançamento de candidatu-

Mais adiante, Delfim Peixoto Filho ras a postos eletivos, po­
lamentou que hoje os sindicatos dos rém, ressaltando que "são
trabalhadores tenham se transfor- políticos fracassados ten­
mado em órgãos beneficentes e es- tando ingentemente conti­

portivos, deixando de ser entidades nuar a participar, mesmo

de reivindica.ção de uma classe traba- que seja como meros figu­
Ih d rantes de um teatro quea ora. Ainda referindo-se à s*ni- seria cômico se não fossedade de terça-feira última no Palácio '

deprimente e absurdo".
dos Despachos, o deputado do MDB E prossegue dizendo que
comentou que não entendia a razão "é, se esses figurantes, ca­
da entrega de cheques àqueles diri- nastrões por excelência,
.gentes sindicais se destinavam a nada representam dentro

pagar despesas com promoções es- do contexto político catari­

portivas, "mesmo porque o operário nense, muito menos valem

quer um sindicato livre e comida na
os candidatos que apon­

mesa para seus filhos". tam, porquanto, todos eles,
sem exceção, nenhuma

O orador foi aparteado por seus co� vinculação possuem com o
legas de bancada, Lauro André da povo".
Silva e Acácio Pereira, que concorda- Apontando o nome de
ram em dizer que aquele pronuncia- Dejandir Dalpasquale ao

mento do governador Konder Reis exame de "nossos compa­
tinha sido o mais infeliz dos últimos nheiros, não temos a pre­
tempos. O deputado Acácio Pereira tenção de querer impor
fói mais adiante e disse achar o mo- qualquer decisão anteci­

mento de o operário brasileiro e mani- padamente", porém, da
mesma forma que reco­festa r, "unindo-se aos estudantes, in- nhecernos a existência de

telectuais e cientistas, para tornar mumeros líderes que
público seu desejo para que o' País compõem a agremiação,
seja redemocratizado". todos dotados de excelen-
Ao concluir seu discurso, o depu- tes condições de

tado Delfim Peixoto Filho criticou as representá-lo, mas não

ações do governador Konder Reis a temos dúvida de que, o de­

quem considera e entre todos os go- putado Dejandir Dalpas­
vernadores "o mais solícito, o que

quale também está apto a

assumir o comando parti­mais se dobra e o mais subserviente dário do pleito que se avi-
de todos a este 'regime". zinha".

.

Dize_ndo. que "a carp­
panha eleitoral será feita
paralelamente a da Consti­
t,�inte", Dejandír disse que
ela precisa ser bem traba­

lhada, através de contatos
. com as bases eleitorais
pois o Governador Konde;
Reis "individualmente é' o
candidato da Arena que
mais soma".

.Portanto, salientou, pre­
cisamos da "união de
todos os candidatos ca
oposição para que se­

jam traçadas as metas
da campanha pa-
ra que o partido
saia vitorioso", O deputado
Dejandír' Dalpasquale já
havia rnanitestaoo o desejo
de concorrer a deputado
federal, no entanto, após a

desistência de alguns no­

mes, foi ventilado o seu,
porém, antes de aceitar fez
uma consulta aos membros
do Congresso Nacional,
Assembléia Legislativa, in­
tegrantes da Executiva Re­
gional, prefeitos e vereado­
res do partido, pois "a
minha grande preocupa­
ção era se meu nome auxi­
liaria na soma de leqendas
partidárias" .

Já para o deputado Wal-

dir Buzatto, "o ponto alto
do lançamento da candida­
tura reside no fato de De­
jandir abrir mão de uma

eleição líquida, certa e cris­
talina para deputado fede­
ral, e agora correndo o

risco, pois sabe que terá
dentro de sua agremiação
outro nome forte, como o

de Jayson Barreto".
Dejandir disse reconhe­

cer que o trabalho será d ifí­
cil, "mas estou pronto para
o sacrifício, mesmo qu re­

dunde em prejuízo de
minha vida pública, mas Q

objetivo é que o partido
consiga através do povo
popular, mais uma cadeira
no Senado da República".

E Buzatto arrematou di­
zendo: "Dejandir e Jayson
� a dupla que tem condi­
.,.L�.) de enfrenta r os nos­

sos él":versários".
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COLUNA DO CASTE�LO

Deficits militares

de Figueiredo
Vista a uma distância 'de três meses, a operação de

lançamento da candidatura do general João Batista Fi­

gueiredo a presidente da República parece ter obede­
cido a uma preocupação estratégica: suprir os, déficits
militares do candidato.

'

O lançamento do seu nome foi feito por um civil, cuja
confiabilidade política decorre da sua longa convívên­
cia com o general Ernesto Geisel; foi coordenada nos

meios civis por um conjunto de políticos que haviam

servido ao governo anterior e a ela logo aderiram alguns
ministros de estado atuais' e alguns governadores.'
Procurou-se levá-la de fora para dentro dos quartéis e

facilitar assim a tarefa do presidente de obter a coopta­
ção ou o consenso em torno de um candidato que trazia
de saída o apoio de forças civis ponderáveis.

'

Essa manobra, de obter densidade civil para a, candi­
datura de Figueiredo, prossegue, como se verifica
das prévias que se vão realizando nas assembleias esta­
duais, sob controle, para 'apagar a impressão gerada
pelos pronunciamentos espontâneos em favor da can­

didaturado senador Magalhães Pinto. Hoje sabe-se que
em tomo do general Figueiredo aglutinam-se inclusive
empresários que se propõem a restabelecer em outras

bases a aliança que propiciou o êxito da administração
do presidente Médici.

Quanto aos déficitsmilitares, como candidato, do ge­
neral Figueiredo, tornaram-se notórios. Ele chegará à
hora zero como general de dívisâo, faltando-lhe a quarta
'estrela que simboliza a ascenção ao topo da hierarquia.
O presidente Geisel não criará condições para facilitar
sua promoção em novembro. Em março, essa será desti­
nada ao generalHugo de Abreu, chefe da casa militar e
situado na lista dois ou três pontos na frente do chefe do

SNI. Por outro lado, o que pode ser visto por civis como

um título - sua permanência no Palácio do Planalto ao

longo de dois governos, permitindo-lhe o acúmulo da

exp,eriêrcia,administr�tiva ,"""7"'.0 distanciou 49 exercício
de camandos.rnilitares-fazendo com-que se-atenuassem

os la�-;;s d� �o�;i'vê��i; co� �e�; carn�adas d'Car�as .•
Os partidários históricos da candidatura do general
Figueiredo há mais deum ano prevêem a substituição
do general Silvio Frota no Ministério do Exército, se­
gundo uma cronologia que foi sendo vencida sem que,
tombasse a cabeça doministro. Gerou-se a impressão de
que o general Frota seria ou será o candidato natural da

hierarqu iamilitar e sua posição conservadora, de estrita'
fidelidade à continuação do processo revolucionário, o
tornaria expressão do aparelho de segurança que a ele
se vincula pela chefia do CIE, órgão do seu gabinete. A
não ser o- general' Frota, ele mesmo, o candidato, sua
longa presença no comando do 1 Exército e depois no

ministério o tornaria interlocutor obrigatório do presi­
dente da República em matéria de sucessão presiden­
cial, cabendo-lhe na oportunidade opor as objeções
que, sem visarem a pessoa do general Figueiredo, c09-
testam o compromisso de liberalização comum ao pre­
sidente e ao chefe do SNI.

Apesar, portanto, do otimismo quecomanda as articu­

lações na alta burocracia civil da candidatura do general.
Figueiredo, o menos que se pode dizer é'que ele poderá
enfrentar, em consequência dos déficits apontados,
uma resistênciamilitar ou a concorrência de uma outra
candidatura militar. Se tal ocorrer, o previsível, se­

gundo a tradição que vem de abril de 1964, passando
por 1966, 1969 e 1973, é a tentativa de preservar em

primeiro lugar a unidade militar, base e fonte do pro­
cesso sob o qual vivemos. O próprio general chefe do

SN1,' segundo declarações que lhe foram atribuídas,
estabelece como uma das condições para a aceitação da
sua candidatura o apoio das forças armadas, e esse apoio
só pode ser consensual.
A convenção da Arena não assistirá à disputa entre

dois chefes militares nem será dela o arbítrio. O pro­
blema relacionado com a convenção refere-se à candi­
datura civil do senador Magalhães Pinto,disposto a

esgo- ,

tar as virtualidades da apresentação do seu nome, em­

bora esperançoso de que apoios militares contribuam
para levar o presidente Geisel à aceit�r sua candidatu'ra.
A adesão do brigadeiro Eduardo Gomes ao senador
mineiro, tornada pública na missa de anive�sário' 'do
velho líder da aeronáutica, já era fato conhecido nos

bastidores, pois o brigadeiro chegou a fazer recomenda­
ções expressas a seus antigos liderados no sentido de
que prestigiassem as aspirações do antigo governador
de Minas.

O senador Magalhães Pinto tem buscado apoio popu­
lar mas também apoiomilitar, certamente, na esperança
de tornar-se uma alternativa inarredável para manuten­
ção da unidade das forças armadas. Embora demorasse á,
fazê-lo, ele já assumiu expressamente compromisso de
restabelecer o estado de direito democrático, com a

revogação do' ato 5. Sua disposição está na linha da
militância atual do presidente Geisel e das tendências
apontadas como sendo as tendências do general Figuei­
redo. Como civil, deve-se considerar que ele não tem

déficits militares, pois, se os tivesse, seriam totais. Pro­
vavelmente ele será apenas reservista de terceira cate­

goria. Embora dependa de apoio militar, não depende
de condições militares para ser candidato.
Esse é um dos dois problemas graves com que se

defronta, neste momento, a candidatura do general Fi­
gueiredo, longamente exposta à' chuva e ao sereno.

Carlo8 Ca8tello Branco

Sr. diretor: Endosso tudo o que o

senhor Carlos Rogério Poli, profes­
sor da Ufsc disse em sua carta, diri­
gida a esta coluna e' publjcada hoje
(dia 14/09) em "O Estado". É sim­
plesmente chocante a cena (ou
foto) com os dois jogadores do Avaí
caçando passarinhos, na concen­

tração, fora da época de caça - que
é de maio até agosto - e desaca­
tando' publicamente urna lei que
saiu antes da época de caça deste
ano de 77, que dizia que: é expres­
sarnente proibido a caça de qual­
quer espécie, em todo o território
catarinense, punindo com multas
de, não sei quantos salários míni­
mos, os infratores". E agora? Será
que estes rapazes vão ser punidos?
Ainda mais que caçaram fora de
época, época do acasalamento e

postura de nossos poucos passari­
nhos e ainda por cima sabiás, que
tem um canto tão lindo? Cada vez

teremos menos passarinhos a nos
encantar os ouvidos ao amanhecer
e entardecer, quando é a hora que
eles mais cantam,ainda mais se os

ídolos de futebol dão publica­
mente o mau exemplo. Mas o téc­
nico do Avaí (seu Emilson) estava
,c"Om desejo de comer sabiá morto,

/

conhecimento e não poderiam ser

marginalizados, distanciando-se
dos interesses em que se inte­
gram, face ao desafio do futuro,
acompanhando as energias novas,
aplicadas à continuidade do de­
senvolvimento nacional.

Não será destituída de impor­
tância moral para, aqueles que ti- '

veram de recolher-se à inativi­
dade, porimperativo da idade.ve­
rificar que a obra em cuja constru­
ção tiveram parte ativa tem cres­

cido. sempre, em relevo e expres­
são, sob a ação de gerações novas,
animadas pelo mesmo e velho es­

pírito progressista e ordeiro, coli­
mando sempre melhores destinos
para o Brasil.
Ainda bem' que uma legislação

clarividente, garantindo direitos
sociais e humanos aos trabalhado­
res das cidades e dos campos, se
vai cada vez mais ampliando nos

seus efeitos - e não exclui os ve­

lhos, antes os ampara quando a

CARTAS
pelo menos foi o que o repórter
escreveu na reportagem na página
8 deste jornal.

'

.Nâo sei qual de todos eles é o

maior culpado: se o técnico Ernil­
son, os jogadores Lico, Almir.cDa­
nilo e Renato Sá ou o repórter que
procurou sensacionalismo cho­
cante e doloroso.
Tenho certeza que muitos cata­

rinenses pensam como eu e o pro­
fessor Carlos Rogério Poli, e dese­
jam que os infratores sejam puni­
dos publicamente também, assim
como o são, quando infringem as

leis do futebol. Gratos D ,F.A. -

Florianópolis.

Rua sem luz
,

Sr. Redator: Permita-me utilizar seu
prestigiado órgão para fazer uma .re­

clamação contra a CELESC, pois a

mesma não tem cuidado da ilumina­
ção da rua' do bairro onde moro, pois
há mais de quatro meses que não
temos luz nos postes da rua Custórdio
Ferminio Vieira, no bairro do Saco dos
Limões, no final do calçamento da rua
Julia da Costa.

oESTADO

Selllana do idoso

t!

Tem início hoje a Semana do
Idoso, promovida pelo Centro de
Serviços Sociais do INPS com

adesão de órgãos da ad­
ministração ,pública do
Estado e de instituições de assis­
tência de organização comunitá­
ria.

A· iniciativa, pondo de mani­
festo os sentimentos de solidarie­
dade humana dos que a realizam,
tem o mérito de salientar nas pes­
soas de idade avançada uma vida
de serviços prestados à sociedade
e ao País, dando-lhes a compensa­
ção moral do reconhecimento pú-'
blico.

Na verdade, esse testemunho
de gratidão para com os que, de­
pais de longos anos de trabalho,
tiveram de ceder ao descanso pró­
prio, com a consciência de have­
rem cumprido os seus deveres ria

participação do esforço pelo pro­
gresso comum, são credores de re-

1,.,lorllUU;iio gera'

, Empresa Editora O ESTADO Ltda.

Patrocinado pela "Th e

Thomson Foundation" -

instituição privada que ofe­
rece bolsas para 12 jornalistas
de países em desenvolvi­
mento - o curso, além da
parte teórica, inclui estágios
nos jornais londrinos, -desde
os de "estilo" popular como o'
"Daily Mirror" até o vetusto·
"Time".

idade lhes veda, a capacidade do
esforço.
Assim, a Semana do Idoso,

acentuando a compreensão pú­
blica de quanto já deve o presente
aos que realizaram o passado, não
representa apenas o gesto nacio­
nal duma saudação aos) obreiros
agora constrangidos à inatividade
sob o peso dos muitos anos de
existência atuante, mas ostenta o

apreço com que o presente identi­
fica os méritos das gerações que
precederam, em função do cres- .

cimento do País, as que ora repou­
sam de longa e preciosa vitalidade
oferecida à comunidade e à evolu­
ção social, econômica e política de
toda a Nação.
Associamo-nos a essa glorífíea­

ção c;los idosos, que honrosamente
souberam marcar na caminhada
nacional tão belas e expressivas
etapas de realizações, positivando
a sua presença no curso da prospe­
ridade comum da terra e da gente
brasileiras.

.

LEVANTAMENTO
,

O presidente nacional da
Arena, deputado Franõeltno
Pereira, telefonou ontem ao

senador Lenoir Vargas Fer­

reira, pedindo-lhe que pre­
pare um completo dossiê
sobre a situação do partido
em Santa Catarina, para ser

analisado na reunião dos pre­
sidentes regionais, a

realizar-se em Brasília nomês'
de novembro.

* * *

Nesse encontro o dirigente
da Arena catarinense deverá
apresentar a relação de
nomes que têm surgido como

possíveis candidatos às elei­
ções legislativas de 78.
CONSTITUINTE - 1
Dirigentes e líderes de

bancadas do MDB de São
Paulo, Paraná, Santa Catarina
e Rio Grande do Sul marca-

, ram um encontro especial n..
próxima terça-feira, em Curi­
tiba. Vão detalhar e uniformi­
zar a ação dos diretórios re­

gionais na campanha pela
Constituinte.

'

* * *
"

Como convidados espe-
ciais se farão presentes diri­
gentes oposicionis tas do
Ceará e Pernambuco.

Apesar da distância, os lei­
tores de O ESTADO não fica­
rão privados do talento de
Sérgio da Costa Ramos. Como
correspondente em Londres,
ele continuará frequentando
as páginas, do Jornal, através
de crônicas e reportagens es-

peciais.
'

MISSÃO PARLAMENTAR
O deputado Wilmar Dala­

nhol, um dos membros 'da
comitiva do Presidente Gei­
sel que hoje visitaConcórdia,
embarca 'hoje mesmo para a

Europa. Vai participar da
Conferência Interparlamen­
tar, a-realizar-se na Bulgária.
Um dos principais temas a

serem debatidos por parla­
mentares de todo o mundo
diz respeito ao papel do Par­
lamento na tentativa de redu­
zir as tensões' internacionais.

* * *

* * * * * *

Condenação da caça.

Rodovia SC-401 - Saco Grande - Florianópo­
,

lis - Caixa Postal, 139 - CEP 88,000 - Ende­

. reço Telegráfico O ESTADO, Fones 33-1866-
3,3-1926 - 33-1679 - 33-1826 - 22-4139 (anún­
.cios) 22-6792 (circulaçào). lelex 0482-177,
Sucursais,: Blurnenau - Hua 7 de Setembro,
96l - j'o andar - Brusque - Avenida Consul
Carlos Renaux, 56 - Galeria Gracher - Salas 1

I

e 2 - Chapecó - Rua Urugua.i. 1458 - Criciúma
- Avenida Getúlio Vargas. 312 - Itujai - Rua

Hercilio Luz, 412 -10 andar - j oaçubu - Rua 15

de Novembro. 882 - 10 andar - joi nvil le - Rua

9 de Março, 478 - Galeria Grossembacher -

sala N - Lages - Rua Carlos Jofre do Amaral.
67 - Tubitl'ão - Rua Silo Manoel, 210 - São

Miguel do Oeste - Rua Itaberaba - Repre·

Sr. redator, a CELESC, tem funcio­
nários para fazer a leitura da luz, 'para
fazer o corte dos que não pagaram as

\

contas, Nós pagamos taxa que não co­

nhecemos, mas não tem funcionários
para fazer revisão nos postes, para ver
se as luzes estão queimadas.
Não sei porque que a CELESC faz

economia, pois quem paga somos nós.
Sr. redator desde já agradeço pela

atenção muito obrigado, Mt1rio Vieira
-:- Fpolis.

Bolsa de Valores

r

)o presidente do MDB ca- Além do Sr. Wilmar Dala-
tarinense, deputado Dejandir nhol, um outro deputado ca-

'

Dalpasquale, está reívindí- tarinense integra a represen­
cando junto à cúpula nacional tação brasileira. É ele o Sr.
do MDB a inclusão de Flo- Laerte Ramos Vieira.

rianópolis entre as três capi- DITADURA DEMOCRÁ­
tais onde o partido realizará TICA

concentrações públicas até o A palavra "ditadura" ápa­
final do ano, em favor da receu en passant num dís-
Constituinte:

'

curso do deputado Delfim,
CONSTITUINTE - II Peixoto Filho, do MQB,
Criticar e combater com as ontem na Assembléia. Bo

armas disponíveis a tese da fundo do plenário; reagiu o'

Constituinte levantada pelo deputado Zany Conzaga, in­
MDB é antes de tudo, uma vocando como testemunho a

obrigação da Arena, partido própria liberdade de crítica
que dá' sustentação ao Go- de que desfrutava' o parla­
vemo, que se, opõe frontal- mentar na tribuna:
mente à medida. Mas daí a - Mas então, é uma dita-
dizer que a campanha oposí- dura "muito democrática".
cionista constitui um crime CONGRESSO
de lesa pátria, conforme afír- Ó procurador geral do Es-

.

mou o Senador Dinarte Ma- \ tado, Napoleão Xavier do

r�, vai uma grande distância. Amarante.,viajou ontem �ara,
O representante potiguar, Recife� Foi participai do 5°

conhecido pelas suas pos i- Congresso NaéioIljf!' do Mi­
ções nem sempre moderadas nistérío Público qu"ê-6;- reali­
melhor faria se guardasse zará no período de� a 30 do
consigo esse

_ ponto de vista corrente.
r

" ,

lapidar.' CORRETORAS
,

* * * Os Ministr0nfárío Henri-
Até porque observações que Simoll.�hl, da Fazenda, e

desse tipo em nada contri- João Paqló dos Reis Veloso,
buem para os esforços desen- do Planejamento, confirma­
volvidos pelo Presidentre do ram-presença em ltapema .no
Congresso, como porta-voz dia 22 de novembro, para 'a

do Palácio do Planalto, em abertura do 2° Congresso Na­

favor da institucionalização cionalde Corretoras de Bol-
do regime. sas de Valores.

.

RUMO A LONDRES * * *

Sérgio da Costa Ramos, Simonsen também foi con-
Editor-Chefe de OESTADO, vidado para estar em Floria­

. embarca hoje para a Ingla- nópolis no dia 14 de outubro,
terra, onde, durante cerca de quando o Procape pretende
um ano, fará o curso Advan- reunir representantes de
ced Training. in [ournalism; todas as empresas exportado­
no Editorial Study Centre, ras catarínenses. Mas prefe-
em Cardiff, Walles. riu designar representante.

Minutos no mar...

•

Orlando Castro, pseudônimo de Santos Lostada,aparecia diaria­
mente na "Folha do Comércio" como autor da crônica "Minutos no

mar ...", que geralmente ocupava a primeira coluna da primeira página
do antigo vespertino, cujo chefe de redaçáo era Crispim Mira, nos idos
da segunda década deste século. '

Eram crônicas ligeiras, escritas evidenfemetite à pressa e versando
assuntos apanhados de-palestras entre passageiros da lancha "Osmar",
na travessia do Estreito para a Ilha.

'

Lostada, residia no Çontinente, onde também, durante alguns anos,
morava Araújo Figueredo. Amigos desde ha-via muitos anos, em cujo
afeto mútuo existia a vinculação nem apenas de vocação literária; mas
também a coincidência das idéias filosófico-religiosas (eram espiritas
ambos) Santos Lostada e Araújo Figueredo viajam juntos, todo dia,
funcionários públicos ambos, com exercício em repartições diferentes,
mas sediadas uma e outra na zona central de Florianópolis.
Não raro, havia laivos filosóficos nos diálogos dos passageiros e Los­

tada os reproduzia e comentava, "Que é o mal, em resumo? Uma

simples abstração susceptível de duas concepções. Para uns é causa,

para outros é efeito. Causa ou efeito, ambos se confundem num só fim. A
dor lapida, o mal perpetua a lapidação ... ". '

E assim a dissertação se derrama, ,até que a lancha, alcançando o

trapiche de desembarque, pára os motores e põe termo à prosa filosó­
fica.
Nem sempre, todavia, os passageiros se afinam em, teses tais. Por

vezes são as anedotas, os ditos maledicentes, os boatos políticos. ,

De sorte que alguns minutos de travessia em mar calmo, quando não
agitado pelo vento do Sul.
Por essa época eu era garoto de calças curtas, mas já estimava a

companhia "e Lostada, a quem me ligavam laços de família e a círcuns­
tância de me favorecer ele com algumas lições dePortruguês, anos mais
tarde tomadas 'muito a sério, com base numa velha gramática de Crívet,
a cuja autoridade Lostada concedia muita fé.

.

Quase sempre era' eu que levava à redação da "Folha do Comércio"
a colaboração de Santos Lostada e lembro-me do prazer com que a

entregava pessoalmente a um 'Cidadão idoso, com quem, anos após teria
eu a satisfação de entender-me mais intimamente. 'Era Martinho Cal­

lado, o chefe duma luminosa estirpe de jornalistas; que,' como ele,
ilustraram a história do jornalismo catarinense: - Haroldo, Martinho,
Petrarcha e Jairo.
Sereno, amável, Martinho Callado fazia diariamente o Jqrnai, respei­

tados, ele e a "Folha",.por toda a gente.
.Essas recordações duma época remota do evolver da imprensa em

Florianópolis despertam-me saudade, fazendo desfilar na minha ima­
ginação as primeiras relações, como a reavivar-me impressões muito
gratas e esperanças nem todas realizadas,
Estou evocando assim por exemplo, um Clementino Britto, feito eu,

mais tarde, seu colega, depois de ele haver sido meu professor de
estudos primários. :.
A propósito,quando finalmente nos encontramos na Academia Catarí­
nense de Letras, frequentemente me falava ele daquilo que, em mim,
lhe parecera sempre uma, vocação- para as letras, lisonjeando-se de

possuir tais dons proféticos. .�
Era assim bondoso e simples, aberto à simpatia e à amizade, sempre

excelente colega como havia' sido magnífico mestre.
'

Santos Lostada não se deteve por muito nojomalismo. Mas também
não muito na literatura.
Cedo desligado do.grupo que se foi dispersando, em busca de maiores

centros de atividades intelectuais.
-

Na idadade em-oue todos outros começam a colher zloríosas compen­
sações, ele se recolheu a discretos estudos filosóficos, ao lado de Araújo
Figueredo, também menos assíduo no seu culto poético.
Velhos jornais são confidentes da nossa grande saudade e nos falam

de coisas que sobreviveram à passagem do tempo e à sucessão de novas
impressões que nos povoam a memória, sugerindo-nos a transitorie­
dade de tudo, menos daquilo que em cada um de nós sobrevive em

nossa imperecível consciência espiritual.
-

"

... .1
•

,.. J

�Yl
Prezado Senhor: Apresentamos pa­

rabéns pela publicação do assunto em
referência, do maior interesse para
milhares de catarinenses, que dele
tomavam conhecimento somente no

período da tarde do dia subsequente,
através dos jornais de São Paulo.
Agora, baseados nas informações

prestadas pelo "O Estado", podemos
tomar decisões de investimento, logo
na manhã do dia seguinte.

Saudações, Paulo Menezes de Men­
donça - Florianópolis.

sentantes: Rio de Janeiro e São Paulo - If..S.
Lara LIda, -' Porto Alegre - Propal Propa­
ganda Representações LIda, - Curitiba, Belo
Horizonte, Brasília, Salvador, Hecifc. Forta­
leza, Belém - Pereira deSouzae Cia. :\"tkiú-"

rio Nacional: AJB' Intemucional: AP - Hadio-
fotos: AP - T.·I.,r",,,,=' AJB,

""
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Congresso de Bolsas de Valores
trará Simonsen e Veloso a SC

Os ministros Mário Henrique Simonsen da Fazenda e Reis
Veloso, do Planejamento, confirmaram or/tem as suas �resen­
ças no 11° Congresso Nacional de Corretores de Bolsas de
Valores, que será realizado no periodo de 22 a 25 de novembro
próximo, no município de Itapema,

'

Segundo o presidente da Besc S/A Corretora de Títulos,
Valores e Câmbio (Bescam), Luiz Acastro de Campos Gonçal­
ves, o objetivo do encontro, que contará com a presença de
todos os representantes de corretoras de Bolsas de Valores do
Brasil, "é discutir e apresentar teses que serão oferecidas pelas
corretoras ao Governo, tendo' em vista o aprimoramento do
mercado de capitais". Acrescentou que as teses "procurarão
enfatizar o comportamento do mercado de capitais, apresen­
tando sugestões relativas à legislação fiscal atual, além de
apontar as falhas e o caminho para o aprimoramento do mer­

cado brasileiro".

Luiz Acastro revelou também que o Congresso Nacional de
Corretoras de Bolsas de Valores é promovido pela Comissão
Nacional de Bolsa de Valores, cujo presidente é Rui José Viana
Laje. "Na primeira quinzena de outubro - disse - Rui Viana
estará em Florianópolis para convidar o governador Antônio
Carlos Konder Reis para presidir o Congresso.
Um outro assunto que provavelmente entrará na pauta do

Congresso, segundo Luiz Acastro, é a fusão de Bolsas. Lem­
brou que "o processo de fusão de Bolsas é irreversível e que o

Banco Central vem adotando esta política a fim de diminuir o
número de Bolsas existentes no País.jroís a intenção do Banco
é a 'de adoção de Bolsas regionais."
Além da presença dos ministros da Fazenda e do Planeja-:

mento, aguarda-se também a participação do Presidente da
República, Ernesto Geisel, que poderá vir para o Congresso.

'

Especialistas de todo o mundo vêm para
o congresso da tecnologia da soldagem

Foi divulgado oficialmente ontem o programa do II Congresso
Latino-Americano de Tecnologia de Soldagem e do III Encontro
Nacional, a serem realizados simultaneamente no período de 24 a
28 de outubro próximo no Salão de Convenções do Itapema
Plaza Hotel, em Itapema.
Está é a primeira vez que tais encontros deixam de ter sua sede

no R. de Janeiro, onde sempre de reuniram os especialistas do
gênero de todo o mundo. A um mês de sua realização, estão
confirmadas 150 inscrições e deverá ser superado o número de
participantes em relação aos eventos anteriores. O patrocínio é
da Organização dos Estados Americanos (OEA) e Ministério da
Indústria e Comércio com a organização e coordenação das
Universidades Eederais de Santa Catarina (Ufsc) e Rio de Janeiro
(Ufrj).

.

PROGRAMA
A abertura oficial do conclave será àS,9h30m do dia 24, com

inauguração também de uma exposição industrial. A primeira
sessão técnica terá início às 10h30m, com uma conferência do

professor Pau I Drews, diretor d o I nstituto de Soldagem d eAachen,
na Alemanha Ocidental. O temário dos cinco dias de estudos
versa sobre assuntos técnicos na área de soldagem e com a

participação dos seguintes conferencistas: Almir Monteiro Qui­
tes, da Ufsc; John Lowery, da Suécia; Germanico Rosero Barba,
da Faculdade de Engenharia Mecânica de Quito, Equador; Raul
Timermann, da Argentina; Paulo Edson Cardoso e Ricardo Al­
berto Neto F,erreira, de Nuclebrás; Elard Blskamn. de Essem,
Alemanha;José Ferreira Rocha e Wi lIiam Glen Howell,do IPT de
S. Paulo; Sauchl Tominaga, do Estaleiro Mauá; J.C. Miguez
Suareze K.K. Chawla, do Instituto Militarde Engenhariado Rio de
Janeiro; M.E. Saggese, L. Belinco e L.A. Vedia, da Comissão
Nacional de Energia Atômica, daArgentina; J.M. Graye H. Stuart,
da CBMM, dos Estados Unidos; Jorqe Hoyo R., da Faculdade de
Ciências, Física e Matemática da Universidade do Chile;Walter
Dietrich, da Alemanha Ocidental; Mario Martelo de Souza, da Cia.
Eletromecânica Celma, Petrópolis, Rio; Mario A. Cenni, da Esab;
Tamas Acel, da Sociedade de Soldas de Essem, Alemanha Oci­
dental; Antonio Carlos Machado de Sá e Ladislau Mauro Bihari,

,
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Economia -

Bonato participou, em Brasília, da reunião com o Ministro

Isenta de ICM a saída 'de
embarcações e materiais

ficiados pelo Convênio ICM
06/75, de 15 de abril de 1975
(inclui esteira para tratores no

rol de produtos.isentos):
22/77 - autoriza o Estado de

Sergipe a cancelar créditos

triby,tários e dispensar multa
d'a empresa que indica;
23/77 - acrescenta parágrafO

único à cláusula segunda do
Convênio ICM 10/75, de 15 de
julho de 1975 (remessas de
mercadorias promividas pela
Itaipu, com documento simpli­
ficado, emitido pela empresa
binancial);
24/77 - autoriza os Estados

que menciona a cancelar cré­
ditos tributários decorrentes
da entrada de bens de capital
de procedência estrangeira
para uso do importador;

25/77 - autoriza os Estados a

cancelarem créditos reajustá­
veis do Tesouro Nacional
(ORTN's);
26/77 - altera o Convênio AE

1173, de 11 de janeiro de 1973,
em relação ao Estado do Espí­
rito Santo;
ICM 27/77 - autoriza os Es­

tados a cancelarem, por re­

missão, créditos tributários re­

ferentes à diferença de alíquo­
tas do ICM, nas operações in­
terestaduais, para consumo

próprio;
ICM 28/77 - dispõe sobre a

prescrição de créditos tributá­
rios atingidos por prescrição;
ICM 29/77 - dispõe sobre a

dispensa de multa, juros e

acréscimos legais devidos
pelas empresas que relaciona
(de Pernambuco);
ICM 30/77 - dá nova redação

à cláusula oitava do Convênio
da Amazônia;

ICM 31/77 - concede insen­
ção do ICM nas saídas de leite
em pó importado, quando a

importação estiver vinculada à
Política Nacional de Abaste­
cimento;
ICM 32/77 - autoriza o Es­

tado de São Paulo a conceder
remissão parcial de créditos
tributários para empresas que
especifica;
33/77 - isenta do ICM a saída

de embarcações e de merca­

dorias empregadas no con­

serto, reparo e reconstrução
de embarcações; e
34/77 - concede, estímulo

fiscal à Legião Brasileira de
Assistência (LBA).

o presidente da
ASTA volta ao R.io na
Semana do Turismo

Dois anos depois do Con­
gresso realizado no Rio pela
entidade, onde o governo fe­
deral aplicou Cr$ 26 milhões, o
presidente da Ameriéan So­
ciety of Travei Agens (ASTA),
James Miller, chegou ontem
ao Rio, sem precisar os benefí­
cios que o encontrotrouxe ao

turismo brasileiro. Sabe ape­
nas que, na agência onde tra­
balha, dez famílias viajaram
para o Brasil em 75 e esse ano
o número já subiu para 50 famí­
lias,
No encontro que teve com o

prefeito Marcos Tarnoyo, o

presidente da ASTA declarou­
se impressionado com o novo

aeroporto do Galeão,"que vai
contribuir muito para o' tu­
rismo da cidade". Para ele, os
preços dos hotéis no Brasil
não são altos, "estão na média
internacional", e o depósito
compulsório de Cr$16 mil não
afeta asaída dos turistas brasi­
leiros pois "tem efeito redu­
zido".

A vinda do, presidente da
Asta ao Rio - onde já esteve em

quatro ocasiões diferentes - é
patrocinada pela prefeitura,
dentro das comemorações da
semana de turismo, Para o pre­
feito Marcos Tamoyo, a pre­
sença de Miller no Rio, dois
anos depois de realizado o

Congresso da Asta, "é de ex­
trema importância para nosso

turismo, pois ele travará co­
nhsclrnento com três grandes
empreendimentos feitos de­
pois daquela época: o Aero­
porto do Galeão, o autódromo
e o Riocentro, na Barra".

"Como um dos homens mais
importantes do turismo mun­
dial - preside uma associação
que reune mais de 18 mil pro-

, fissionais - Miller poderá sentir
o potencial turístico da ci­
dade", disse o prefeito. Em
1975, o antigo aeroporto do
Galeão foi um dos alvos das
críticas dos congressistas da
Asta

,

Empresários atentos às'
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O secretário da Fazenda,
Ivan Oreste Bonato, participou
no último dia 15, em Brasília,
da reunião do Conselho Na­
cional de Política Fazendária
(Confaz), na qual foram apro­
vados 15 convênios de inte­
resse dos Estados ali represen­
tados. O encontro, presidido
pelo ministro Mário Henrique
Simonsen, da Fazenda, contou
também com a presença de
todos os secretários da Fa­
zenda do País.
Dos convênios aprovados,

apenas um é de interesse do

Estado, o de nO 33/77, que
da Cia Siderúrgica Nacional; Moacir Prisco, de Essen; Paulo isenta do ICM a saída de em­
Rossi e Augustin Cardemul Alduce, da Sociedade de Engenharia barcações e' de mercadorias
e Inspeção Industrial de São Paulo; Herick Marques Caminha .Ir. empregadas no, conserto, re­
Francisco Guilherme A. Oliveira, Celso Mendonça de Andrade e

paro e reconstrução de em­
Nilson José dos Santos, todos da Cia. Siderúrgica Nacional; barcações. Além das propos­Edgardo Fernandez Vescovo, da Dinatecnica S/A; Dalcídio Mor-
aes Claudio,da Universidade de Karlsruhe,Alemanha Ocidental; tas de convênio, os secretários
Edson da Rosa, da Ufsc; A Eduardo E. Antunes e H.Wohlfahrt, da dos Estados das regiões Sul e
Univ. Karlsruhe; J.E. M. Jubb, do Instituto de Tecnologia da Ingla- Sudeste,apresentaram ao mi- '

terra; G,G.M. da Costa' Pereira e J.E.M, Jubb, do Instituto d� nistro as seguintes reivindica­
Soldadura de Portugal; Harold R. Conaway, daHintington Alloys; ções: a) cred itamente, no
Volkmar EU, de São Paulo; James Marinelli, de Essen; Waldyr S. fundo de participação dos Es­
Farias, da Asseplan; Erick Lessmann, Carlos Alberto Reis Franco, tados e no Fundo especial,Joel de Souza Outra Jr. e Takaschi Shimoide, da Sanvas S/A
Os interessados do Estado de Santa Catarina e do Brasil ainda ccnstituídos com parte da re-

poderão se inscrever enviando nome completo seu e da empresa,
ceita do IPI e do Imposto de

endereço e um cheque nominal ao congresso no valor de Cr$ Renda do valor das multas,
800,00. O endereço: Labsolda - Caixa Postal 476 - CEP 88.000 - juros moratórios pelo constl-

Florianópolis. tuinte; e b) revisão das isen-

UMA NOVA COMUNIDAD'E ções já concedidas, de modo a

suprimir as que sejam consi-
O organizador do evento por Santa Catarina, Almir Monteiro deradas supérfluas.

Quites (engenheiro mecânico, eletricista, pós-graduado em me- Mário Simonsen, na oca­
tal urgia e professor do Laboratório de Soldaqern - Labsolda - da sião, considerou viável 'a pri­Ufsc) admitiu ontem que "atualmente está nascendo uma cornu- meira proposição, excetonidade no setor de soldagem no Brasil, a exemplo do que já
existem em vários países do mundo". Ele observou ainda "a quanto, à multa, o que ficou
necessidade de surgirem organizações sociais com o objetivo de para ser examinado pela sua

aglutinar as aspirações comuns assessorta, Quanto a segunda,
de desenvolvimento da ,soldagem, o ministro constitúiu um

principalmente calcada na tecnologia nacional", Acrescentou Grupo de Trabalho, com re­

ainda o fato de "grande parte da tecnologia aplicada no Brasil ser
gerada no exterior e, pior, sem as adaptações necessárias". Em
vista disso, empresários brasilei ros atribuem especial destaque a
duas conferências: "Transferência de Tecnologia" e "Normali­
zação e Certificação de Ouaiidade". a serem abordados em pai­
néis:'

COMPRA: Clt i4,92

VENDA: Clt 15,02
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50 anos de tradição no mercado de capitais

membro das Bolsas de Valores de São Paulo e Santa Catarina
Rua Felipe Schmidt, 27 - s/116 - fone: 22.4906

intermediação na compra e venda de ações em Bolsa
letras de câmbio -'- custódia de títulos - incentivos fiscaisCorretara de Valores Mobiliários

presentantes dos Estados e do

�Ministério da Fazenda e a in­
cumbência de fazer um exame

de todas as isenções do ICM
que atualmente estão em vi­

gor,' visando ã supressão da­

quelas que forem cónsidera­
das dispensáveis.

OS CONVENIOS

As proposições de convê­
nios aprovadas por unanimi­
dade pelos secretários são as

seguintes:
20/77 - prorroga para 31 de

dezembro de 1982 o prazo li­
mite de fruição do Convênio de
Salvador.ide 22 de novembro
de 1966;
21/77 - altera a relação de

equipamentos agrícolas bene-

.Alimentos, O Item

maior do aumento do

custo de vida

o aumento do custo de vida em Florianópolis,durante o mês
de agosto passado, foi de 2,99 por cento, menor do que o do mês
anterior, julho, quando foi de 3,34 por cento, mas elevando já
para 30,81 por cento o total acumulado, deste ano, do custo de
vida na capital. Essses dados foram revelados pela equipe de
técnicos, coletadores e pesquisadores do ITAG (Instituto Técnico
de Administração e Gerência), rium trabalho decorrente de con­
vênio entre a UDESC e a Secretaria da Fazenda do governo do
Estado. ,

O controle observa a padronização de critérios recomendada
nas discussões metodológi cas dos seminários reaiizados em São

, Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte e acompanha, durante
todo o mês, junto a 47 informantes do sistema de abastecimento,
as moJificações ocorridas em aproximadamente 330 itens do
consúrno doméstico, componentes dos grupos alimentação,
produtos não alimentares, serviços públicos e de utllidade pú-'
blica e outros serviços,
Contribuíram para a elevação apurada, as variações bastante

significativas,seguildo as conclusões da pesquisa, ocorridas nos
grupos Alimentação, com 3,57 por cento contra 3,73 por cento
(do mês passado), perfazendo 61 ,87 por cento do aumento gera,l;
Serviços Públicos e de Utilidade Pública, 7,50_por cento contra
1,17 por cento; influenciando em 22,41 por cento; e, finalmente,
os grupos Produtos Não Alimentares e Outros Serviços, que
apresentaram redução na taxa de aumento, com respectiva­
mente, 1,54 por cento contra 1,95 por cento, i ntluenciando em

12,04 por cento, e 0,74 por cento.

SUB-GRUPOS E VARIAÇÕES
No grupo Alimentação a Alimentação no Domicílio subiu 3,25

por cento contra' 3,86% e a Alimentação Fora do Domicílio
12,11 por cento contra a estabilidade anterior, destacando-se, na
.prirneira subdivisão, as taxas ocorridas nos sub-grupos Produtos
de Elaboração Primária, 6,09 por cento contra 8,59 por cento;
Produtos ln Natura, 2,07 por cento contra 1,53 por cento; e Pro­
dutos industrializados, 1,,90 por cento contra 2,20 por cento e na

.sequnda subdivisão, os Lanches, com 31,11 por cento contra a
estabi lidade anterior.
Dentre os Produtos de Elaboração Primária, as variações que

mais se destacaram foram as dos itens Carnes Frescas,0,32 por
cento contra 10,18 por cento; Carnes Semi-Elaboradas, 2,15 por
cento contra 2;56 por cento; e Leite, 2,09 por cento contra 9,14
por cento. Nos Produtos ln Natura, as variações que mais se
sobressaíram foram as dos ístens Feijão,3,01 por cento contra a

estabilidade anterior; Frutas Frescas, 5,42 por cento contra 3,38
por cento; e Pescado Fresco, com 5,11 por cento contra 4,00 por
cento,
O sub-grupo Produtos Industrializados tem destaques para

Bebidas, 4,56 por cento contra 1,41 por cento; Carne/Industriali­
zadas, 2,13 por cento contra 2,99 por cento; Laticínios, 4,14 por
cento contra 6,56 por cento: e Peixes Industrializados,com 4,90
por cento contra 2,95 por cento, No grupo Serviços Públicos e de
Utilidade Pública, os Transportes subiram 22,16 por cento contra
3,59 por cento e os Serviços Públicos, 0,18 por cento contra a
estabilidade anterior,

'

No grupo Outros Serviços, apenas os Serviços de Vestuário
aumentaram, com 6,60 por cento contra a estabilidade anterior; e
no grupo Produtos Não Alimentares, os destaques foram para
Produtos de Caráter Pessoal, 1,34 por cento contra 0,10 por
cento; Produtos de Assistência à Saúde e Higiene, 1,63 por cento
contra 2,87 por cento; Artigos de Residência, 1,73 por cento
contra 2,70 por cento; e Artigos do Vestuário, com 1,50 por cento
contra 3,57 por cento,

importações da Nigéria
O 'empresário pernambu- lente para a exportação de

cano Luiz Alberto Hlnriche- nossa tecnologia. Explicou
sen afirmou ontem que os porque os brasileiros já fize­
brasileiros, particularmente ram as adaptações neçessá­
os nordestinos, precisam ser rias as características tropl­
mais agressivos em relação cais. Para a Nigéria, é mais
ao mercado nigeriano onde interessante adquiri r este
existe, a curto prazo, possíbi- "know-how" jã adaptado,do
I,idades de compra da ordem que importá-lo dos países de
de 100 milhões de dólares, origem.
principalmente nos setores Citou o item suco de fru­
de, engenharia, consultoria tas, para o que o nordeste
de vendas e associações de importou tecnologia italiana.
empresas. : Adaptando-a depois para as
O empres!rio que realizou frutas tropicais, e que po­

uma pesquisa na Nigéria derá, agora, exportar para a

para a colocação de produ- Nigéria. Nos contatos que
tos nordestinos, disse que manteve naquele país, AI­
uma das vantagens que o berto Hinrichesen iniciou
País oferece é de que "o de- negociações da ordem de 20
.senvolvirnento que o Brasil milhões de dólares para di­
conseguiu em 50 anos, a Ni- versas empresas' nordesti­
géria terá em apenas dez nads.
anos, pela grande disponibi- Estas negociações são de
lidade de recursos. Como o móveis de aço, chapas de
país não dispõe de tecnolo- madeira prensada, formação
gia, suas importações, neste de "joint-venture" com a

campo, são muito elevadas". companhia agroindustrial de
Luiz Alberto Hinrichesen Belo Jardim, no interior de

destacou que, principal- Pernambuco; para o forne­
mente para o nordeste, o cimento de uma unidade in-'
mercado nigeriano repre- dustrial em "Turn Ky" desti­
senta um grande pontencial, nada a produção de suco de
pelas semelhanças de clima, fruta, e polpas industrializa­
solo e cultura agrícolas, o das para serem processadas
que abre um campo exce- e embaladas na Nigéria.
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'(ndice de homicídios na Capital é
menor que no interior do Estado

li

t,

Em Santa Catarina, o maior índice de criminalidade registra-se
em Lages, que há três anos ocupa o primeiro lugar no Estado.
Depois, em ordem decrescente, Florianópolis, Blumenau, Ioin­
ville, Criciúma e Chapecó, entre as outras·regiões que se .desta­
cam. Na regional de Lages,' uma das 14 da Polícia Civil, com­
preendida por 11 municípios, ocorre uma média deã homicídios
por mês. E somente na cidade-sede, a incidência é de 3 casos
mensais.
Na regional de Florianópolis, com 21 municípios. (o dobro dade

Lages), o número de homicídios é bem menor. Neste ano, aestatís­
tica aponta 2 crimes pormês. Isto querdizer, por comparação, que
só no município de Lages ocorreram mais homicídios do que em

todos os 2l- municípios dj regional de Florianópolis.
Estatisticamente, na regional de Lages predomina o delito de

lesão corporal, seguido pelos. crimes de furto e homicídio. Na
regional de Florianópolis, o estelionato, furto e acidente de'trân-'
sito. Em Blumenau, lesão corporal, acidente de trânsito e fufto.
Ioinvílle, lesão corporal, estelionato e furto. Criciúma,.Iesão cor­
poral, estelionato e furto, também. Chapecó, lesão corporal, furto e

estelionàto.Na Capital, assim predomina o estelionato, com uma

Crime do Chinês
Hwang Chun Ti (30 anos),

que assassinou na madrugada
do dia 21 de mato último o co­

merciante Woo Vou Eaih (68
anos), na Servidão Kineski, 9,
próximo a rua Major Costa, re­
velou, numa carta dirigida ao

seu primo, Liu Chun Hung, de
São Paulo, Que "matei por en­

gano" .Uma das frases escritas
pelo chinês a seu primo, dizia
que "no momento que recebe­
res esta carta, não estarei 'mais
no Brasil. Quando chegar no
País estrangei ro, vou escrever

novamente para você.
Assim, a polícia de Florianó­

polis conhece o matador do
comerciante Woo, mas não
conseguiu prendê-lo. A ca­

çada levou os policiais até São
Paulo. Na capital paulista, o

então delegado da Segurança
Pessoal, atualmente lotado na

-Deleqacia de Costumes, Oscar
Peixoto Sobrinho, comissário
Ricardo Feijó e agente Elauri
Valverde da Silva, com a cola­

boração da Divisão de Crimes
contra a Pessoa-Equipe Aco­
mandada 'pelo delegado José
Marconi Junior, com a partici­
pação do escrivão José Apare­
cido dos Reis e dos investiga­
dores Ivo Dutra de, Barros,
Ivan o Santos, Carlos Alberto
Campanatti e ícaro Garcia,
descobriram que o primo do
assassino, Liu Chu n Hung,
tinha recebido uma carta de

Hwang. Através desta corres­

pondência, o matador confes-
sou o crime.

.

Hwang matou o pai do dono
da Pastelaria Foguete e diz ter
assim agido por causade urna
dívida d.e. Cr$ 2 mil. A vítima

, Woo YOl!':"E;aih, pai do paste­
leiro Jorg�Eaih, foi morto com

3 facadas no peito, além de ser

agredido na cabeça com mar­

taladas. No dia 21 ,Hwang veio
a Florianópolis e, de madru­

gada, por volta das2h30min,
esteve na casa deWoo, com o

qual teve um diálogo.
Conta Domingos Barbosada

Silva (34 anos), empregado da
Pastelaria Foguete, que traba­
lhava com Woo há vários me­

.ses, o que presenciou. Ele

hospedava-se num quartinho
da residência do patrão. Se­
gundo ele, tudo teve início na­

quela madrugada de 21 de
maio, mas afi rma que não sabe
configurar todos os atos do
crime. Explicou que, "aquele
dia, Jorge, filhodeWoo, estava
em São Paulo. Eram aproxi­
madamente 2h30min, quando
a campainha tocou. Woo foi
abrir a porta e entrou uma pes­
soa (Hwang). Era chinês, pois

. escutei eles conversarem na­

quele idioma. Quase meia hora
depois, este chinês - aí eu pude
constatar quese tratava de um

velho conhecido da família -

.

.

veio até meu quarto, e pediu
uma revista. Eu, sentado- na
cama, e ele em pé, olhando a

revista que lhe tinha dado.
Tirou 'um martelo da cintura e

começou a me agredir, na
cabeça, sem que eu pudesse

, reagir".

-. Consegui fugir do quar­
tinho-e me dirigi para a rua.

Fiquei tonto e procurava uma

pessoa para que chamasse a

polfcia. Só perto das 5 horas é
que apareceu um rapaz, que
após meu pedido, telefonou

para a delegacia. Fui levado,
então, para o hospital. No dia
Segui!'lte,_ soube _que WOQ es­

tava morto> concluiu Domin­

gos.
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média aproximada de 50 casos pormês, depois, furto, que também
está alcançando um índice assustador.
.HOMICÍDIOS

É raro ocorrer um homicídio na Capital. Mas, quando acontece,
regr� ge�al.'é qualificado.São crimes praticados,quando não por
motivo fútil, com emprego de agravantes, traiçao e até ocultação
de cadáver. No litoral catarinense, o assassino corta a cabeça da
vítima, atira nas costas, com pauladas e marteladas, éstupra e

depois mata por asfixia, o co-autor segura a vítima para que o

criminoso possa consumar o delito. São os assassinatos violentos,
prepotentes e premeditados.

Na região serrana os crimes se classificam como ocasionais,
motivados por brigas de momento, rixas e embriaguez. Não existe
.a característica da dissimulação, e os delitos não chegam a confi­
gurar uma tendência congênita.
REPERCUSSÃO

Neste ano, em Florianópolis e São José, três crimes tiveram
repercussão junto a opinião pública. Um deles está totalmente
solucionado, com réu preso. O segundo, a polícia conhece o assas­

sino, que se encontra foragido. O terceiro, continua insolúvel.

Crime da Bailarina
Segundo os depoimentos, no dia 5 demaio último, Orotoc7ides de

Souza (34 anos) esteve na boate "Mariazinha", Vila Palmira, e oro­
vocou as desordens no quarto da prostituta Santina Pereira da Silva
(39 anos). A proprietária da casa de danças, Antonia Luzde Ramos,
comunicou o ocorrído para a polícia de São José, e Orotoclides
acabou sendo detido,'dizendo que voltaria. Ele alegou 'terpago Cr$
150,00 para a vítima, Santina, e que considerou um "boubo".

Quatro dias depois, juntamente com seu írmão, "Bico Fino" saiu
do terminal de ônibus em direção a Barreiros. Antes, porém, tinha
bebido. De taxi, junto com o irmão, José Maria de Souza (33 anos),
chegaram na Vila Palmira, de madrugada, encontrando a boate
fechada. Em menos de dois minutos - contam as testemunhas -, .

ele entrou, pegou Santina pelos cabelos, ajudado pelo irmão, e

cesteriu sete facadas. A vítima foi atingida com perfuracões no

tórax, pulmão, rim e baço, provocando morte por hemorragia in­
terna. Em seguida, no mesmo táxi, os dois se evadiram, do local.

PRISAO

O co-autor, José Maria de Souza (antes processado pela DSPpor

prática de. lesão corporal de natureza grave), irmão de Orotoclides

("Bico Fino"), foi preso na madrugada do dia 11, nas proximkiedes
de sua residência, na Trindade.

Orotoclides, que também está sendo processado por lesão de
natureza grave, tendo; inclusive, cumprido pena de 6 anos por
tentativa de homicídio e mais 8 pela prática de furto, no Paraná, foi
preso às 5 horas do dia. 13 de maio, na cabeceira-Continente da
Ponte Colombo Salles, no interior de um táxi Corcel. Em sua compa­
nhia, o homossexual Érico Roque da ·Silva (19 anos, sem profissão
definida) - conhecido como "Cleide Beijoca" - e o companheiro
do pederestre, Ondinaldo José de Lima, que colaborou na fuga.

Quando "Bico Fino" entrou no taxi, depois 'de sair de seu escon­

derijo, num matagal próximo a sua residência, disse que queria ir

até a BR-1 01 no porta-inalas do veículo. O motoriste não permitiu, e
embora desconfiado, continuou a viagem. Assim, combinaram que
o acusado ficasse no banco de trás, deitando a cabeça no ombro de
"Cleide Beijoca", que treieve blusa de mulher, meio aberta no peito
para mostrar o soutien de cor branca,"com bustos soltos'trostos e

unhas pintadas, e cebetcs.Jcircs caídos, com a finalidade de con­

fundir as possíveis revistas poticieis que trensitevem àquelas horas
pela Ponte Colombo. Salles.

.

Em poderde "Bico t-ino", a pOlícia encontrou a pesseçem.numero
901603, da Penha, cOl7)f;,biórár:io marcado para às 6 botes de 13 de
-ma'ie,'des1ino'!PE/7iitiba. '"�êJ;f?fetendia· ir él'ê:uritiba a franja r dinheifo ',­

para contratar um' advog.'a'#l!io", explicou Orotoc/ides.
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.' Secretaria Estadual da Agricultura e Abastecimento
• Instituto 'Brasileiro de Desenvolvimento Florestal,

• Associação de"Crédito e As�istência Rural

ACARESC;

_

• U.F.S.�. -Centro Agropecuário;
• Comissão Municipal do. Patrimônio

Histórico e Natural;

,. Secretaria Estadual de Educação
e Cultura;
• Jornal "O Estado";
• Televisão Cultura - Canal 6 ;

• Associação Catarinense dos

Reflorestadores.

Érico Roque da Silva (19 anos),
o homossexual "Cleide Beijoca",
conhecido na polícia como
o quebra-galho (sexualmente
falando)
do marginal Ondinaldo José de Lima,
colaborou na fuga de "Bic€> Fino"
e está sendo processado
pelo crime de
favorecimento pessoal.

,

•

·
.

Orotoclides de Souza -

"Bico Fino". Ele tem 37 anos de idade
é casado, pintor

e reside na Trindade. Já tol condenadoa
pena de 6 anos por tentativa

de homicídio e mais 8 por furto,
.

no Paraná.

PLAnTE I"CUIDI
mAIS TARDE COLIIERÃS.

Homicídio ousuicídio?
Sem testemunha, sem pistas.
As investigações efetuadas pela
polícia, que acredita se tratar
de homicídio planejado,
não apontaram nenhum resultado
concreto. Mais

, .umcrirne insolúvel;
",-

- ;!'�x - '''':..-..7 :.t;__ ••
_

.... ;;:.s:-

RESUMO

teontem, ele resolveu 'roubar a relojoaria, mas
.

teve azar, pois o proprietário encontrava-se
nos fundos da loja €i saiu correndo atrás,
quando a pollciá deteve em. flagrante.
EXPULSOS DO EXERCITO

'

Em Blumenau, seis soldados do 23° BI

foram dispensados da corporação, na tarde
de ontem, acusados de tráfico de maconha.
Como normalmente ocorre, após se.rem ex­

cluídos das fileiras militares, são entregues
para a polícia civil. Mas, ontem assim não
aconteceu. Segundo se apurou, os seis sol­
dados são naturais de Rio do Sul, e armaze­
navam um "estoque"de maconha no pensio­
nato onde residiam. Eles confessaram,
quando foram detidos, que pistribuiram ma­

conha para outros soldados do 23° BI.
INCÊNDIO

.

ROUBO
Dois ladrões foram detidos pelos policiais

de São José e Estreito, na madrugada de on­

tem, em Barreiros. Numa ação conjunta,
prenderam Daniel de Jesus (22' <:inos, sol­
teiro, pedrei ro, residente na rua Irmã Bona­
vital e Dario Cesar Rocha (18 anos, solteiro
carpinteiro, também residente na rua Irmã
Bonavita, 1138).

.

Na noite de anteontem, os rnarqí nais rou­

baram urna.lixadeira Bosch e ferramentas. no
valor total de Cr$ 7 mil, da residência de An­
tonio Teodoro Santos, à Rua Oran, Barreiros,
Na madrugadade hoje, após investigações,
os policiais conseguiram descobrir a identi­
dade dos ladrões.
Daniel de Jesus e Dario Cesar Rocha

encontram-se detidos na Deleuacia de São'

José.para legi.timação e lnstauraçáo de in­

quérito policial. Ontem à tarde, após as decla­
rações prestadas, Os dois foram liberados
para aguardar em liberdade a formação da
culpa pelo juízo criminal.

Um incêndio destruiu uma pequena casa
de madeira de dois pavimentos, na avenida
Leoberto Leal, too-rundcs, em Barreiros, na
noite de ontem. Quatro famílias residiam-na
casa. Não houve vítimas e os prejuízos foram
de elevada monta'.

Aproximadamente às 20 horas de ontem
teve início o incêndio e a causa é ignorada. Há
suspeitas de que tudo tivesse acontecido em

consequência de um vasarnento de gás. As
famílias de Alcides Medeiros, Aristides Rosa,
Maria Matias e Maria Laurita Gerõnimo, nada
sofreram.
Duas guarnições do Corpo de Bombeiros

estiveram no local e atenderam a ocorrência,
'utilizando-se de 4 caminhões tanques.

EM'ITAJAi'
O viciado em maconha H.L.S., de 20 anos,

foi preso quando se retirava do Forum mo-
. mentos depois de ter sido condenado a 1 ano
e seis meses, com suspensão condicional da
pena. A acusação: roubo na loja "Miroca De­
corações" ,de Balneário Camboriú. H.LS. e

um companheiro levaram Cr$ 160 mil em

mercadorias do estabelecimento, há qua­
renta dias.
Antes de ser transferido para a Delegacia

de Balneário Cambori ú, H.L.S. confessou
onde tinha escondido as mercadorias rouba-
das da loja" Mi roca Decorações".

.

LADRA0
.

A policiade.Joaçaba deteve o homossexual
Nelson Lídia da Silveira, de 21 anos de idade,
conhecido como "Moreninho dos Caracóis",
na noite de anteontem,no centro da cidade .

Nelson tinha assaltado a Relojoaria Tic-Tac
momentos antes.
O "Moreninho dos Caracóis" já esteve en­

volvido em furto e tóxicos nas Comarcas de
Joinville, Itajaí e Rio do Sul. Na noite de an-

ACIDENTE
.

Um larnbretista teve morte instantânea, às
18h50m de ontem, no Bairro Itoupava, em .

Blumenau, depois de ter sido colhido pelo
Toyota de placas IV-6055, de propriedade da
firma Supergasbrás. O acidente, segundo se

apurou, aconteceu quando 0 veículo tentava
ultrapassar a lambreta, que estava sendo
conduzida por Marian Lewinski, a vítima. O
Toyota chocou-se contra a traseira da lam­
breta, atirando Marian ao solo. O veículo es­
tava sendo di rigido 1D0r Márlo Joel Pinheiros.

Hwang Chun Ti
veio receber uma dívida
de Jorge, filho do
comerciante Woo Vou Eaih.
Como Jorge não estava,.
Hwang resolveu cobrar
de Woo, que se negou
a pagar. Então, Hwang

,.t,.:q.��iê!tiu"!F�-lo. f

Mistério
na morte

do estudante
Dois pescadores en-'

contraram o corpo de
Newton Michael Kowa­
lenko (23 anos) na

manhã de 4 de julho,
boiando nas águas de
canal do Dnos, debaixo
da segunda ponte após
o trevo de acesso para

.

Jurerê. As .primeiras in�
formações foram de que
havia ferimento de faca'
no rosto e uma marca de'

.

linha grossa ao redor do
, '

pescoço. Os peritos do
Instituto Médico L�gal
constataram, após a ne­

crópsia e exames de Ia,
boratórió, que Newton
Michael teve morte' por
afogamento. Mas, no lo­

cai, tinha um rastro -de

sangue. O mistério con­

tinua. Nenhuma teste­

munha, nenhum depoi­
mento concreto. Talvez,
mais um crime insolúvel.

. Por volta das 9h30m
de 4 de julho, quando
passavam pelo local, os
pescadoresNelson Silva

de Oliveira e Paulo César
Martins, observaram um

corpo boiando na

água, de calça, �'amisa e

descalço. O cadáver foi
retirado pelo Corpo de
Bombeiros e identifi­
cado como sendo New­
ton Michael Kowalenko,
natural de São José, 23'
anos .

""\,
'"",,
,

SURDEZ
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Campanha
de divulgação

paramotivar

o povo começa

no dia lo.

Esperidiâo
Amin classificou
como de muito
bom gosto o

programa de

divulgação
'apresentado

pelos
publicitários

"Sete Dias de Sorrisos, Suor
e Medalhas" - "Venha Sorrir
e Suar em Florianópolis com o
Peito Aberto para as Meda­
lhas", Estes slogáns caracteri­
zam a campanha de divulga·
ção intensiva que será lançada
a oartir no dia 10 em todos'
os veículos oe comunicação

de Florianópolis, no sentido de
motivar a população a partici­
par-dosXvlll Jogos Abertos de
Santa Catarina que serão dis­
putados em Florianópolis no

período de 22 a 29 de outubro
próximo,

A iniciativa desta propa­
ganda é da Associação Catari­
nense de Propaganda, que
juntamente com as agências
Public, Gran-Meta, Exa e

Magna, que se compromete­
ram a criar e produzir uma

campanha de conscientização

Futebol na Areia vai
ter dois classificados

Continua sendo disputado no Areião' da
Baía Sul, o II Campeonato de Futebol na Areia de Floria­
nópolis em sua penúltima fase, em duas chaves, devendo
se classificar uma equipe de cada uma delas, para a fase
final que deverá ser realizada no próximo dia 29 de 'se-
tembro, possivelmente.

,
'" ,,'

Para esta fase, atualmente disputada, estão classificados
Torpedo, Gespo e LIC II na "chave 1" e Cejam, Cosmos e

Areia Branca na "chave K". Os jogos têm continuidade
hoje' com Gespo x UC II às 19h30min e Cosmos x Areia
Branca às 20h40min. Segunda-feira jogam Torpedo x LIC
II às 19h30min e Cejam x Areia Branca às 20h40min,
,quando serão conhecidos os dois finalistas.

junto a população para os

Jogos Abertos, "no sentido de
servir a comunidade, pois es­

tamos prestando este serviço
sem nenhuma remuneração",
corno qualificou um dos publi­
citários.

forma humilde e não preten­
cioso",

A campanha será consti­
tuída de filmes para TVs,
anúncios para jornais, spots
para rádios, gingles e out­
door, dividida em duas fases
distintas: a primeira de 10 a 21
de outubro, "que servi rá como
um chamamento aos atletas e

público em geral para uma par­
ticipação efetiva nos Jogos; a
segunda" de 22 a 29 de ou-

.tubro, visa fazer com que os

atletas e o público se sintam
envolvidos pelo clima durante
as disputas dos JASC, "O pre­
feito Esperidião Amin, finali­
zando, agradeceu o gesto das
Agências, acrescentando que
nisso representa a união das
empresas de publicidade da
capital em torno de um tra­
balho comunitário".

O plano de divulgação foi

apresentado ao prefeito com a

presença dos representantes
das Agências participantes, da
campanha, em reunião que
contou ainda com o presidente
do Conselho Municipal de Es­

portes de Florianópolis, pro­
fessor João Aderson Flores,
Artur Eduardo Kilian, presi­
dente da C.C,O., Ney Claudio
Viegas, secretário executivo
do C.M.E. e Ody Varella pela
TV Cultura. Esperidião Amin
classificou o materialapresen­
tado "como de muito bom

gosto, um convite ao povo de

Esporte -7

Co", a DiretJlr, recepçGo e

Futebol tle Salão.,••
Cecrisa está

quase classificada .

Criciúma (Sucursal) - Depois dos jogos de São Joa­
quim no último final de semana, a �ecrisa desta ci?ade
precisa de apenas um ponto nos dois Jogos a serem dispu­
tados em Criciúma nos próximos dias 24 e 25 para se

classificar à semifinal do Campeonato Catarinense de Fu­
tebol de Salão, e seu técnico Clésio Búrigo está bastante

. confiante.
A chave sul do campeonato catarinense prosseguiu

'neste fim de semana, com jogos em São Joaquim entre as

: equipes de Tubarão, CriciúrT_la e Sãq_Joa9uim, nas categ?­
rias adulto e juvenil. No sabado, a norte, na cateqorta
:juvenil, o Cecrisa de Criciúma empatou ,em OxO ?�I!' o
: Sassi de São Joaquim e a Cesaca tambem de Crtclúrna
'venceu a Associação Atlética Banco do Brasil de SãQ
'Joaquim por 3x2. No domingo pela manhã, a Cecrisa
venceu a AABB por 2 a zero e a Cesaca foi derrotada pelo
Sassi por- 3x1. Depois destes jogos a classificação, no
'juvenil ficou com Cecrisa e Sassi em primeiro .corn 3,
.Cesaca em segundo com 2 e AABB em último com zero

'ponto.
, No adulto, a Cecrisa, bi-campeão citadino de Criciúma,
'venceu a Escola de São Joaquim por4 a 2, e a Incosesa,
campeão tubaronense deste ano, derrotou o Sassi de São
Joaquim por 2 a zero; no domingo, a Cecrisa venceu o

Sassi por 1 xO e a Incosesa empatou com a Escola em 1
gol. Depois destes jogos, a Cecrisa assumiu a liderança da
chave com 4 pontos, a lncosesa, está em seguando com 3,
a Escola em terceiro com 1 e o Sassi em último com zero.
O jogador Sérgio da Cecrisa, voltou de São Joaquim

com Úatura do osso entre o tornozelo e a tíbia, e segundo
o médico do Clube deverá ficar engessado por 15 d ias, "e
será um grande desfalque para nós, pois nossa equipe
perde muita .força sem ele. Vou ficar torcendo q�� se

recupere em 10 dias, para disputar os Jogos da proxrma
fase contra os times de Florianópons provavelmente",
frisou o técnico Cleslo Búrigõ:'C'bnséguinCló urnernpate"
nos jogos do returno contra os times de São Joaquim �ue!serão realizados no próximo final de semana, a Ce.cnsa
assegura sua classificação. - "te.nho bastante con,!la�ça
naminha equipe, ainda mais que Jogamos em ca�� .flna­
lizou Búrigo, que no final de serT_lana pa�sado u,tlll�OU o.s
gOleiros Vai e Edson e-mais Sabia, Claudmho, Sergio, Jair
e Bebeu para derrotar os representantes de São Joaq!Ji!l1
no estadual de futebol de salão. Osjogos do returno serao

diSputados a partir do próximo sábado às 18 horas no

ginásio deesportes Colombo Machado Salles do Comer­
ciário. '

atividades 'culturais
Na semana de disputas dos XVIII Jogos Abertos de Santa Catarina,

paralela a competição, haverá uma série de atividades culturais e sociais sob
a responsabilidade de Airton Oliveira, da Diretur, encarregado ainda de
montar o esquema de recepção as delegações, visitantes e autoridades
convidadas.

A área da recepção inicia no dia 20, quando serâo instalados dois traillers,
de propriedade daCitur, funcionando 24 horas até o dia 21, na cabeceira.das
duas pontes, Hercílio Luz e Colombo Sanes '. Os garotos do Probern farao o

trab\lho de cicerones, no sentido de conduzir as delegações até seu s aloja,
mentos. A Comissão Central Organizadora vai fixar uma série de placas
indicativas na cidade no sentido de facilitar as delegações e visitantes.
Airton Oliveira está ainda definindo o esquema de recepção aos convida ..

dos, autoridades e árbitros na rodoviária e no aeroporto Hercílio Luz, Este
esquema seria, a princípio, coordenado pela Associação dos Técnicos de
Turismo de Santa Catarina, que parece não ter entendido os objetivos dos

Jogos Abertos junto a comunidade, oferecendo os serviços através de um

projet'l apresentado a Diretur no valor de 75mil cruzeiros, quan�o _a CCO
disponhe apenas de limitados recursos para promover a cornpetíçao.

As recepcionistas serão selecionadas entre as funcionárias da Prefeitura
Municipal de Florianópolis e se necessário for serão contratadas moças

estranhas ao quadro de servidores municipal para a realização deste tra­
balho.
Deverão ser adquiridos diversos balões (gigantes) promocionais que

ficarão suspensos em cada local de competição, no sentido de melhor
indicar aos atletas e ao público de outras cidades a localização dos ginásios.
Durante a semanade disputas, todas as manhãs, no Cine Ce�omtur serãõ

apresentados, gratuitamente, filmes das Olimpíadas do Canadá, aos atletas
participantes. A Feira da Bondade vai funcionar nos dias 21, 22 e 23 na Praçada Bandeira; haverá o desfile de Escolas de Sambas em data a ser marcada,
possivelmente na quarta-feira, o parque de diversões instalado no aterro
estará em funcionamento permanente com descontos para os atletas. Ha­
verá ainda a presença de danças folclóricas como boi de mamão, pau de fita
e dança açoriana em local a ser definido.
O show musical "Balança Povo, Opus 2" será apresentado na Praça xv

de Novembro, das escadarias da Catedral, na sexta-feira à noite, reunindo
instrumentistas e cantores 'de Florianópolis e ainda apresentação da Or­
questra de Câmara de Florianópolis; a boate Capelinha vai funcionar todas
as noites com os atletas encontrando facilidades para entrar, bastando para
isso se identificar como inscrito no DED. Também uma grande-exposiçãoart�sanal ao vivo no calçadão da Fel ipe Schmidt está sendo elaborada.

As modalidades que'
a Capital vai disputar

O Conselho Municipal de Esportes de Florianópolis, no último dia 21
(data para encerramento das inscrições) efetuou junto ao DED (agora é
UNIDED) a inscrição dos atletas de Florianópolis que estarão disputando
os XVIII Jogos Abertos de Santa Catarina, com uma delegação composta de
268 elementos.
Florianópolis, que este ano, em virtude da competição ser realizada nesta

capital, não 'vai alojar os seus ãtletas.Segundo o professor Ney Claudio
Viegas, secretário executivo do Conselho Municipal de Esportes, o muni,
cípio se inscreveu nas modalidades de atletismo mascul ino e feminino,
bolão masculino, bocha, basquetebol, xadrez masculino e feminino, tênis
de campo e tênis de mesa masculino e feminino, voleibol masculino e

feminino, handebol masculino e feminino, natação masculino e feminino,
salto ornamental masculino, tiro de carabina, ao prato, revólver, futebol de
salão, judô, 'ginástica olímpica e ciclismo.
Em virtude do trabalho que foi realizado este ano entre as equipes de

Florianópolis, principalmente aquelas que na temporada anterior não obte­
ram bons resultados.-Nev Viegas não esconde o seu otimismo quanto a uma

boa colocação de Florianópolis nestes Jogos Abertos e espera contar com a

vitória nas modalidades de handebol masculino e feminino, ciclismo contra
relógio e resistência, natação masculino e feminino, atletismo masculino,
xadrezmasculino, tênis de mesamasculino, tirode revólver e basquetebol.
O dirigente espera este ano a recuperação do futebol de salão que agora

tem nova comissão técnica, em virtude do pedido de afastamento de Ro­
zendo Lima por motivos profissionais. Este otimismo é em virtude de
algumasmudanças introduzidas na seleção e o fato da equipe jogar em casa,
sob o incentivo do público da capital, aspecto este que tem obtido bons
resultados nas últimas competições, como aconteceu em Tubarão. Embora
ainda sem condições de disputar o título, o voleibol masculino e feminino é
outra modalidade que este ano deverá apresentar um acentuado nível
técnico, em virtude do treinamento intensivo que o prof. Claudio Sil­
veira vem submetendo seus atletas. A natação o Lira Tênis Clube deu este
'ano o necessário apoio, participando de competições nacionais, além do
excelente trabalho de renovação. Ney Viegas quer ganhar o masculino e

feminino.

Os resultados na
Serra e no Oeste

, Lages (Sucursal)- O estadual de futebol de s�lão nas categorias adulto e

JUvenil, pela chave serra e oeste apresentou em Curitibanos os seguintes
reSUltados:
jUvenil: Cruzeiro 2xl3 Clube de Caça e Tiro; Cruzeiro 4x4 Comal;
,dultos: C.E. -Cruzeiro 3xl Xaxierrse e C.E, Cruzeiro Ox8 C.E. Hélio Mo­
ItZ.

uvenil
•

Clube de taça e Tiro de Lages, com 2 pontos.ganhos
COmal e Cruzeiro de Curitibanos, com 1 ponto ganho
dultos ,
o

lIélioMoritz de Lages eCruzeiro de Curitibanos, ambos com dois pontos
anhos·
o '

XliJ(iense de Xaxim com zero ponto
�este final será disputada emiLages os jogos do returno, quando sairão 01;

O.IS cluhes classificados que enfrentarão os vencedores de Blumenau,
olnville e Rio do Sul.

'

IA. programação para o ginásio do' Clube Caça e Tiro,_ em Lages, está

.Qhhorada da seguinte maneira:
'

Q ado , •

:OOhoras_ Juvenil E.C. Comal x C.E. Cruz�iro; 21:00 horas -adulto­
.E,l{élio Moritz x C.E. Cruzeiro;
Olltingo ,

:OOhoras_juvenil_ CI�beCaçae Tiro xC.E. Cruzeiro e 10:00horas-

�lto -:- E.C. Xaxiense x C.E. Cruzeiro.. . .' ,lira sabado e domingo .em Lages foram indicados os seguintes juizes da
eração Catarinense de Futebol de Salão: - James Todeschini (de

. Olivio Vieira-Filho e Natalicio Fernandes (de Curitibanos). O outro
IZ lageano Milton Barros estará trabalhando em Rio do Sul.

OsMercedes-Benz 1519 são os veículos
pesados que mais viajam com carga total.

Na ida e na volta.
r

Desenvolver um veículo ideal para
cada fun específico é a filosofia básica da

" Mercedés-Beriz. , . " ' ,

O LS-1519 não é exceção. Com ele a

Mercedes-Benz visou à criação de um

veícul�:�a utilização fosse mais rentável e
que proporcionasse maior lucro por tone­
lada transportada: um cavalo mecânico para
tracionar 32 toneladas com semi-reboque de
dois eixos, o único veículo brasileiro nessa

categoria, '

E uma faixa de tonelagem que, em
muitos casos, possibilita carga total também
na viagem de volta, tornando a operação do
LS-1519 mais rentável que a de outros cami­
nhões pesados.

Você percebe isso logo que coloca
um no trabalho: o capital investido retorna
muito mais rápido.

Mas, além da adequação do veículo,
existem outros fatores que determinam a

rentabilidade.
Um dos mais importantes é a econo­

mia. E isso depende muito do motor.
Ele deve ser adequado: não
lhe pode faltar e nem, sobrar
potência.

,

Por isso a série 1519
foi dotada com o motor certo:
o OM-355/5.

É UIll robusto motor diesel de 5 cilin­
dros em linha (l92cv DIN ou 215cv SAE)
com injeção direta que, como os demais
motores Mercedes-Bcnz, se caracteriza pela
simplicidade de funcionamento e pela
economia de combustível.

A série 1519 Mercedes-Benz conta com

mais dois tipos de veículos: o L e o LK.

O L-1519 é um chassi de caminhão
para 15 toneladas de peso bruto total. Pode
ser equipado com o terceiro eixo, aumcn­
tando suac.lpacidade para 22 toneladas
de PBT. E disponível em quatro distâncias
entre eixos: 3600111m, 4200mm, 4830mm,
5170mm. O LK é um chassi robusto, com
4200mm de distância entre eixos,
e vem equipado co,\! tomada de força, de
série, para acionar equipamentos hidráulicos
e mecânicos como básculas, guindastes, es­
cadas retráteis, compactadores de lixo, etc.

No LS-1519 a distância entre eixos
varia em função da cabina: 3600mm com a

cabina simples e 4200mm com a cabina
equipada com leito. Os três modelos da série
vêm equipados com o eixo traseiro HL-5.

E podem .vir, opcionalmente, com a

GV-80, uma caixa auxiliar de marchas,
instalada à frente da caixa de mudanças.

Com a GV-80, é possível duplicar-se o

número de marchas da caixa de mudanças,
obtendo-se velocidades médias maiores e

uma operação mais econômica.

Com os Mercedes-Benz 1519 você

ganha na compra, no uso e na revenda·.

Um Mercedes-Benz é, comprovada­
mente, um veiculo de longa vida útil e
poucas {Jaradas p6r avaria. Em função da sua

alta qualidade e da eficiente manutenção
que você pode dar a ele em quase 200 Con-

cessionários especialistas em veículos diesel.
Isso, além de garantir excelentes con­

dições de operação do veículo por muitos
anos, assegura a ele um elevado valor de
revenda.

Portanto, se seu negócio é transpor­
tar cargis como bobinas de papel, madeira,
produtos perecíveis, bebidas, derivados de
petróleo, minério, produtos agrícolas a velo­
cidades médias mais elevadas, procure um

dos Concessionários Mercedes-Benz espa­
lhados pelo Brasil e exponha seu problema.

A solução, sem dúvida, será um 1519.

Mercedes-Benz
- quem mais sabe de transporte diesel.

Mercedes-Benz
Mantenha sempre regulada

a bomba injetora do motor do seu

Mercedes-Benz.
Com a bomba desregulada, você
desperdiça até 30% de combustível,
polui o seu caminho e queima
divisas do país. Seja você mesmo o

seu fiscal.

_,� ... ""
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caD GARANTE VAGA PARA
o FIGUEIRENSE EM 1978

Depois da reunião. com Heleno. Nunes
quarta-feira à tarde no. Rio,'Valdir Vieira,

presidente do. Figueirense, trouxe a Florianôpol is
esta boa notícia para sua torcida, Do. ano que

. vem em diante, garante ele, uma vaga
no. brasileiro. será sempre do. Figueirense.

O presidente do Figuei­
rense, Valdir Vieira, es­
tava muito satisfeito
ontem à tarde. Não era

para menos. Ele estava
assegurando, para todos
os seus companheiros de
diretoria e curiosos em

geral, oue depois de
uma longa conversa com

Heleno Nunes e /Ido Ne­
jar, na CBD, no Rio de Ja­
neiro, quarta-feira à tarde,

empréstimo ao Avaí. De
acordo com o presidente
do Figueirense. Heleno
Nunes e /Ido Nejar fica­
ram espantados quando
souberam que isto não é
verdadeiro. Vieira não
soube explicar quem é o

autor desta versão, que
consta como oficial.
Uma vez chegando as

mãos do presidente da
CBD a documentação

cada caso será estuciedo
com carinho

-

"pois eles
são patrimônio do clube e

não quero deixar nin­
guém na rue da amar­

gura".

.Ainde sobre o técnico
Antônio Clemente, o pre­
sidente disse que ele é
um amigo do Figuei­
rense, e o que ele tinha.
para fazer já foi feito.

garantiu o ingresso do
clube no Campeonato
Nacional do ano que vem

sem a necessidade de
disputar um torneio sele­
tivo como o deste ano.

tos, já apresentados a He­
lena Nunes por Valdir
Vieira, provando que o

Estádio Orlando Scarpe/li
pertence ao Figueirense.

Vieira ticou sabendo,
através de dois dirigentes
da CBD, que para ele
consta que o Orlando
Scetpelltnéo é do Figuei­
rense e que existe uma

cláusula obrigando o seu

prosseguimento a um
"trabalho de base", que
sempre teve intenção de
fazer desde quando as­

sumiu a presidêncià,
eotoveitendo . jogadores
jovens, já que o "super­
time não deu certo".

exigida, o Figueirense
passará a ser convidado
automaticamente para
disputár todos os certe­
mes nacionais daquipara
a frente.

tônio Clemente e refe­
rendado por Helenó
Nunes e /Ido Nejar.
Abraão deverá dar sua

resposta definitiva ao Fi­
gueirense dia 30 deste
mês, pois está cursando
pós-graduação em Di­
reito. Se conseguir supe­
rar este problema, será o

novo técnico do clube.
Com ele, Valdir Vieira

acha que poderá dar

A conversa foi longa,
mas a solução foi a mais
simples possível. .0 Fi­
gueirense precisa so­

mente enviar, através da
Federação, os documen-

NOVO TÉCNICO
Ainda no Rio de Ja­

neiro, Valdir Vieira entrou
em contato com o técnico
do Bonsucesso, Alfredo
Abraão, indicado por An-

Quanto aos atuais jo­
gadores, principalmente
os que recebem altos sa­

lários, Vieira disse que

Os últimos dias de
Clemente no clube.

Osnir, Paraná
e Ladel, os que

AVAl
Emi18ol1 pede

reajuste salarml
para rellOl/ar

Joinville ainda nãoO técnico. Antônio. Clemente está cumprindo. seus
último.s dias no. Figueirense este ano, A qualquer
momento o. treinador poderá deixar F'loríanôpolis
para viajar a qualquer outro ponto do. País a fim de

dirigir alguma equipe que esteja relacionada entre as

que irâo disputar o. Campeonato Nacional deste ano.
Clemente, nos dias que ainda permanecerá no.'

clube, pretende faz.er um trabalho. de transformação
no. elenco. do. Eigue.irense.Bas icamente é o. seguinte.
os jogadores mais caros e experientes deverão. ser
emprestados a outras equipes, ficando. o. time com os

mais jovens e mais baratos, e outros jogadores que
serão. contratados no. interior do. Estado. ou trazidos
dos juvenis dos 'times cariocas.
Com esta mudança, o. técnico. disse que a folha de

pagamento. do. clube baixará dos atuais 197 mil cru­
zeiros mensais para cerca de 40 e 50 mil. Assim, ele
espera que o. problema financeiro. do. Figueirense
seja sanado, ficando. com condíçôes para armar uma

boa equipe visando. o. Nacional de 78.
Clemente disse que não. sabe para qual o. clube que

irádepois de sair do. Eígueirense. Quando. esteve no.

Bío, semana passada, ele disse que recebeu diversas
ofertas de. clubes de vários pontos do. Brasil. Ele

ressalvou, entretanto, que .em janeiro. ou fevereiro. do.
próximo. ano. deverá retornar ao. Figueirense para
armar a equipe que disputará o. campeonato brasi­
leíro.

• •

saem prImeIro
vou ficar".
Osni r também não

sabe, oficialmente, do
interesse do Joinville.
Mas' ele talvez nem

venha a ouvir uma pro­
posta do campeão do
Estado. O Guarany de

Campinas, clube que
detém o seu passe, está
interessado em sua volta
e já lhe telefonou.

O terceiro jogador a

deixar o Figueirense de­
verá ser Ladel, que já
tem o interesse do Lon­
drina. Há cerca de .15
d ias, antes do torneio se­

letivo, o Joinville andou
sondando o goleiro.

Os outros jogadores
não falam muito aber­
tamente sobre suas si­
tuações. A maioria está
aguardando os. aconte­
cimentos, mas muitos
demonstram vontade de
sair. Os emprestados
deverão voltar a seus

clubes de origem -

caso

de 110, Mujica, Nezinho
� e há quem já esteja indicou à direção. do. Figueirense o. atual tre inador do.
telefonando para em- Bonsucesso, Alfredo. Abraâo, que, segundo. ele, po.­
presários visando se co- deria trabalhar muito. bem fisicamente os jogadores,locar: num dos disputan- H' ibílíd d d d f"tes do Nacional. . a, entretanto, a possi .1 1 a e o. prepara or lSICo.

Iberê Rosa ser o. treinador durante estes meses, se

Treinando somente no

turno matinal, para man­

ter a forma, os jogadores
do Figueirense de ma­

neira geral, estão se

preparando para deixar
o clube. Rubens Paraná
e Osnir, por exemplo,
são os primeiros que
devem sair.
Rubens tem três' op­

ções: voltar ao Bota­

fogo, ir para o Joinville
ou Grêmio Maringá.
Uma coisa é certa: "No
Figueirense eu não vou

ficar".
O meia cancha afir­

mou isto, pois acha que
sua permanência seria

prejudicial para os dois
lados. Primeiro porque o

clube lhe paga altos sa­

lários. Segundo, por­
que ele ficaria fora do
Campeonato Nacional,
onde todos os jogadores
gostam de aparecer.
Sobre o interesse do

Joinville·, Rubens'ape­
nas OUVIU falar, mas do
interesse do Grêmio Ma­
ringá ele tem informa­
ções mais substanciais.
"Vou ver qual dos três é
o melhor (o outro é o Bo­
tafogo). Num deles eu

desistiu de VenezaDepois de ter se compromissado com o Avaí, Emilson Pes­
sanha, ainda no Rio, recebia proposta para treinar o Londrina
com salários mensais de Cr$ 30 mil cruzeiros.livres: "é claro
que não aceitei, pois já tinha compromisso com o Avaí e

palavra é palavra". Agora, a situação mais ou menos se repete,
embora Emilson tenha contrato com o Avaí até o final do
pentagonal. Depois; ele não sabe o seu destino. Acontece
que, nos últimos 10 dias ele recebeu três propostas, as quais
considera excelentes, mas não se comprometeu com nenhum
clube.

- Realmente recebi convites para dirigir equipes do norte,
de São Paulo e estado do Rio, mas não assumi compromisso
com ninguém pois, acima de todos, está o compromisso com
o AvaL Meu contrato termi nará nos próximos dias, e confesso
que não tenho nenhum interesse em deixaro Avaí, onde tenho
excelentes amigos, tanto no clube como na torcida e na

própria diretoria. Sinceramente não penso em sair do clube,
mas a decisão náo será só minha. Os homens é que irão
decidir.

.

'

Para renovar contrato com o Avaí, Emilson Pessanha não
está fazendo nenhuma exigência que possa ser considerada
absurda. O que pretende apenas é um reajuste salarial (ganha
Cr$ 20 mil mensais). Ele explicou: "A única coisa que pode
complicar a minha permanência no clube, é se não houver um
reajuste de salário. Gosto muito daqui, de todos, mas acon­
tece que estou tendo duas despesas, pois pago aluguel aqui e
no Rio. Se houver interesse da diretoria na minha permanên­
cia e se o salário for reajustado, está tudo bem, e o time já está
pronto. Só falta alguns jogadores para o banco".
REFORÇOS

.

Por achar que sua situação está ainda indefinida, é que
Emilson não gosta de traçar planos para o futuro e falar de
reforços para o brasileiro: "Minha preocupação rio momento,
é o 'jogo contra o Comerciário, os bichos dos jogadores e o

pentagonal. Se começasse a falar em reforços, poderia come­
ter alguma incoerência, poís aindá Oªb sei se ficarei no clube
para o brásileiro. Se falasse, sem uma definição, poderia pre­
judicar até o meu trabalho e o excelente ambiente existente
entre os jogadores, já que tal manifestação iria causar mal­
estar no elenco". No entanto, Emilson não esconde que a
diretoria do Avaí recebeu ofício do Atlântico de Erexim, colo­
cando vários jogadores a disposição, entre eles um goleiro,
um meia cancha, um ponteiro que joga nas duas e um ata­
cante. Além deles, o ponteiro esquerdo Sarará, do. Lages,
poderá vir para um período de testes.
PREMIOS
No período da manhã, os jogadores estiveram reunidos

com o presidente Espíndola, ocasião. em que ficou acertado o

problema de prêmio para o returno do pentagonal. Ficou
decidido que o prêmio. por vitória seráde Cr$1 mil e o empate,
mesmo em casa, será de Cr$ 500,00. Todos ficaram satisfeitos
com as novas orientações e, na parte da tarde, todos recebe­
ram o prêmio pelasvitórias contra Comerciário e Joinville (Cr$
600,00 cada) e empate contra o Paysandu em Brusque (Cr$
300,00).
Para o jogo de domingo contra o Comerciário Emilson já

confirmou o mesmo time que goleou o Joinville. A única
novidade será no banco de reservas com o retorno de Louri­
val. Enquanto alguns jogadores assistiam o. treino dos reser­
vas contra os juvenis e outros eram massageados pelo mas­
sagista Freitas, Emilson confirmava a existência de quase.Cr$
20 mil cruzeiros, doados pelos torcedores, para ser rateado
entre os jogadores, que poderá acontecer ainda hoje.

- Sempre procurei olhar
primeiro o lado do jogador,
pois entendo a sua situação.
Agora, sobre a venda do
passe de Veneza, eu sou to­
talmente contrário, pois
estou contando com ele para
os próximos jogos. Se de­
pende.r de mim, ele não sairá
do clube e, para falar a ver­

dade, não gosto nem de pen­
sar na possibilidade de não
tê-lo.na zaga. Veneza sempre
foi um jogador correto,
dentro e fora de campo e

serve até de exemplo para os
demais. Na concentração por
exemplo, passa todo o tempo
com leituras. Eu sou contra,
mas quem decide é a direto­
ria".

quando soube do interesse
do Joinville na sua aquisição
para o brasileiro. O próprio
jogador admite a sua venda
ao Joinville por Cr$ 500 mil,
caso nâo haja acerto para re­

novação.
.

- Nosso acordo

preliminar termina no final
do' pentagonal. Antes, eu

, queria um cano do ano de
luvas e salários de Cr$ 15 mil
mensais. Mas agora, é outra
história. Confesso que fui

procurado por' pessoa de

confiança do Joinville, mas

não tem nada definitivo,
mesmo porque, minha preo­
cupação no momento é ajJ­
dar' 6 Avaí a conquistar o

campeonato e, para falar a

verdade, só deixo o Avaí se
não houver acordo com a di­
retoria ..

Esta foi a opinião do trei­
nador Emi Ison Pessanha,

Lourival está perdoado.
Agora trata da renovaçãoPara dar continuidade a seu trabalho, Clemente

Lourival, mesmo com a di-
'

sua. proposta, pois primeiro
reção do clube mantendo a quer saber a do clube, mas,
multa de 20% dos seus salá- não sabe se desta vez haverá
rios, voltou aos treinamentos acerto, pois já soube que o

na tarde de ontem com bas- Avaí andou fixando seu
tante disposição. Participou passe em Cr$ 300 mil e que
ativamente do coletivo há interesse do Joinville 'na
contra a equipe juvenil, mar- sua aquisição.
cou um gól e depóis fez exer- - Não' quero nem penso
cicios especiais com Dacica. em sair do Avaí, mas se não
Sobre o incidente com o pre- houver acerto, acho que terei
parador físico, Lourival de deixá-lo. No dia do jogo
prefere esquecê-lo, dizendo contra o Joinville, teve um di-
apenas que reconhece seu retor do time deles que veio
erro e que acredita no bom falar comigo. Disse-lhe ape-
senso da diretoria para re- nas que o caso devia ser tra-
considerar a pena imposta. tado com a diretoria. Se o

Avaí achar por .bem que devo
ser vendido, não posso fazer
nada. Vou aguardàr para ver
o que vai dar. Estou tran­
quilo. Lourival tem 23 anos e

está no Avaí desde 73.

conseguir superar alguns problemas particulares.
A sua saída, além de lhe po.ssibilitar um trabalho.

durante o. Campeonato Nacional, Clemente inter­

preta corno uma economia que o. clube fará. Até 0..

iníc·io. de outubro, portanto, Antônio. Clemente res­

cindirá amigavelmente seu contrato, ficando em

aberto. a sua volta em janeiro. ou Fevereiro.

CASA NO ESTREITO

Vende-se ótima casa, já desocupada com grande terreno­
preço 350.000,00 em condições. Ver e tratar dia 24.09.77 à
Rua Luis da Campora nO 363.

A única preocupação de
Lourival nomomento, é a re­

novação de seu contrato que
terminará no próximo dia
primeiro. Ele ainda não fez

LAUREL PARA QUEM MERECE Velha tentou deixar o JoinvilleChapecoense acusa
. Ava; de suborno

.

... .'

naoace.toumas d;�ão
Joinville (Sucursal) - O técnico Velha, do Joinville Esporte Clube, ao

Chapecó (Sucursal) - O protesto encaminhado pelo Avaí ao
.

retornaraestacidadedepoisde assistir a derrota de sua equipepo rquatro
a zero contra o Avaí, em Florianópolis colocou seu cargo à disposição d?TJD contra a Chapecoense, relativamente. ao aproveitamento do
diretoria alegando sersua obrigação moral agi r desta forma. "Aindafalta:lateral Cosme na partidaAvaí 1 x 1 C,hapecoense gerou revolta na quatro jogos para a decisão do título estadual", disse Velha, "e moral­

diretoria da Chapecoense.. mente fui obrigado a colocar meu cargo à disposição do diretor do JEC,
Manir Sarquis, diretor do clube, disse que "infelizmente a dire- Waldomiro Schtzler, porque ele é, aclma de tudo, meu amigo, residindo e

toria do Avaí usa dois pesos e duas medidas, não se tratando de trabalhando em Joinville por minha causa. Além disso, o JEC ainda pode
defesa dos interesse da agremiação e sim dafaltade uma linha de ser campeão e abrir a possibilidade para um outro técnico trabalhar a

conduta mais coerente, o que fatalmente levará o Avaí a não equipe neste tempo".
O pedido de Velha, entretanto, foi encarado pela direção do JEC comocontar com a necessária adesão dos catari nenses no campeo- uma postura diplomática, e não foi aceito. DisseWaldomiro Schtzler que a

nato brasileiro"..' equipe vem mantendo um bom placar com apenas cinco derrotas em 45
Sarquis disse ter tido conhecimento de que a direção avaiana partidas e que a péssima atuação do clube' nesta última quarta-feira deve

esteve em Joaçaba tentando su bornar pessoas para obter decla- ser encarada com naturalidade pois faz parte do futebol. "O JEC estava
rações que comprometesse a veracidade dos documentos en- jogando bem e até teve a chance de se recuperar do primeiro gol, mas

.

h d 'F d
-

d
.

d
. .

t r d I desesperou-se permitindo os outros gols. E, da mesma forma que o JECcarrun a os a e eraçao epors o Jogo arrus oso rea iza o pe a
perdeu ontem (quarta),.o Avaí também já experimentou uma derrota deChapecoense com o Joaçaba no dia 11 de setembro. três a zero em Joinville"."Trata-se de ingenuidade daqueles que usam dois pesos e Segundo Velha, o Avaímereceu a vitória porque feza sua melhor partidaduas medidas". prosseguiu Sarquis acrescentando: "nós que de todo o torneio, "uma partida excepcional. Nosso time se apavoroueconnecemos nossos pares de Joaçaba ficamos invejosos na tomou os gols. Isso, entretanto deve ser superado pelos jogadores pOIS

oportunidade que eles tiveram de mostrar que não estão propen- mesmo o Santos, bi-campeão mundial de clubes, num campeonato pau­
sos a malandragens e provaram encarar o futebol com a mesma lista perdeu de cinco a zero do Guarani. Nem por isso Pelé deixou de serO
seriedade com que conduzem o seu dia a dia. O Avaí precisa rei, nem Zito, Coutinho e Gilmar os melhores da época. Sabemos que a

aprender a gannar os jogos no campo,lá onde são onze contra próxima partida é decisiva no domingo contra a Chapecoense. O que eu
realmente não admito é Que o cronista da Rádio Cultura de Joinville, MarcOonze. O "Tapetão" - concluiu - será sempre uma terrível frus- Antônio, em nunca ter ido a treino algum do JEC, continue me parse-tração em termos desportivos, mesmo que seja justo: Quanto ao guindo em seus comentários dizendo que a equipe não tem esquema".

protesto é pena que tenha posto dinheiro bom em cima.de uma Falando sobre o cronista, esse foi o único momento que Velha realmente
causa perdida". se mostrou nervoso. Ontem, pouco antes de reunir-se com a diretoria d�
O dirigente da Chape.coense ainda recordou que o Avaí brigou clube estava calmo, dizendo que tudo está em ordem e que continuara

para não jogar com a Chapecoense antes de decorridas 72 horas com aequipe, nesta manhã com treinamentos físicos e à tarde com táticOS.
em relação ao jogo anterior e em seguida jogou contra o Pay­
sandu antes das 72 horas. Não dá para entender, lamentou ao
final Sarquis.
JOGADORES ,

Nelson Galina, diretor de futebol da Chapecoense, desmentiu
ontem que o Atlético Paranaense esteja interessado em comprar
o passe de Eluzardo por 700 mil cruzeiros. Mas admitiu que
Eluzardo, Jorge, Décio e Sérgio Santos já foram procurados por
clubes de fora.
Galina esclareceu que em princípio nenhum jogador está a

venda pois o clube precisa deles. "Mas, se aparecerem propostas
efetivas que possam ser aceitas pelos torcedores e pelo clube,
talvez seja possível a venda de um deles".

O jogo de domingo contra o Joinville poderá ser antecipado
para amanhã à noite por causa do Grenal que será transmitido
pela TV Coligadas. Mas os dirigentes da Chapecoense estão
pensando em duas hipóteses, ambas favorecendo o clube em

difere.ntes aspectos: se o jogo domingo à tarde, a Chapecoense
será beneficiada tecnicamente pois atualmente faz muito calor
em Chape.cóe oJoinville pode sentirmuito os efeitos da tempera­
tura elevada; se for sábado à noite, a Chapécoense será favore­
cida no aspecto arrecadação, pois não haverá concorrência com

transmissão direta pela TV do Grenal decisivo do campeonato
.. • �gaúcho.

.

MÁRIO, FERNANDO, ADILSON, MURILO,
MARTINELLI, WAlTER, ALDO, ROGÉ'RIO,
ANTÔNIO JOSÉ, ALCIDES, UMA EQUIPE
QUE MERECEU O PRÊMIO COM AS PALMAS
DO GRANDE PÚBLICO.

RÁDIO' GUARUJÁ COM O SEU MAIS FAMOSO
E PODEROSO MICROFONE ESPORTIVO DE
SANTA CATARINA.

DIA 24 NO GINÁSIO.CHARLES E. MO�ITZ
NA FESTA POPULAR PARA OS MELHORES.
E VEM MAIS GENTE POR Aí.·

I.
Comerciário aumenta
'prêmio para domingo

Criciúma(Sucursal)- Na certeza de que a partida com o Avaí será a maiS
importante desta fase, a direção do Comerciário estabeleceu um prêmio
de mil e duzentos cruzeiros em caso de vitória domingo. Primeiramente 05

dirigentes pretendiam pagar apenas 800 cruzeiros mas, diante do aspecto
de decisão que envolveu o jogo, o prêmio toi aumentado. .'Osvaldo Patrício de Souza, presidente do clube, explica que uma vitÓria
domingo dará ao Comerciário "o direito de praticamentedecidiro títu lo.na
Quarta-feira em Criciúma contra o Joinville. pois o Avaí ainda terá o JOln,
ville e a Chapecoense fora de casa. E n?S
só temos o Paysandu, que não é taQ
difícil de vencer como os outros dois. Por isso resolvemos' aumentar o
prêmio na partida de domingo". .

Para estimular ainda mais os jogadores na tentativa de uma vitÓria
diante do Avaí, a direção do Comerciário resolveu também colocar três
ônibus especiais à disposição da torcida.
OTIME '

Além de Lúcio, que cumpre o segundo jogo da. sl,lspensão_automática
por ter recebido o terceiro cartão amarelo dasegunda série, o técnico .Ioel
Castro Flores não poderá contar com t.aerte, também por cartão amarelO
Hoje os titulares treinarão contra os júvenis, quando Joel definirá o time

para enfrentar o Avaí. Doriva deve entrar no lugar de Laerte, permane•
cendo Morona na lateral direita, em substituição a Lúcio.

REDE GUARUJÁ DOS ESPORTES � LIDERANÇA
INDISCUTíVEL EM SANTA CATARINA.

TROFÉU MANOE'L DE NÓBREGA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Das Sucursais

Fiesc inaugura
hoie centro em
.

-

Santa Catarina - 9

5ao Bento do Sul

Portos: problemas vão do
ICM à prostituição e evasão

Em solenidade a ser presidida pelo presídexte da Fiesc,
'Dr. Bernanrdo Wolfgang Werner, será inaugurado às 17

LIVRO' Itajaí - Um horas de hoje, o Centro de Treinamento do Senai de São

livre sobre "Higiene e Se- Bento do Sul. Este novo Centropossui 1.000 metros qua­

T b Ih " f' drados de área construída é ministrará treinamentos 'nas
, gurança e, ra a e OI

áreas de mecânica, eletricidade, e madeira; Na área de, , lançado. esta semana pela
mecânica, entre outras profissões correlatas, serão forma- '

'

Delegacia' de Ministério.
dos mecânicos torneiros, mecânicos soldadores; enquantodo Trabalhe e pela Asse-
que na: área de eletricidade, serão treinados eletricistas

ciação. Comercial e Indus- ,instaladores, mecânic�s eletricistas, etc. Na área da ma- I

- trial de Itajaí. O livre, que de ira, serão formados marceneiros, montadores de móveis,
tem apenas 16 páginas estando previsto ,também treinamento em tecnologia de,
objetiva dar continuidade madeiras." '

as campanhas de segu- Segundo o professor Clóvis Çoulart, diretor da Divisão
rança no. trabalhe, cem de ensino, e o professor Antonio Gustavo Jorge; diretor da
base nos resultados de Divisão de Treinamentos do Senai, o novo Centro fará

Spat/77. também treinamento de supervisores nas- diversas áreas
profissionais, sendo que sua direção estará a cargo do pro-
'fessor Luiz Durieux Sobrinho. '

CURSO A construção do Centro de Treinamento de São Bento doFraiburgo - A Secreta- Sul foi realizada graças a empréstimo concedido pelaCaixa
ria da Agricultura, atra- Econômica Federal através do Fundo de Apoio Social _
vês de Pfo1ete de Apj- FAS -, e teve ainda a colaboração da comunídader- da
culty ra, estará entre- Igreja-Evangélica de Confissão Luterana do Brasil e con-

gande hoje, a partir das tou com recursos do Finame BRDE.,

19h30min, os certificades Segundo explicou o professorClóvis Goulart, o plano do
de conclusão de curse de '

Senai é a construção de 10 novos centros, O que será

inaugurado hoje (dia 23) em Sâo Bento do' SulApicultura, de qual parti- constituí-se no sexto Centro, estando prevista a construçãociparam 23 alunes, de Co- de mais três àté o final desse ano. Atualmente o Senai
lêgie Agrícela daquela ci- 'possui Centros de Treinamento em Blumenau, Caçador,
dade. O curse foi minis- joinville, Brusque, Jaraguá do Sul e joaçaba, estando em,

trado pele técnico. Clau- contruçâo os Centros de Rio dQ. Sul, Chapecó, Itajaí e

dio Kleis e compreendeu Florianópolis.
,

130 heras/aula. Na inauguração® hoje, além da presença do presidente
da FIESC, que presidirá a solenidade e de outras autori­
dades convidadas, estarão presentes também os 1;rs. Célio
Goulart, Reinaldo Lacerda e Ivan Bulhões; do Senai.

ÁRVORESS
Joaçaba- A agência da

Apesc em Joaçaba, em

comemoração ao. Dia da

Árvere distribuiu esta se­

mana mil mudas de pinus�
ellotis, em colaboração
cem e Lions Clube local.

Na oportunidade também
sobre toram distribuídas

placas de metal alusivas
ao. dia da árvere,' nas

principais praças da ci­

dade.

SEN)U ,

Itajaí ---:- 9 Serviço N�- I

cienal de Aprendizagem
Industrial - Senai vai

inaugurar no. próximo. dia
15, em Itajaí e seu centre

de treinamento.. Os servi­

ços de conclusão já estão.

sendo. feitos, restando.

apenas 0.5 serviços de ur­

banizaçâo. O centre está
localizado. -no. Distrito In­

dustrial.

VISITA

-

Técnices da Empasc,
Embrapa e Acaresc estão.
realizando. visita.s aes tri­

ticulteres ,des municípies
de Chapecó, Campes Ne­

vos, Abelardo. Luz, Pa­

panduva, Palma Sela,
Mafrae Campo. Erê, cem e

ebjetive de avaliar es ,sis­
temÇls de preduçãe de

trigo.. Em algluns municí­

pies já 'visitades

censtateu-se ataques de

eídie nas culturas, e que
vem prejudicando. a pre­
duçãe.

I

EXPOSIÇ�()

Brusqu,e - O artista ce­

lembiane Caries, Alberto.

Heyes vai rnaugurar_ no.

próximo. dia 30, em Brus­

que, a sua expesiçãe de

artes plásticas,' na'S de­
pendências da Biblioteca
Municipal. 'A expesiçãe
está sendo. premevida
pela Asseciação Artístico.
Cultural de Brusque e a

�refeitura Municipal.

MOBRAL

Itajaí _:_ O Mebral, fez
entem à neite, e lança­
mento. em Itajaí, de, seu

pregrama de Autedida­

tisme, que preV'ê a auto�
transfermação des semi­

alfabetizades, numa ação.
permanente, de além­
Elscela. A sessão. se Iene
de lançamento. da cam­

Panha fei realizada no.

salão. nebre da' prefei­
tura e centeu cem a pre­
sença' da ceerdenadera

adjunta, Ivanilde Santes�,i

Políiica nao

'impede telefones

Campo Eré (Sucursal de Chapecó) - O industrial Fran­
cisco Assis Dal Piva desmentiu que sua cidade ainda não

tenha recebidotelefones por razões políticas, uma vez que
o prefeito de Campo Erê foi eleito pelo MDB. O desmen­
tido de Dal Piva surgíua propósito de comentários insis­
tentes que ocupam, nos últimos dias, osbastidores dii trulí- '

tica. --" ' � -

- Tenhom�ntido contatos com o administrador regional
da TELÉSC, em Chapecô e conheço as razões que deter­

minaram o atraso na instalação dos telefones 'em Campo
Erê. A informação oficial diz que existe carência de equi­
pamentos e que só em 1979 será possível o atendimento,
completo. No entanto, para mostrar sua boa-�ontade para

conosco, o sr:Aníbal Ferraz de Andrade conseguiu a per­
missão para instalar três aparelhos em caráterde emergên­
cia (um na prefeitura, um na delegacia de polícia e um no

Banco), com cujo equipamento ficaremos servidos até a

definitiva solução dos problemas teiefônicos. Sei que não

se pode dar por satisfeito ,diante da medida, mas é melhor

possuir três aparelhos funcionando do que percorrer ltm­
gas distâncias até Pato Branco, Chapecó e Palma Sola para
conseguir ligações telefônicas.

' '

Fran�isco Assis Dal Piva, um dos fundadores da Cidade,
com 21 anos de residência em Campo Erê, também mani­
festou confiança de que a Celesc efetue as melhorias pro-'
gramadas na rede de transmissão. e distribuição de energia
elétrica à Campo Erê, permitindo a correção de.ciclagem e

os cortes ocasionados no fornecimento. Para ele, o cresci­
mento muito, rápido de Campo Erê (a economia cresce

mais de 100 por cento ao ano) t.ornou obsoleto 'qualq�er
planejamento efetuado nos últimos dez anos.
Ele garantiu, também, que após a conclusão da BR-158,

que passa praticamente dentro da cidade de Ca'mpo Erê;
liga�do por �sfalto o Rio Grande do Sul, Santa Catarina e

Paraná, esse crescimento será ainda mai�r, reforçado
igualmente pelapossibilidade do governo do Estado ilsfal­
tar o ,trecho São Miguel d'Oeste-Campo Erê-São Lou­

renço d'Oeste.

Fesinc abre hoie
. , .

"

com mUita musica

Lages (Sucursal) _:_ Com a participação de 40 candidatos
- selecionados, dentre 125 inscrições - começ'a hoje; às
20 horas, o Óitavo Festival de Interpretação e Composição
da Canção (80 FESINC), promovido, pelo Centro Cívico
Argeu Furtado do Centro EducaCional Vidal Ramos Jú�
nior. Durante a abertura do Festival - que se estenderá
até domingo - estará �e apresentando a: cantora Fafá de
�lém.

'

O concurso será realizado noGinásio Ivo Silveira - com

capacidade para aproximadamente 3 mil pessoas - acom­

panhado pelo Conjunto Orquestral "Transa-Som", que
anima o Festival há seis anos consecutivos. Os ).5 jurados,
presididos pelo diretor do Conservatório de Música de
Lages, João Maria Anselmo, escolherá os 18 primeiros
classificados, concedendo-lhes os seguintes prêmiós: tro­
féus para Oi. 6 primeiros lugares e medalhas do sexto ao­

décimo-oitavo colocado. Alé11l dos trofeus,.os quatro pri-
,meiros classificados serão incluídos em um compacto
duplo, que será gravado pela gravadora "Stereo Som", de
São José, sob o p!ltrocínio dos promotores do concurso.

Os primeiros _classifícados �starão participando oportu­
name,nte de diversos festivais promovidos em Itajaí, Cam­
pos Nov-os, Caçador, Joinville e no Festival UniveI:sitário
da Canção de Blumenau. Todos os 40 caÍldidatQs r,e.cebe­

.

rão certificados de participação, uma vez que já foram

pré-selecionad.os dentre as 125 inscrições verificadas até
esta semana, quando foram enc'erradas as inscrições.

Navio petroleiro: um bom motivo pere o jovem tentar a sorte no Oriente Médio,

. nicípio de São. Francisco. tribuiç áo de Imposto
de Sul se coloca em fla- Único. Spbre Lubrifican­

grante desvantagem, a tes e Oombustiveis Líqui­
prefeitura deste municí- dos, já que não. secoadu­

pie apresentou uma -tese, nam cem a atual real i­
elaborada cem auxílio. dade.

navios petroleiros, au- destécnicesdaAmunesc, Diante diste, a prefei­
mente dos problemas de concluindo que e retemo. tura sugeriu e encami­
prostituiçáo cem graves de ICM a São. Francisco. nhamente destas altera­
implicaçõés sociais face à ,de SuL, não. vem cerres- ções, ao. Governo Federal,
presença constante de pendendo às verdadeiras no. sentido. de redefinir. os
navios, desequilíbrio' no. condições de sua estru- índices e critérios deter­
custe de vida devido aes tura econôrruca e de suas minados pele 'artigo. pri­
attos salárlos pages pela necessidades, pois além melro de Decrete número.

:nRetrobrás, além dasellcl- de participar em grande 1,5'11. de 28/12/76,
taçáo aos gevernes esta- parcela na arrecadação. 'baseande-se na potíttca
duais para que aceitem e estadual, não. recebe econômica e social de
Mevimente Ecenômice compensação , financeira geverne brasileiro. e in­
da" Petrobrás corno ele- correspondente.'

-

troduzir neste artigo., um
mente 'de retemo. de ICM . Segunde a tese, "duas índice de distribuição. do
aes municípies e a reter- unidades produtivas mar- Imposto Único Sebre
mutação tributária federal cam nessa realidade, a' Cembustíveis e Lubrifi­
quanto. ao. lrnposto Único. primeira é e perto. marí- cantes aos municlpios
Sobre Lubrificantes e time" por onde são. es- que possuem terminais
Combustfveis Líquídos e ceadas grandes quantí- marítimes da Petrobrás.
Gasosos, toram os princi- dades de mercadorias e a Cem bases nestas teses
pais preblemas e teses segunda, o terminal marí- apresentadas, a prefei­
apresentadas entem na time da Petrebrás, per tura de São. Francisco. de
primeira parte de En- ende é transportado. e pe- Sul, selkita à Petrebrás, e
centro Nacienal de Prefei- trólee à Refinaria de envie à munic'ipalídade,
tes dos municípies que Araucária, Estas duas tedas as infermações ne­

possuem temi �,.s màrí- u'nidades predutivas cessárias cem relação. as
times, que prossegue censtituem um cemplexe teses apresentadas, a fim
heje cem vários débates, ecenômico, sUficieoJe- de disper de cendições
que está sendo. realizado. mente impertante para a suficientes para atemada
no salão. nebre dá préfei- estrutura de município.. de medidas que venham
tura municipal em São. Entretanto., seus mevi- beneficiar es municípies,
Francisco. de Sul. mentos ecenômices não. de acerde ,cem a legisla-
Depeis de dizer que a são. cemputades para çãó vigente.,

filesefia de retemo. de efeito. de retemo. de ICM, DISTORÇÃO TRIBUTÁ­
ICM aes municípies trazendo. grandes prejuí- RIA
fundamenta-se no. princí- zes ao. erçamento muni- Já e município. de São.
pie de suprimi r as anema- cipal". Sebastião., lecalizade no.
lias existentes, fruto. de Uma eutra tese apre- literal paulista, irá selici­
crescénte precesse de sentada per São. Fran- tar a Petrebrás, a refermu­
cencentraçãe de recur- Cisco. de Sul, pede altera- laçãe tributária fecilúa I
ses ecenômices e finliln-, ções nes critéries que quanto. ao. Impeste Unico
ceires nes municípies de feram adetades em 1953, sebre Lubrificantes e

grande perte, ende e mu- no. que se refere à redis- Cembustível Líquido. e

Jomville (Sucursal) - A
evasão. incontrolável de

jevens pertencentes a

faixa etária de 1 ê a 18
anos para os países de
Oriente Médio. através de

Gasoso, no sentido de se problema da prostituição
atribuir aos rnunicíplos cem implicações sociais
territorialmente atingides que aumentam violenta­
cem atividades da Petro- mente e custe dos servi­
brás, uma participação. ços administrativos locais
específica e substancial e que os municípies onde
que fortaleça suas recei- se Instalam os terrnlhais
tas a fim de pederem en- rnarltimos são. prejudica­
trentar os problemas cau- dos no. seu potencial tu­
sados pela instalação. de rístico cem a atividade de
terminais marítlmos e re- descarga de petróleo.
ceber, também, e que I.hes A tese acrescenta ainda
.seria de direito. pela parti- que no. case de São. Se­
cipaçáo na etaboraçáo de bastláo, ende e terminal
bens de consumo. Almirante Barroso ocupa
Corno solução, e muni- uma área de 2.00.0.boo

cípio apresenta, e sistema metros quadrados cem

de indenização. previste apenas 13.500 metros
pele artigo. 27 da lei fede- quadrados de área cons­

ral número. 2.004, sem as truída, tributada na ínfima
restrições contidas em quantia de Cr$ 620.000,00
parágrafo. terceiro, para anuais, poderia a mesma

que os municípies te- área ser ocupada por
nham livre aplicação. construções que totaliza­
desse recurso. nos mais riam 4.000 unidades po­
variades seteres da· ce- pulares, as quais seriam
munidade. tributadas em cruzeiros
Para justificá{ esta tese anuais em terno de Cr$

a prefeiturade São. Sebas- 4.800.000,00, e que as

tiãe, afirma que a impre- áreas vizinhas às ecupa­
vista instalação da Petre- das pela Petrebrás ficam
brás nes municípios, prejudicadas na sua vale·
causa-lhes repentino. au- rizaçãe imebiliária habi­
mente pepulacional, cem tacienal e turística face ã
tedes es encarges admi- periculesidade petencial
nistratives e seciais de- existente, fater este que,
cerrentes e que es salá- psicelegicamente, atinge
ries pagos pela Petrebrás a pepulação,
desiquilibram e .custe de Estiveram ao. encentre
vida a que a cemunidade de entem, 'e prefeito. de
estava ace!Stumada au- -São. Sebastião., e prefeito.
mentando diretamente as de IIhêus-BA, represen­
despesas municipais. tantes da Prefeitura do
A prefeitura afirma Rio de Janeiro., d'a prefei­

ainda qué nes cases de tura de Tramandaí, Rio.
terminais marítimes, a Grande, de Salvader,
presença centí'nua de na- além de representantes-ao
vies traz ceme cen�e- 'sete r' 'juríd(ce'- da 'Petre-
quência oquase insolúvel brás.,

Amures r�úne prefeitos e analisa'
oito pedidos de revisão do I-CM

A (egião da Amures prevê umaarre'cadaçâo de ICM de
Cr$ 68 milhões e, destes, Cr$ 47 milhões para o

município de Lages, o p.ólo econômico da região.
Lages (Sucursal) - Prati­

cam�nte tedes es 1 O preféi­
tes filiaQes à Asseciaçãe
des MU,nicípies da Micro.
Região. Serrana (Amures)
estarão reunides a partir
das 10 horas de heje em

Bem Retiro., lecalizade a

cerca de 130 quilômetres
de Lages. Durante o en-

mês passado. a9 Ministério. nevos índices, calcula-se mente. Ent�etante, devido. çamentana', ministrada
da Fazenda per) tedes 'es .

que dentre es aprexima- à visita de Presidente Gei-
'

pele centader Elei Fachini,municípies da micro. região. damente 68 mifhões de sei a Cencórdia, deverão. de Blume,nau, da Assecia­
serrana, cem exceção. de cruzeires previstes para a participar de encentrc;>, çãe des Municípies de
Sem Jardim da Serra e micro região. serrana, cerca apenas es prefeites micre- 'Médio. Vale de lajtaíUrubici. de 47 milhões pertencerá à regionais, juntamente cem (AMMVI).

Lages. O índice glebal da es funcienáries da área er-
Dentre es eite pedides de Amures cerresponde ao. çamentária e centabili,- O curse ;-destinade a 15

revisão. enviades, apenas quarto. lugar - índice este dade, participantes - será reali-

deis deles- os recu rses de previste para 1978 - per CURSO zade na sala de reuniões e

Ponte Alta e São. Jesé de micre-regiões. ,A partir de próximo. dia cenferências da Amures,
centre serão. analisades, C�rrite _: feram integral- 28, até adia primeiro. de eu- em Lages, seb e patrecínie
entre eutres, es noves índi- mente aceites. O restante Para esta reu niãe erdiná- tubro, a Amures estará rea- da Supervisão. de Sistema
ces de retemo de Impeste - recurses de Anita Gari- ria da entidade micrere- lízánde um curse especí- de Planejamento. e Orça",
de Circulação. de Mercade- baldi, Alfredo.Wagner, Bem gienal, a sua direção. havia fico. mente d'e gabinete d<5
,ria� (lpM): tende em vista e' Retire, Campo. Belo. do Sul, cenvidade anteriermente, destinado. aes cent<lbilis- Vice-Gevernader, que
recurso. selicitande revisão. Lages e São. Jeaquim - al€Juns secretários esta- tas das prefeituras da re� mantém cem aAmures, um
des índices previsóries que feram' parc,ialmente revis- duais e eutra auteridades; giãe, sebre a "elaberaçãe e cenvênie de cebertura das
feram encaminhades no teso De acerdo cem es ceme e fazem normal- execução. da prepesta er� despesas destes curses.
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10 Santa Catarina

Alunos desistem
no 10� gra,u por

c "

falta de escola
Camboriú (Sucursal' de

Itajaí) - Aproximada­
mente 200 estudantes" da
cidade de Camboriú são

obrigados a se deslocarem"
para outros centros "para po­
derem estudar, por causa da
falta de estabelecimentos
de ensino e cerca de outros
30,0 interrompem seus es­

tudos logo após completa­
"rem o l° grau devido à ca­

rência de cursos secundá- \

rios no município.

equivale apenas a um meio
de subsistência, já -que na

'zona rural habitam cerca de
9 mil agricultores.

TURISMO COMO
FONTE DE RENDA

o Departamento de Edu­
cação e Cultura da Prefei­
tura de Camboríú pretende
iniciar a exploração do tu­

rismo, visando acelerar o

crescimento domunicípio e

paralelamente" melhorar o

ensino." Desde que se des­
membrou "do Balneário
Camboriú, no ano de 1954,
o município passou "a ter
subsistência somente com

os 20% do FPM, que já há
muito tempo não atende
suas necessidades.

As autoridades mUnICI­

pais, preocupadas com a s"i­
tuação do ensino, "vêm rei­
vindicando ao governo es­

tadual, desde 1970, ;;t insta­
lação do 2° grau, mas até
agora nada de concreto con­

seguiram. K os jovens que
querem continuar seus es­

tudos têm que tomar um ou No último mês começa­
dois ônibus para chegarem ram a ser projetadas váriás
aos estabelecimentos de formas de exploração turís-

" Itajaí-ou Balneário Cambo- tica, bem como campanhas
riú, onde existem cursos de para o incentivo deste po-
2° 'grau. tencial que ainda" não" foi
Uma das poucas fontes de explorado em Carnboriú. A

arrecadação do município cidade, oferece, 'como prin­
são os 20% do FPM - cipais pontos de atração, as
Fundo de Participação dos localidades de Salto do
Municípios -, mas como Braço, onde existe' a

-nâo constitui grande renda, "Queda do Rio Camboriú",
a Prefeitura se obriga a pro- as jazidas de'mármore (que
jetar novos meios de arre- não dão renda ao municí­
cadação, para, que possa' pio), na Io cal idade de
haver maiores investimen- ,"Congonh;l's" 'e ainda no
tos na área da educação, já Salto do Cedro, onde o rio
que sem verbas nâo há con- do Cedro oferece uma im-
dições de construir escolas. pressionante paisagem.
Os demais meios de arre- O'Governador do Estado'

cadação da cidade de Cam- prometeu à população e

boriú limitam-se àlavourae administração de Camboriú
à exploração do mármore. a construção de uma rodo­
Na primeira predomina o via ligando aquela cidade
cultivo do arroz, com uma ao Balaeário Camboriú,
produção aproximada de 80 numa extensão de aproxí­
mil sacas anuais, o que madamente dois quilôme-

tros e meio. A estrada é um
velho sonho da população
que vê nisso um largo passo
no desenvolvimento do
município.' Ela iniciará,
conforme 'o projeto já elabo­
rado, na proximidade do
Clube Palmeiras, no centro
da Camboriú e cortará a ci- .

dade até as periferias do
Balneário Camboriú.
Atualmente a ligação entre
os dois' centros é feita por
uma antiga estrada proje­
tada sem visão de futuro.

MÁRMORE
E ECONOMIA

Apesar de ser' conhecida
como "a capital' do már­
more", Camboriú não en­

contra na extração dessa­
matéria-prima nenhuma
fonte de renda, já que o Im­
posto Único sobre Mineral
- IUM - não garante par­
ticipação ao município, A
impossibilidade de instala­
ção de indústrias deste
setor fazem com que a Pre­
feitura, bem como os pro­
prietários de grandes áreas
de terras que poderiam ser

aproveitadas para a criação
de distritos industriais de­
cidam fazer -Ioteamentos
onde poderiam haver in­
dústrias.
Ao ser concretizado' o pro­

jeto da exploração turística
a lÍrea de educação estará
fortemente favorecida e

assim os jovens que estu­
dam em Itajaí ou Balneário'
Camboriú deixariam de
gastar em média 700 cruzei­
ros mensais' com passagens
e mensalidades, além de

'

tirar o estudante dó dilema:
ou estuda ou trabalha.

- I
A Construtora Tupy Elstá oferecendo 18.551,72 m2 no centro da
cidade de Joinville. E um terreno plano e totalmente murado,
fazendo frente para as ruas Pedro Lobo, Senador Schmidt e
Visconde de Taunay. ...',
Tratando-se de im6vel enquadrado .na éategoria Z-6, do Plano
Diretor do Municipio de Joinville, nele poderão ser,
construidos prédios de até 12 pavimentos, clinicas,
super-mercado, cinema, etc.

'

o ESTADO - 23 de setembro de 1$'

Chapecó produz omelh,or
leite de' SantaCatarina'

ENGENHARIA E CONstRUÇÕES

NOVO ENDEREÇO

A C.R, ALM.EIDA SA - proprietária do empreendimento Jardim dos Eucalyp­
tus -, comunica aos seus clientes, amigos e fornecedores,. a mudança de seus
escritórios, para a Praça Etelvina Luz (Banco Redondo), 5, esquina com a rua
Djalma Mceltrnann, onde permanece a disposição de todos, no horário comercial
e plantão de vendas, inclusive aos sábados e domingos.

Telefones.: 224277, 22-4161, 22-4658 e 22-411'4, Telex: 0482:166,

I

Chapec6 (Sucursal) - Chapecó é a única cidade
.

catarínense que consome diariamente 900 litros de
leite especial tipo infantil; integral, ao preço do
leite tipo C, cujas características alimentares são
muito inferiores .ao leite .tipo infantil.

Essa especial deferência se deve àGranjaRialex,
de propriedade do médico Valmor Lunardi que é, '

também, responsável pelo. Centro Regional de
Saúde. Apesar de sua formação universitária, Lu-:
nardi há 16 anos vem incentivando a-criaçâo -de
gado leiteiro, tendo sido o fundador e diretor' de

, uma cooperativa de laticínios que mais tarde foi
fechada por falta 'de resultados econômicos. Ele
manteve, porém, a granja que organizou e dirige,
praticamente dentro do perimetro urbano e onde
diariamente são 'ordenhad� 140 vacas leiteiras (i'e
um total de 260 cabeças da raça holandesa da me­

lhor procedência.
250GRAMAS

POR HABITANTE

A problemática da produção de leite noBrasil foi
abordada pelo veterinário uruguaio, Carlos Sachi,
especialista em gado leiteiro e responsável pela
granja, mostrando que naquele-país, onde se aph-

,
cam as melhores técnicas conhecidas do setor, é
possívela produção de '1,5 Iitros para cada habi­
tante, enquanto que no Brasil a pr.odução é de ape­
nas 250 gramas de leite por habitante. Sachi apon­
tou como causa dessa baixa média -de produção a

ausência quase que total da seleção dos rebanhos e

a falta de tecnologia. Destacou a Central Regional
deInseminação Artificial, em Indaial, como o ca­
minho mais seguro para a melhoria de qual idade
dos rebanhos bovinos de Santa Catarina, bem como,

a utilização da tecnologia disponível na Secretaria
da Agricultura para transforniar o Estado num dos
maiores produtores de leite do mundo.
As técnicas sofisticadas do setor, Carlos Sachi já

aplica com sucesso naGranja Rialex, de Chapecó, e
.
·não faz segredo em afirmar que o nível de .quali­
dade atualmente obtid'o em Chapecó, é o mesmo

registrado no Uruguai que detém os J.elhores índi- Para se obter leite de boa qualidade, diz Carlos
ces da América Latina., Sachi, veterinário responsável pela Granja Rialex,
Na Granja Rialex existe uma central atItomática' é preciso fazer o que nós estamos fazendo aqui em

de recolhimento do leite de 140 vacas, resfriando e Chapecó. Selecionar os animais segundo sua, qua-
ensacando automaticamente o produto "in natura", lidade de raça;' fazer o controle rigoroso da sani- A granja organizada pelo médico Vaimor Lu-

que cinco minutos mais tarde pode sei: adquirido dade do rebanho, aplicar ração específica, deixar os nardi começou pequenina e foi crescendo. Hoje
em toda a rede varejista da cidade ao preço de, Cr$ animais em coritato com a natureza, tomar todos os com 1 5 milhões de' metros quadrados e reunindo
4,00 por litro, enquanto o mesmo produto em São cuidados com a higiene ambiente da granja, COllS- 260 cabeças de gado absolutamente .c.ertificados

,

Paulo é vendido a Cr$ 13,00 o litro. truir uma ordenhamecânica nos mais altos padrões pelo "Herd Book", a granja apresenta como regra

_

O médico Valmor Lunardi explicou que o leite da tecnologia, resfriar o .produto a partir de sua máxima a preservaçáo da natureza e meio-

tipo infantil produzido na granja de sua proprie- . obtenção, envazá-Io em sacos esterilizados e ambiente, o conforto e o bem estar das doze famí-
dade, reúne todas as propriedades do leite tipo A, 'colocá-lo nomercado em balcões que apresentem -a lias que a ela prestam serviço e a 'observância dos
distribuído "in natura", apenas filtrado e resfriado, temperatura de três graus centígrados. Depois' de melhores padrões de tecnologia até agora conheci- 'i

não se importando' com o prejuízo representado tudo isso, podemos assegurar que a população dos. O leite colocado no mercado é oriundo apenas
pela diferença de.preço e apenas lamentando que

. pode estar tranquila quanto à qualidade do leite �
dos animais de propriedade da granja e assim

75% da população não possa consumir o mesmo que bebe. Um leite com essas características custa mesmo depois de serem examinadós cuidadosa­
produto pela falta absoluta de quantidade sufí- mais caro' e não representa ameaça à saúde de nin- mente. Se apresentarem qualquer problema de.
ciente para abastecer o mercado. guém. Pelo contrário, é uma fonte de alimento das saúde ou indísposiçâo, são isolados e medicados, '

Mas garantiu que dentro de 120 dias mais' 600 mais ricas que se conhece. 'Toda a água que circula dentro da área da granja é
litros serão colocados no mercado, passando para Lunardi também explicou que o processo de pas- . protegida. As visitas são controladas e nâo é permi- :
1.500 litros/dia, apesar de que, essa quantia ainda teurízaçâo passou a ser adotado no Brasil depois tida a entrada de .outros animais no recinto. Em .

I

representaapenas 25% do necessário.Revelou que que às usinas de leite passaram a'recolher leite de ,compensação a Rialex fornece exemplares da raça
uma grande parcela' da população, 'ainda consome milhares de produtores' ao mesmo tempo; nem holandesa para a Secretaria da Agriculturà, que sâo :
leite da pior qualidade, obtido de animais sem qua,- sempre dentro dos padrões' recomendáveis de hí- distribuídos para todo o Estado, dentro, do pro-

'

,

lificação definida, em estrebarias coloniais pouco giene dos fornecedores, obrigando as empresas de grama de reprodutores do Projeto Gado Leiteiro,

higiênicas, ordenhadas manualmente, envazadas
'

laticínios. aplicarem a pasteurização para reduzir Nas exposições realizadas no sul do Brasil, honro- ,

em litros. comuns. sem esterilização, sem�'f,-ia- uma infinidade de bactérias que aparecem 'no leite sas classificações têm sido conseguidas pelos ani-
mento e apresentando, ao chegar ao consumidor,' por causa de falta de higiene na ordenha, no vasi- mais da granja.

)'
' .

�,\ ;T2!�.), f)]'nUê
. '-

''''?'

• C.R. ALMEIDA S.-A.

,

GERENTE
, t

,

milhões de bactérias por centímetro cúbico.
Como responsável pelo Centro Regional de

Saúde, Lunardi disse estar preocupado com essa

sÍtuação,sem contudo poder adotar as providências
. que o caso requer porque á população já acostumou
com a prática e se, em dado momento, as autorida-

.

des sanitárias proibirem a distribuição desse leite,
como .foi tentado no passado, todos se revoltam"
argumentando que não existe ,leite de boa quali-.
dade em Quantidade suficiente.

lhame, por sua demorada exposição ao calor am-
biente', etc.' . ':

Assim, prosseguiu, corno medida de baratea­
mento do produto, se adotou o sis tema de pasteuri­
zar Q leite antes de entregá-lo ao.consumo público.

. No nosso caso, a pasteurização seria prejudicial por
representar 'a sensível diminuiçâo do poder ali­
mentício do leite. Como nós entregamos o produto
livre de qualquer impureza e resfriado a partir da
ordenha, temos consciência de estar entregando à
população um leite que no mercado paulista vale
três vezes mais.

�IALEX I

Iniciou 'ontem em

Blumenau o V I

Concílio, da Igreja
Evangélica, Regional

Blumenau (Sucursal) - Com a participação d'e mais de
200 evangélicos, iniciou ontem em Blumenau, na Igreja
.Évàngélica deConfíssâoLuterana, o V Concílio Regional
da Segunda Região Eclesiástica da .{�eja Evangélica, que
reúne as 'paróquias do leste de Santa Catarina, Paraná, Sul
de São P�lUlo e Mato G�osso. J

.

O encontrofaz parte' da programação festiva, �IÍl�ivaao
oentenário de inauguração da Igreja do Espírito Santo em

Blumenau e prevê a realização de debates e apresentaçêe
de soluções, bem COIl).O de integração entre as paróquias
participantes .

.Hoje, a partir das 9 horas, serão realizadas solenidades
no cemitério, junto às sepulturas de Hernlan Blumena,
primeiro presidente da Comunidade Evangélica de Biu­

menau, de Heinrich Krohberger, arquiteto que elaborou e

planta da igreja e dirigiu as obras de construção e do pastor
Osvaldo Hesse, primeiro pastor da comunidade e que rea' :'
lizou o primeiro culto na nova paróquia,
À noite, às 20 horas, haverá 'tulto festivo em comemore

ção a data, com prédica do pastor presidente da Igreja
Evangélica de Confissão Luterana Karl Gotchard e apre­
sentação do cór�l da Igreja Evangélicã de Blumenau e d�
orquestra, sob a orientação do pastor Hans Herrnann Zie],
Amanhá, será realiz�do um concerto de música sacra,

pelo coral da Ars Sacra. Domingo, às 9 horas haverá culto
de encerramento com prédicas dos pastores regionais, pre·
'sentes ao encontro.

.

As reivindicações de
Urubíei e São .José
ao Governador

)'

EMPRESA DE MUDANÇAS ABRINDO �UA FIUAL �M FLORIANÓ­
POLIS ADMITE ELEMENTO PARA GERENCIAR SEUS EséR'ITÓ­
RIOS NESTA CIDADE. DEVE TER EXPERIÊNCIA ANTERIOR

COMPHOVADA,CONDUÇÃO PRÓPRIA EQUE SEU ÚLTIMO SA­
LÁRIO NÃO TENHA SIDO INFERIOR A Cr$ 8.000,00. Encaminhar
carta de próprio punho com CURRICULLJM-VITAE e uma foto 3x4

anexa para CURITIBA à RUA República do Libano, 492 Jardim.
Social A/C de GERENTE.

.

PARA GRAVAR,
SEXTA FEIRA

.12.30

ELVIS • BEACN BOYS

\

HURT/Elvis.
ROLLER SKATING CHILD/Boys ..

NEVER AGAIN/Elvis. .

I'LL BET HE'S NICE/Boys.
BLUE EYES CRYING IN THE RAIN/Elv'is.

AI RPLAN,E/Boys,
DANNY BOY/Elvis.

LOVE IS A WOMAN/BoYs.
THE LAST FARWELLlElvis,
JOHNNY CARSON/Boys.
FOR THE HEART/Elvis.

.

LET US GO ON THIS WAY/Boys.
BITTER THEY ARE HARDER THEY FALL/Elvis.\

I WANNA PICK VOU UP/Boys.
SOLlTAIRE/Elvis.

LET'S PUT OUR HEARTS TOGETHER/Boys.
LOVE 'COMING OOWN/Elvis:

.,

i' GOOO TIME/Boys.
I'LL NEVER FALL ,IN LOVE AGAIN/Elvis.

- OUNG OANG/Boys.

O governador Antônio Carlos Konder Reis recebeu mais
duas comitivas do interior nesta semana, quando analisoU
as reivindicações entregues pelos prefeitos Noé da Costa
Ribeiro, de Urubici, e Gecy Thíves .de São José.

, No memorial entregue pela delegação de Urubici, que
. esteve no Palácio acompanhada pelo deputado Antônio .�

Henrique Bulcão Viana" a principal reivindicação refere·
se às obras de ampliação e reequipamento do Hospital d�
'Caridade e Maternidade São José. No setor rodoviário, foi
reiterada a necessidade de dar prossegu imento aos traba·
lhos de abertura da Serra do Corvo Branco, cujos trabalho,s
se encontram paralisados há algum tempo. Outra obra sob'
citada foi a continuação de pavimentação a lajotas da pril1'
cipal via pública'de Urubici, a avenidaAdolfo-Konder, coJ]l
2-.300 metros de extensão.

,)

SÃO JOSÉ
. I

Na audiência mantida terça-Feira com o Chefe do 'Execu'
tivo, o Prefeito Gecy Thives fez um relato dos prejuíZOS
'decorrentes das enchentes queassolaram o município de

São José no último dia 5. Na oportunidade, o Prefei�o
solicitou um auxílio fíuanceíro da ordem de Cr$ 630 IIIII,
para cobrir as primeiras despesas com a recuperação de

pontes e estradas municípaisi'Sollcitou ainda; do Chefe d,o (,

Executivo, auxílio financeiro para aquisição de duas IIIW

qu inas rodoviárias e tr'ês caminhões para atenderem o setor
rodoviário do município. ,\
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BRASIL, ARGENrl'lA E PARAGUAI TENTAM .-----DeParis----

ACORDO SOBRE PROJETOS HIDRELÉTRICOS. As gerais
, .

A começar, até a vésperaJiquei na iqnoténcie se jogaria no

Parc des Princes, contra o Nancy, o Atlético Mineiro ou o Cru­

zeiro.A publicidade falava de um certo "Belo Horizonte"e che­

guei a temer que se tratasse de um time sa prefeitura local;afinal,
nunoa se sabe d6J que SElO capazes os empresários de futebol.

Torci que fosse o Atlético e que trouxesse o seu maravilhoso
trio Tonintio Cerezzo-Paulo '/sidoro-Reinaldo, pelo menos

para que os irenceses deixassem de falar naquele 2x2 no Mara-
. I .

canã (o que fazem até hoje sem o menor pudor: o magazine
mensal "Onze" traz em sua edição deste mês uma reportagem
de capa sobre o jogo, com o título, pasmem, de "Ecnos du

Maracana"). O Cruzeiro, todos bem sabem que o Cruzeiro e um

time muito bom com um único defeito: ainda joga como se

tivesse· Dirceu Lopes- Tostão-Palhinha e Zé Carlos, quando so­

mente lhe resta este último, dez enoes mais cansado.
Mas era o Atlético mesmo-com todos os seus craques. Que,

infelizmente, devem ter passado no Lido ou no Crazy Horse
, ántes da partida. Os franceses, oue-nêo tem umolho muito bom

para o nosso futebol, cheçeiem a notet, registrando nos jornsis
de hoje que a partida foi "amistosa" demitis.

,

.

O fato é que Idepois de duas pauladas na trave, de Reinaldo
aos 19 e Paulo Isidorb aos 31 - ambas depois que o goleiro
Mout;er já estava convenientemente driblado - um sopro de

lassidão baixou no "Galo" e aos 35 Toninha Cerezzo nem disfar­

cava �s duas mãos nos quadrís.
No final, 1 xl, qteçes iii uma pintura de Paulo Isidoro que, pelos

30 do segundo tempo, achou que também era demais perder
para tanta cintura-dura e encaixou uma na última gaveta.

.

Pelo sim, pelo não; me fingi de desentendido hoje de manhã

perante Mr. Evans: "Atlético Mineiro? Hier sair? Non, je n'éteis

pas au courant ...
"

.

Os franceses amam Napoleão, De Gaulle e o �vião Concorde,
nessa exata ordem de prioridadé sobre todas as outras coisas.

Como os dois primeiros já morrerem, toda a carga de paixão se
dirige presentemente sobre o problema do pouso do Concorde
em Nova Iorque - pois todos sabem, que, na eventualidade de

um "não" .à essa pretensão, o supersônico está fadado a fazer

comoenni« aos dois ilustres merecheis de França.
.

No próximo dia 19, as cortes deNova Iorque deverão decidira
assunto e já se prevê uma comoção nacional para a data. Os
Oduvaldos Cozzi locais serão enviedos para cobrir o julgamento
e os potiticos estarão prontos para usufruir e explorar o quinhão
que lhes sobrar.
Se bem que nessa novela aérea o P,C tenhá ficado em posição

falsa: depois de descer o pau, durànte um ano, nos "inconfessá­
veis interesses mercantilistas" dos emericenos. emudeceu
diante da proibição russa de que o "Airbus" pouse em Moscou.

. I

Assunção - Argentina, Bra­
sil e Paraguai começaram
ontem uma série de reuniões

para a tentativa de se chegar a
um acordo sobre as divergên­
cias em torno de projetos hi­
drelétricos compartilhados no

Rio Paraná, um dos principais
da América.
Os encontros representam

uma virtual vitória para a tese
da Argentina, que há tempo
'sugeria - apesar da oposição
brasileira - um diálogo tripar­
tite no sentido de harmonizar
interesses no-alto Paraná.

Paraguai e Brasil constroem
no Paraná a represa de Itaipu,

\
.

Os representantes dos três países estão

pensando em realizar, brevemente,
um novo encontro. Nesta primeira rodada,

ainda não sairá um acordo definitivo.
a maior do mundo. ·Nesse
mesmo rio está projetada a re-:

presa dE! Corpus, entre o Para­
guai e Argentina. O chanceler
paraguaio Alberto'Nogues deu
as boas vindas às delegações
técnicas dos três países que
tentarão compatibilizar as
obras sem prejufzo para nín­
guétn· Em tal sentido, a Argen­
tina tem dito que o Brasil pro­
curaria através de Itaipu apro­
ve'itar a maior quantidade de
energia hidrelétrica po'ssível
no Paraná, em prejuízo dos in­
teresses argentinos -,

que tem interesses em comum

com os dois países atravésde
Itaipu e Corpus, é o mais inte-'
ressado em que os. projetos
não sofram alterações. Depois
da cerlmõnía na chancelaria,
os delegados dos três países
se dirigiram à sede da adminis­
tração nacional de eletrici­
dade, onde começou a pri­
meira reunião, sem acesso
para a imprensa.
Fontes presentes ao 'en­

contro disseram que foram es­
tabelecidos os mecanismos de
trabalho e, nesse. sentido, a

Argentina teria feito uma

primeira exposição de. seusPor sua parte, o Paraguai..

agora:
mais pragmática.

pontos de. vista.
COTAS

.

As aspirações da Argentina
se baseiam fundamental­
mente na compatibilização do

projeto de Corpus com a obra
em execução de Itaipu, espe­
cialmente a questão das cotas

(altura). A Argentina favorece

umà,cota de 1120 il125 metros
em Corpus, enquanto o Brasil
a considera prejudicial para os
planos de Itaipu e argumenta
que uma cota dessa altura
inundaria parte de seu territó­
rio e dlminuiria consideravel­
mente o rendimento da central
de ltalpu, cuja produção está

prevista em 12 milhões de qui­
lowatts. Informa-se que o Bra­
sil aceitaria uma cota máxima
para Corpus de 95 metros, que
a Argentina considera incon­
veniente e economicamente
não recomendável. Espera-se
que Itaipu possa estar funcio­
nando em 1988 com seus pri­
meiros 18 geradores de 700 mil

quilowatts cada um.'
,

Segundo porta-vozes não
oficiais, nesta primeira rodada
de conversações em nível téc­
nico, não sairá ainda uma fór­
mula que satisfaça os interes­
ses em jogo e se fala de uma

segunda rodada para as defi­

rrlçôes. Nas reuniões iniciadas
ontem, somente serão expos­
tas as respectivas posições
dos países e a delegação para­
guaia se limitaria a fazer ano-.

tações. Acredita-se que o Pa­

raguai procurará apoiar qual­
quer iniciativa tendente ao.me­

.Ihoramento e harmonização
das duas obras. As reuniões

poderão terminar hoje, depois
de ser marcada uma data para
urnaseçunda série de encon­
tros e consultas aos governos;
que decidiriam posterior­
mente uma: reunião de alto
nível técnico e político.

Lance perdeu seu cargo. E
Carter,· a cre/dibi.lidade.

_

presidente. Em ambos
os casos, uma impor­
tantemaioria disse que
suas opiniões sobre Car­
ter não for.am afetadas.
Mas se evidenciou certa
erosão.
A renúncia que Carter

.

aceitou e elogiou,. em­
bora defendendo seu

amigo, numa entrevista
. à imprensa, deveria eli­
minar o problema e evi­
tar a possibilidade de
que outros apareçam.
Embora tanto Cartel'
como Lance tenham dito
.que o segundo demons­
trou sua inocência em

três dias de depoimen­
tos ante o senado sob re
suas atividades bancá­
rias e suas fiananças

.

pessoais, as pressões
por sua renúncia persis­
ti ram até o final. Algu­
mas vieram dos mais
altos membros do Co­
mitê de Assuntos Go­
vernarnentals, que pre­
sidiu as audlênclas. Este
Coil]itê ocupa
uma posição-chave. em

�.

e!J1 : ..
"

,.'

e'

Washington Nin-
guém saiu ganhando no

caso Bert· Lance, pois
este perdeu seu posto, o
presidente Jimmy Carter
perdeu credibilidade e

os investigadores do
Senado perderam o

rumo. Por alguns dias
pareceu que os esforços
dos senadores, que in­
vestigavam as atividades
de Lance se voltariam
em benefício dele.
Quanto mais falavam, Carter: um dos perde;tores
melhor se colocava o di- Research Services de
retor do Orçamento.' Pensilvânia, envolvendo
Mas o caso tinha ido 1.548 adultos represeh­
muito longe, a contro- tativos, mostra que al­
vérsia não súavizava e guns norte-americanos
Lance, após reiterar que. vacilaram em sua con-

.

havia lavado a honra de fiança no chefe de go­
seu nome; retirou-o do verno. Cerca de 26 por
Departamento de Admi- cento dos entrevistados
nistração e Orçamento. disseram que tinham
Cárter disse que esta. menos confiança do que
decisão foi voluntária, antes na promessa de
mas não pode negar que Carterde exigir Uma ele­
se o amigo não tomasse vada conduta, moral
a deci�ão por conta pró- dentro do governo:
pria, talvez ele mesmo Cerca de 22 por cento
teria de 'Sugeri-Ia ou disseram que ·a forma
solicitá-Ia, porque o as- com que Cartermanejou
sunto estava custando o caso Lance afetou ne

.

rriuito caro à· Casa g'àtivamen'tes·ú'â'opi'n·iã
Branca. O presidente re- em torno.da atuação do:
conheceu que sua- cre-

dibilidade sofreu, em-

.bora insista em que as
normas éticas fixadas a

'. seu governo não foram
distorcidas em favor de
um amigo, no caso,
Lance.

O problema se evi­
dencia por uma pes­
quisa realizada pela As­
sociated Press na

segunda-feira. A investi­
gação feita por 'Chilton

Washington - Comparado com o enfoque
"Informal e evangelista" de seus prirnelrcs
dias, o governo do presidente Jimmy Carter
írtcllna-se agora em direção a uma política ex­
terior ao que parece muito mais pragmática e

realista. Reéentemente, a União Soviética e ou­

tros países foram publicamente advertidos
pela sua situação quanto aos direitos huma­
nos. A Alernarrha Ocidental e o Brasil foram
aconselhados a não levar à frente umconvênto
que teriá dado ao país sul-americano a capaci­
dade de fabricar armas atômicas. E Carter
prometeu fazer algo sobre a política de vendas
de armàs "quase irrestritas" das administra­
ções anteriores.

De todos os modos, não chega a passar uma
semana sem que Carter reafirme aos soviéticos I

que não pensa singularizá-los em suas críticas
pelos direitos humanos. D� fato, os soviéticos
quase não fizeram críticas ultimamente. Carter
parece ter aceitado a realidade de que o Brasi I
e a Alemanha Ocidental estão dispostos a con­

cretizar sua transação nuclear sem se importar
com que o presidente norte-americano possa
dizer. Além disso, garantiu aos dois velhos
aliados que os Estados Unidos não se propõem
interferir com suas prerrogatlvas na qualidade
de Nações soberanas. .

ARMAS

, o, objetivo de Carter de diminuir as transfe­
rências de armas para o exterior não parece tão
fácil como se-pensou, Recentemente, falou em .

acrescentar a Somália, Sudão e Chade à lista
de receptores de armas. Foi proposta uma

venda de equipamentos bélicos ao Egito por
200 milhões de dólares e o governp deseja
também vender aô11á um sistema de radar de
um bilhão e 200 milhões de dólares, apesar de
fortes cbjeções do Congresso.

'

Grande parte da campanha de Carter em

favor dos direitos humanos está aparente-
mente I

destinada a satisfazer os compromissos inter­
nos. Carter foi geralmente censurado pelos
negros e democratas liberais por suas tendên­
cias conservadoras mas tentou manter seu

apoio mediante suas iniciativas n� polltica e�­
terna. Isto inclui um enfoque muito mais ati­
vista na promoção da transição para um go-

A política extern.a
dos EUA,

i ,

i \
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ASSEm, Holanda - Sete jovens
·molucanos meridionais, membros
de dois grupos terroristas
que no dia 23 de ma,d
capturaram numerosos reféns
"em um- trem e em uma escola,

f�!lm condenados a penas de seis
a nove anos de prisão. Os jovens -

todos de 18 a 28 anos de idade -

foram presos quando os infantes
da marinha holandesa consegui­
ra� ocupar o trem e a escola, no

dia 10 de junho. Seis terroristas e

dois reféns morreram durante a

ocupação do trem. A promotoria
pedi u 10 anos para os sete acusa­

dos da captura de 165 crianças e

adultos na escola e no trem, e da

posse ilegal dê armas de fogo. Um
oitavo molucano foi condenado a

uni ano de prisão por cumplicidade
na ação, com o objetive de obter a
liberdade de outros terroristas

presos na Holanda. Os extremistas
integram 'um movímento que .pro­
move a independência das Malu­
cas Meridionais antigas Oolôruas

, holandesas, agora parte da Indo­
nésia.

vemo negro no Sul da África -mediante o esta­
, belecimento de' um. sistema eleitoral de um
voto por pessoa.
Existem democracias multipartidaristas em

apenas duas das 49 nações africanas, mas as

manifestações de preocupação por parte de
Carter sobre os governos autoritários na Africa
foram dirigidas quase exclusivãmente às regi­
ões governadas por brancos. Mas, por en­

quanto, Carter é provavelmente o presidente
norte-americano mais popular no ponto de
vista da Africa negra, embora a situação dos
direitos humanos na região seja considerada
uma das piores do mundo.

PRAGMATISMO
Com exceção do Sul da África, o governo se

absteve de um modo geral de identificar publi­
camente -as nações envolvidas em violações
dos direitos humanos. Isto, ao que parece, re­
flete ou j!Jlgamento pragmático de que a dlplo­
macia discreta resulta mais efetiva do que a I

condenação pública.' Sem anúncios prévios. o
governo suspendeu os fornecimentos de equi­
pamentos policiais a vários países que repri-
mem dissidentes,

'

Quanto à questão da ajuda econômica aos

países que violam os direitos humanos, apa­
rentemente o governo decidiu que a supressão
de ajuda 'seria negativá. Chegou-se, então, à
conclusáo de que os direitos humanos incluem
não só os direitos políticos mas também os

econômicos, Os Estados Unidos e C'üba se

preparavam para trocar "gabinetes de interes­
ses diplomáticos para concretizar os primeiros
vínculos bilaterais em mais de 16 anos" ..

Isto faz parte da política ofi'cial oe-tiuscar
relações normais com todos os países inde­

. pendentemente de sua ideologia. Mas, não
houve avanços nas questões que de fato afas­
taram os dois países durante tantos anos e não
se prevê troca de embaixadores. Também nos

primeiros dias de governo falou-se multo sobre
uma normalização de relações com o Vietnã,
mas esta possibilidade ainda parece remota.
Foram mantidas várias reuniões com os viet­
namitas em Paris sobre este assunto, porém,
não houve nenhum acordo desde o intclo de

junho e não há perspectivas neste sentido.

SECRETARIA DOS TRA�SPORTE$' E OBRAS·

DAE:-DEPARTAMENTO . _

'AUTONOMO DE EDIFICAÇOES
AVISO DE LICITAÇÃO

O Departamento Autõnomos de Edificações torna pú­
blico para conhecimento dos interessados, que se acha
aberta a Concorrência N° 07/GEU77 para a CONSTRU­
çÃO DE UNIDADES SANITÁRIAS NAS CIDADES DE SÃO
JOSÉ, CANOINHAS, CURITIBANOS, JOINVILLE, LAGES,
ITAJAí, PALHOÇA.

OS interessados poderão concorrer a obras isoladas
ou a conjunto de obras, de acordo com as condições
estipuladas no Edital. ,". , . • .

A abertura da Concorrencla Sera realizada no dia 13 de
outubro de 1977, às 15:00 horas, n'a Sede do DAE.

O Edital, bem como quaisquer esclarecimentos, pode­
rão ser obtidos na Sede do DAE, sita no Edifício das Direto­
rias à Rua Tenente Silveira, nO 32, em Florianópolis, 9°
and�r, i13 sala da Comissão Executiva de Licitações, de 2a.
a 6a. feira, no horário das 14:00 às 18:00 horas.

Florianópolis, em 22 de setembro de 1977

EngO Civil Telmo Fernando Máttar qe Souza
DIRETOR �ERAL DO DAE

SECRETARIA DE OBRAS
PROCESSO TOMADA, DE PREçoS

EDITAL N° 035/77

A Secretariade Transportes e Obras da Prefeitura Muni­
cipal de Florianópolis, com sede em Florianópolis, à Rua
dos Ilhéus nO 8 - Edifíclo. Aplllb - 1 ° andar, através do
Grupo Executivo de Licitações, torna público que fará
realizar Tomada de Preços para execuçáo dos serviços de
Reforma Parcial do I;stádio da 'Federação Atlética Catari-
nense, nesta Capital, .

As propostas deverão ser entregues até as 08:30 horas
do dia 03 de outubrade 1977, naSecretaria de Transportes
e Obras, no endereço supra mencionado. A abertura dos
Documentos de Habilitação será no mesmo dia e local
mencionados, às 1 0:00 horas.

.

O Edital encontra-se à disposição dos interessados
nesta Secretaria, Onde serão retirados mediante o reco­

lhirnento da quantia de Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros), no
horário das 08:00 às 12:00 e das 1.4':00 às 16:00 horas.

Florianópolis, 22 de setembro de 1977. ,

Adv. Ricardo José da Rosa
Presidente do GEL

Engo. M,arcos Ricardo de Almeida Brusa
Secretário de Transportes e Obras

APARTAMENTO
Tte. SILVEIFlA

No Ed .. Brigadeiro Fagundes, centro, .c/3 quartos, living,
BWC social, cozinha, BWC empregada, garagem, área de
serviço. APARTAMENTO. TRINDADE
No Ed. Village, ótimo local, c/3 quartos, living, BWC social,
cozinha, dependência de empregada, área de serviço, for-
ração, armários embutidos, garagem. ,

'

APARTAMENTO· COQUEIROS
Nó Ed. Praia da Saudade, c/2 quartos, living, BWC social,
áependência de empregada, cozinha, garagem p/2 carros,

,

área de serviço, forração;' gás central. Vista maravilhosa.
_

APARTAMENTO· VIDAL RAMOS
N'o. Ed. Jaime Linhares, pleno centro, c/2 quarto's, sala,
BWC s,ocial, dependência de empregada, �rea de serviço.

APARTAMENTO· AGRONOMICA
No Ed. Agronômica, zona excelente., c/3. quartos, sala,
BWC social, cozin'ha, área de serViço, es!. automóvel. .

APARTAMENTO" TRINDADE
NQ Ed'. Lauro Linhares, c/3 quartos, sala, BWC social,
cozinha, área de serviço, garagem. .

APARTAMENTO· BEIRA MAR
No Ed. Beiramar, frente para o mar, c/3 (;Juartos, living,
BWC social, cozinha, área de serviço,. dependência de
empregada, garagem.

CASA· RIO BRANCO
Na Av .. Rio Branco, finas instalações, dois pavimentos, c/4
quartos,2 salas, dois BWCs, copa-cozinAa, lavabo, depen­
dência de empregada, garagem.

APARTAMENTO· CANASVIEIRAS
No Ed. Mediterrâneo, a 30 met�os da praia, c/2 quartos,

.

copa, cozi nha, sala, BWC social, dep. de empregada; .área
de serviço. Toda mobiliada, inc. geladeira.

I

, CASA· BARREIROS
À rua Hermes ·Zapelini, ótinia localização, c/2 quartos,
sala, cozinha, área de serviço, copa, garagem.

T�ibunal condena jovens
guerrilheiros moluc'i'nos

PREZADOS SENHORES
BAMERI.NDUS CIA DE SEGUROS

AUMENTO I;)E CAPI1"AL
A Bamerindus Cia de Seguros está convo­

cando seus acionistas pI a Assembléia Geral
Extraordlnária a ser realizada nó próximo 271
09/77 pI a deliberaçãq sobre a proposta da
Diretoria de Aumento de Capital de 111 mi­
Ihões p/166,5 milhões de cruzeiros. Este au­

mento de 'capital será integraUzado com 50

plcento de bonificação aos atuais acionistas,
utilizando-se dos recursos de diversos fundos.
de reserva da empresa.

WILDNER S/A. - PE·SCA, CONSERVAS E

CONGELADOS

C.G.C.MF: 82.616.384/000116
" AVISÓ

Encontram-se a disposição dos Senhores Acionis!
tas na sede social da Empresa, à Rua Sete de Se­
tembro no. 679, em Biguaçu Estado de Santa Cata­
rina, os docum�ntos de que trata o a'rtigo 133 do.
Decreto-Lei 6.404 ..

Biguaçu, 19 de setembro de 1977

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os Senhores Acionistas da'So­

ciedade para.se reunirem em Assembl�ia Geral· Ex-'
traordinária a .se' realizar no dia 3 de outubro de

1977, às 15 (quinze) horas, na sede social da Em­

presa, à rua sete de setembro- no. 679 em Biguaçu
Estado de Santa Catarina, deliberando que tratará
da seg'uinte

0RDEM 00 DIA

lÕ.) - H�-ratificação da Assembléia Geral Ordinária

� Extraordinária do dia 14 de julho próximo pas­
sado;
20.) - 6�tros.assuntos de interesse sociaL

i
I

Biguaçu, 19 de Setembro de 1977
A DIRETORIA �

Preecuoeçêo na imprense diante do que está sendo visto

como uma "marcha à direita" da Alemanha Ocidental. Na se­

mana passada, estreou aqui o titme-oocumentério "Swestike",
que mostra um Hitler lírico, amoroso, amante da música, respei­
toso com os velhos, terno com as crianças. Nos últimos quarenta
dias, Hitler mereceu a capa de 8 revistas alemãs, entre as quais
a popular "Stern" e i;l importante "Der Spiegel".Em cima de tudo,
o "eiteire" Kapler, o coronel SS que iuqiu de um hospital-prisão
de Roma onde cumpria pena perpétua pelo massacre de, "300
italianos durante a última guerra - com a aparente conivênc;ia
de importantes entidades alemãs e, certamente, o desinteresse
do governo de Bonn de elucidar a questão.

Tudo isso fez com que o articulista Robert Chazal fechasse de
forma dramática seu repúdio à exibição do documéntário: "Eu
estava aqui em 40, e'.u vi; não preciso de ninguém 'para' me.

refrescar a memória".

SECRETARIA DE ÓBRAS
PROCESSO TOMADA DE PREÇOS

EDIT-AL N° 037/"'(7

A Secretaria de Transportes t3 Obras daPrefeituta Muni­
cipal de Florianópolis, com .sede em Florianópolis, à Rua
dos Ilhéus nO 8 - Edifício Aplub "'": 1 o. andar, através _do
Grupo Executivo de Liditações, torna público que fará
realizarTomada de Preços para, prestação de serviços de
Sonorização dos XVIII JOGOS ABERTOS DE SANTA CA­
TARINA, a ser realizado nesta Capital.
As propostas deverão ser entregues afé as 09:00 horas

de dia 03 de outubro de 1917, na Secretaria de Transportes
e Obras, no endereço supra mencionado. A abertura dos
Documentos de Habilitação será no mesmo dia, hora e

local mencionados.
O Edital encontra-se à disposição dos interessados

nesta Secretaria, oride poderão ser retirados mediante o

recolhimento da quantia de Cr$ 200iOO·.(duzentos cruzei­
ros) no horário das 08:00. às 12:00 e das 14:00 às '16:00
��.

.

Florianópolis, 22 de setembro de 1977.

. Adv. Ri,cardo José da Rosa
Presidente do GEL

Engo. Marcos Ricardo de Aímelda Brusa
Secretário de Transportes e Obras

CASA· TRINDADE'
À rua Cap. Bruno Lima: confortável residência: c/3 quartos
(1 suíte), sala de visita, sala escritório, sala TV .. salinha
música, copa, cozinha, dependência de ernpreqada, área
de serviço, churrasqueira, ga.ra'gem, ajardinada.

, CA$A • SAO JOSE
.

.

A ru� Getúlio Vargas, ,excepcional residência, c/4 quartos,
, 1_suite, 2 BWCs sociais, cozinha, 4 salas, 'despensa, chur­
rasqueira,porão,2 garagens, ajardinada. A,rmilrios embu­
tiãosnos quartos, i nstal�ções americanas na cozi nha, tele­
fone.

CASA· LAGOA
.

À"'rua Rita da Silveira, belíssima residência, c/3 quartos, 2
B�Cs, sala, copa, cozinha, dependência de empregada,
área de serviço, churrasqueira coberta, casa para barco,
garagem p/3 carros, telefone, ar condicionado, toda mu­
rada e gramada.

CASA - JURERÊ "I

N_o melhor ponto da praia,excel�nte casa, c/3 qtos. (2
mobiliados), 2 salas mobiliadas, BW'c social, cozinha
c_3lmpl. inc. geladeira, dep. de empregada, churrasqueira,
garagem p/4 carros, varandão, jardim.

'

CHÃCARA • PALHOÇA
Linda chácara a 7 km do centro, confortável residência
inúmeras· benfeit6rias, ampla· área de pastagem:
cl 1200.0m2. . ..

TERRENO· BOCAIÚVA
A do's passos da Beira Mar, terreno c/l045m2 frente
39,30m, sem igual no centro.

' '

TERRENO .ITAGUAÇU
Na rua Ivo Reis Montenegro, c/500m2, 20 metros de frente,
lindo terreno, zona residencial alto gabarito. '

, TERRENO. BIGUAÇU
Excelente terreno, frente p/BR-1.01, c/2.266m2.
TEMOS OUTROS IMÓVEIS EM CARTEIRA PIVENDA
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PHIPASA
aDBO
Automóveis s.a

Avenida Ivo Silveira, 1.401 - Estreito

Telefone 44-3937

CEP 88000 - Florianópolis - Santa Catarina

Concessionária DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

VOLKS-1300-L - Branco 1975
VOLKS-1300 - Bege 1975
CHEVETIE - Amarelo , ..•........ , 1975
CHEVETIE - Branco , ,., .. , 1975
DODGE-1800 - Branco , , 1973
PASSAT-LS - Azul Danúbio... . , 1975
PASSAT-LM - Azul Danúbio , 1975
DO(;)GFbART - Azul 1972

.. /

MURILO AUTOMOVEIS
Rua Coronel Pedro Demoro.

1 .

1966 - F_o� 44-1945
Chevette várias cores frente nova OK

Dodge Polara várias cores frente nova OK
Corcel areia casablanca luxo '.' OK 1

Corcel GT vermelho 1977
Passat LS vinho

'

, 1976 '

Chevette GP prata 1976
Dodge Polara GL prata : 1976
Brasília Branca 1976
Chevette amarelo 1975
Brasília Azul 1975
Volks 1300 Branco 1975
Chevette vinho 1974
Dodge SE verde '

1973 !

BARBADA DA SEMANA
Opala Cupê Marrom Mel. 4 marchas ano 1972 - Preço:
15.000,00
'-._. .)1

A •

III VI NIlFIlOII 1\1110111"1\11" @)
Rua Gaspar Outra 90
Estreito - Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE. VEíCULOS USADOS
MODELO
PASSAT
PASSAT
PASSAT
BRÀsíLlA

��gg �
1300 N
1300
KOMBI
KOMBI
KOMBI
DODGE .1800
OPALA 4P.
GALAXIE

ANO
1976
1975
Úl74
1976
1976
1.976
1975
1974
1976
1976
1975
1974
1974
1972

COR'
BRANCO
LARANJA
AZUL

.: BEGE
VERMELHO
AZUL
MARROM
VERDE
BEGE.
BRANCA
BRANCA
VERMELHO
CINZA
VERDE

Possuímos toda a linha VW OK., para pronta entrega, fi­
nanciamento próprio em até 24 meses com crédito na

hora.
.

AMAURI PEÇAS E VEíCULSO LTOA.

,;( MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTA ESPEZIM, 329 - fone 33-0677

CHEVETTE AMARELO , 1976
VOLKS 1600 BRANCO 1977

ATENDE DIARIAMENTE INCLUSIVE AOS SÁBADOS E
DOMINGOS.

GATAO AUTOMOVEIS
I

FRANCISCO TOLE.NTINO, 13 - FONE:
22.2980

Volkswagen Branco t-'olal' 1 .;:)00 76

Brasília Branco Polar- 76
Volkswagen Vermelho 1.300 74
Volkswagen Branco Lotus.1.300 74
Chevette Branco SuperLuxo OK

CAMINHÕES DIESEL

Temos toda linha de fabricação. Mercedes, Toyota, Ford,
Chevrolet, Dodge, Alta.Fiat e Scania. Com o menor preço
de São Paulo. Tel.: 222-3220 e 221-7872.

OPORTUNIDADE EM 'ITA-JAí
Vende-se mercedinho ano 75 marca 608 O, e um grande
terreno na localidadede Escalvadinhomedindo 500 X 1000
m2. Tratar Rua Brúsque, 941 - fone (0473) 44-2191 - Itajaí -

Santa Catarina.
.

VENDE·SE MOTO
.

. I •

Honda 50c, 1972. Tratar pelo tone 22-2709.

VENDE·S'E

Volks 1200 ano 66 super inteiro - Tratar pelo
fone 22-7802.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Zeno Muller, declara para obtenção de 2a. via que extra­
viou sua CARTEIRA DE IDENTIDADE S.C.

.

São Miguel do Oeste, 2.5 de' agosto de 1977

DOCUMENTOS
_
PERDIDOS

Foram perdidos os seguintes documentos:
1 - Título de Eleitor I

..

_ 2 - Cartão de CPF
3 - Certificado de Reservista, pertencentes ao

sr. Cleber Doni Araujo.
.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes Clocumenlos. CARTEIRA
IDENTIDADE, TíTULO ELEITQRAL, CPF. Pertencentes a

SRTA. ARACI CRISTINA ILKIW.

Oração Ao Divino Espírito Santo
Espírito Santo você que esclareça tudo, que ilumina

todos os caminhos para que atinja o meu ideal, vocêque
me dá o dom divino de perdoar e esquecer o mal que me

fazem e que todos os instantes de minha vida estais co­

migo, eu quero neste curto diálogo agradecer-lhe portudo
e confirmar mais uma vez que eu nunca quero me sepatar
de você, por maior que seja a ilusão material, náoserá o

mínimo de vontade que sinto de um dia estar com você e

todos Os meus irmãos na glória perpétua.
Obrigado mais uma vez.

A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos sem

dizer o pedido. Dentro dê 3 dias será alcançada a graça por
mais difícil que seja. Publicar assim que receber a graça.

Z. das N. I .

. VENDE·SE

DOCUMENT9S EXTRAVIADOS

Foram extraviados o certificado de propriedade, o com­

provante de pagamento da TRU e o seguro obrigatório do
automóvel Volkswagen, ano 1965, motor na B3-16973,
chassis nO B2-35552, placas de Chapecó nO CH 1318, per­
tencente a Artêmio Costella.

Chapecó, 19 de setembro de 1.977

Pela NOVENA DAS HORAS, para ser rezada cada nora,
durante NOVE HORAS consecutivas: "Dulcíssimo Menino
Jesus de Praga, que prometestes à Beira-Aventurada Mar­
garida do Santíssimo Sacramento ouvir favoravelmente
tudo quanto Vos for pedido em honra de Vossa Infância
concedei-me a graça que ardentemente desejo alcança�
durante esta novena". Dizer doze vezes a seguinte jac'ula­
tória: ,"Menino Jesus, eu confio em Vós". Pai-Nosso
Ave-Maria, Glória ao Pai.

'

Agradece N.C. a graça alcançada.

Loteamento Sto. Antônio - Barrei ros .

.Belissirna casa, 300m2, 4 quartos, sala de jantar, living,
sala de. recreação, lavanderia, jardim de inverno, churras­
queira, garagem para 2 carros, armários embutidos na
cozinha e quartos. Preço: Cr$ 800.000,00, já possui finan­
ciamento. Informações Fone 22-4593.

I

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
I

Extravio de documentos do caminhão, marca Mercedes
Benz, ano 1972, placa GB1175, chassis 34403316027156,
cor Azul e Preto, pertencente a Cerealisto Volpatb Ltda.

Tubarão, 19 de Setembro de 1977.

GRAÇA ALCANÇADA

1 VOCÊ QUER ALUGAR SEU IMÓVEL?

DOCUMENTOS ROUBADOS
UBIRAJARA VIEIRA BILlBIO, residente em

Dionlsio Cerqueira, declara para obtenção
de 2a. via que roubaram sua carteira de
motorista.

'

Dionísio Cerqueira, 16 de setembro de.
1977

'�-\j""'"
.",'

.

.

. .

.

\

Trabalhando no Ramo Imobiliário
desde 1969, colhemos uma larga expe­
riência que colocamos agora a disposição
de nossos clientes, também nà locação de. . .,

Imóveis. . .

-

.

, .

.:
JOferecemos assistência jurídica gra­

tuita aos locadores e remessa mensal do
balancete. ..'
Entregue seu imóvel para quem 'cuida de
dele com carinho.

São Miguel do Oeste, 25 de agosto de '1977'

SERViÇOS DE ENGENHARIA E
.

TOPOGRAFIA
- Projetos residenciais e Industriais (calculo estrutu­
rai) - Projetos Hidro-Sanitartos e Eletricos - Projetos
�ontra Incéndios - Memoriais - Discritivos e Orça-'
mentos - Assinaturas em Projetos e Responsablli-

. dade em obras civis.
.

- Serviços gerais topograficos (campo e escritotio) -

Divisao de lotes e quadras - t.ocacao e Demarcaçao­
Trianqulacào, e Batimetria - Locaçao Industrial -

Apoio Topoçratico a Terrapfenaqern.
- Conteccao de maquetas.
.t:ngO l;ivil Carl. 17::;,6-0 CRI:::A I Da. R'_-
Rua Fernando Machado, 3S - Florianopolis - Fone
,22-4837.

REGIS IMÓVEIS - Av. Otton Gama D'Eça,
139 - Edf. Alpersted, Lojà 04 - Fones: 22-
6551 e 22-3537' - Creci na 58 - (ESTACIO­
NAMENTO NA FRENTE).

1

DOCUMENTOS PERDIDOS

ALDO VICENTE DALLA LONGA, residente em S.M.Oeste,
declara para obtenção de 2a. via que perdeu sua cariei ra
de Motorista nO 260.005/13A-R SC-Série 091801 - Cal.
PF/C.

DECLARAÇÃO
Declaro para os devidos fins que perdi os documentos do
veículo Chevrolet, pick-up, ano 1975, placas XA-1748, cor
vermelha, cujo motor tem o número 5J06272, e chassis
G1,54HB32800iP.
Os d�cumentos pe rd idos incluem o certificado de registro
do veiculo, o comprovante de pagamento da taxa rodoviá­
na.

Chapecó, 21 de setembro de 1.977
Laurindo Moschstta

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO E'" GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5 - Estreito­
Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996.

,
'

IMOBILIÁRIA SOL E MAR

DECLARAÇÃO
COMERCIAL ELÉTRICA PASQUALI LTDA, de­
clara que extraviou o Certificado de Proprie­
dade de s/camionete marca Chevrolet, Pick
Up, ano/1975, motor a gasolina, chassis nO
C144DBR46067B, placas ZA-0699.

Araranguá-SC, 14 de setembro de 1977

LAJES P/FORRO E PISO - LAJOTAS P/CALÇAMENTO E

Mpl RÕES - VIGAS E COLUNAS PRÉ-MOLDADAS P/GALPÓES
INDUSTRIAIS - ESQUADRIAS EM GERAL (PORTAS E JANELAS)
ECONOMIZE TEMPO E DINHEIRO - ENTREGA IMEDIATA
ASSIl'TÊNCIA TÉCNIC�',., ..::�, <', • , .

,

W,.
II >••1'# .., (

"lNO. E COM. ESC. SANTOS SARAIVA 441 .

c
FONE 44.()766

! -MAT. DE CONSTo LTOA
. ,

•

FLORIANÓPOLIS - se FÁBR. PEDRO BAUM - LOT. JARDIM FPOtIS·· FONEA4.()258

Praça Hercílio Luz, 202 - Fone 44-3744
.

São José - SC

1 - Belíssima Çhácara com luz e água. 2 casas sendo uma
de alvenaria. Area total 5.100m2. Preço especial para ven-

.

der. Preço Cr$ 200.000,00.
.

2 - Terreno na Armação do Pântano do Sul. 30 metros do
mar, pronto para construir. Preço Cr$ 40.000,00.
3 - Lotes a partir de Cr$ 5.000,00 .

CLíNICA MÉDICA

�R. CASUO ISHIMINE'
CLíNICA GERAL. E REUMATOLOGIA

CpNSULTAS (

08:00 às 12:00 e 14:00 às 20:00 horas
Atende à domicílio

Rua Aracy Vaz Callado, 40 - Estreito
Fone: 44-2368

GUS, LIVONIUS, MACIEL DE SÁ -S.A.
NEéESSITA

Empreiteiros para colocação de tacos, azule­
jos, reboco grosso e fino externo, reboco nas

fachadas e outros\serviços.Pagamentos semanais.
Necessita também mecânico para equipamen­
tos e veículos de obra com larga experiência­
em solda elétrica e oxigênio.
Ótimo salário.
Interessados tratarem na Rua Gaspar Outra
esquina Henrique Boiteux - Estreito.

'

4 - Apto. na Av. Atlântica em Camboriú. Cr$ 200.000,00 de
entrada; restante financiado. '.

;
I

, I,

I

, CUNICA RADIOLOGICA DR.CARLOS CORR�A;
I

Dr. Antônio Modesto Primo Dr. Marcelo Haberbeck Modesto
Dr. Vanildo José Ozelame Dr. Constantino Kosmos Komninos
Dr. Orlei de Lupa

Av. Hercrlio l.uz > Maternidade Carlos Corrêa
Telefones: 22-6326 e 22-3683

Radiologi� Geral ,
CONVÊNIOS

Radiologia Ginecológica Mantém Convênios com. IPASE,IPESC.
TELESC. MEDSAN. PATRONAL

Radiologia Pedlátrica , INPS. BANCO DO BRASIL. INCRA e CRL

Mamografia - Ductografia

Tornoqratia.
ATENDIMENTO DAS 7 As 22 HORAS

ABANDONO DE SERViÇO
DCP - DIVULGADORA CULTURAL PRAIANA

A firma solicita a presença do funcionário Manoel Belmiro Pedro

que abandonou o serviço dia 15/08/77 até a presente data não
retornou, 'caso contrário será desligado da firma conforme_Conso- .

lidação das Leis do Trabalho.
Bal. Camboriú, '20 de Setembro de 1977

Altevir Schirmer

-Diretor-

VENDE APARTAMENTOS
Ed. ANDRÉA
Frente para Av. Hercílio Luz. Ent. Cr$ 105.000,00
Ed. SOLlMAR
Suite, 2 quartos: demais dependências. Cr$ 580 mil
Ed. PRESIDENTE
Suite, 2 quartos, garage'm, etc. Cr$ 620.000,00
TillNDADE

'

Próximo à UFSC, novo, com 3 quartos, entrada Cr$,60 mil
,

VENDE CASASv'-"
.

LAGOA DA CONCEIÇÃO ' -lô;:' 1

Alvenaria, 3 quartos. Terreno 14x20. Cr$ 230.000,00
BOM ABRIGO
Alto padrão, 320 m. área const Suite, 2 quartos, sala TV,
garagens pi carros, etc. Preço espectai Cr$ 1.100.000,00
TillNDADE
Próxima à UFSC, Suite, 2 quartos, área 150m� Cr$ 580.000
PRE-FABillCADAS
Madei ra de Lei. Entrada 20 mi I mais Cr$ 1.200 mensais

VENDE TERRENOS
TRINDADE .

R_l!a Alvaro Ramos. Área 19x22. Excelente. Cr$ 220.000,00
TillNDADE
Lotéamento AMOR A I lHA Diversos lotes.

.

ALUGUEL
Alugamos casas mobiliadas na Lagoa da Conceição.
Tratar Ed. Da. Izabel, Rua Anita Garibaldi, 32 - Conj. 1'03 -

I? andar - Fone 22-4221

r.OMPRb telefones 22, 33 e 44
COMPRO Lotes e áreas
Tratar pelo tone 44-3358

APTO. CAMBORIÚ • VENDO
COM DOIS QUARTOS, SALA, SACADA COBERTA, BA­
NHEIRO, E COZINHA ACOPLADA COM ÁREA DE SERVI-
ÇOS. NO CENTRO DO BALNEÁRIO. PREÇO:

I

Cr$ 220.000,00.
TRATAR TELEFONE 22-2008 EM FLORIANÓPOLIS

1

ARY GOMES DE OLIVEIRA
CORRETOR DE IMÓVEI·S

CRECI 214

TELEFONE· VENDE·SE

CASA·VENDO

Por motivo de. mudança de domicílio, vendo excelente
moradia por. preço de ocasião; de esquina, no bairro Bal­
neário, no Estreito; aberturas de alurnínlo, toda revestida
com forro-rama, com 3 aps. de ar condicionado, Mobiliada
e com guarda-roupas embutidos; carpeteada e cortinada.

, Construída em terreno com 600m2. Tratar diretamente
..

com o proprietário pelo telefone 44-0952. Parte financiada.

IMÓVEIS

Prefixo 22.Tratar pelo-tone 22-4862 no horário
comercial.

' .

VENDE·SE
APTO ED. FRANCísco NAPPI

( VENDE·SE
'EDIFíCIO COM 4 ANDARES

VENDE-SE

.RUA: ,DEODORO (centro) c/2 quartos, living,
cozinha, banheiro social, dependência com­

pleta de empregada, área de serviço, sacada.
Preço Cr$ 100.000,00 de poupança. Saldo fi­
nanciado. Tratar pelo fone 22-4815.

VENDE-SE EDIFíCIO NESTA CAPITAL
COM ÁREA DE 2.422 m2, RECÉM�CÓNS�
TRUíDO, COM 4 ANDARES E GARAGEM
PARA 20 CARROS; PRONTA ENTREGA.

Telefone comercial prefixo "22". Cr$
15.000,00. Tratar pele fone 22-7802.

. ALUGA·SE CENTRO
720m2 - 3andares. Em conjunto ou sepa­
radamente. Ed. JoséDaux - Rua Arcipreste
Paiva, esquina 'com Vidal Ramos.
Tratar no telefone 22-51 �2 ou à Rua Padre
Miguelinh'o, 33 (Jane Modas), Centro.: .

TOMAl

.

COI'jSTRUTORA E

IMOBILIARIA

:�,�1112:'� �R����T�� �:�N�� PEDRO �EMORO, 1825

FONES 44-2166 . 44·0368 e 44-3000 -. ESTREITO

O máximo e'm Refrigeração Comercial e Indus�
trial.

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ

RUq, São João Batista, 60 Fone 33-1768
. Florianópolis-Se.,

CASAS
.

'I Novas e usadas, finas e populares
locais totalmente residenciais
Transferimos financiamentos.

Excelentes condições de entrada.
Escolha a sua e more tranqüilo:
Estreito, Barreiros, Campinas, etc.

,

,

,,-
,h

Tratar pelo fone 22-2102. Rua Prof. João Tolen­
tino, 14 - Agronômica..

TERRENOS

CÃES PARA APARTAMENTO E GUARDA

Fáceis de adquirir: pequem! entrada
e saldo com financiamento direto

em até 36 meses. .

À VISTA UM DESCONTÃO.
Essa é a primeira barbada que oferecemos

este mês aos nossos clientes.

ATENÇÃO

Precisamos urgentemente imóveis para
. VENDA e LOCAÇÃO

Grande procura. Garantimos o seu imóvel
e nas vendas contamos com

excelente corpo de corretores. ,

Plantão: Sábado das 8 às 12 e das 14 às 17 horas.
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Itamaraty confirma
viagem de Azeredo a

Trinidad-Tobago

Alemães e argentinos
vêm discutir sistemas'

.

.

especiais em São Paulo'

DELMAR S/A
INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PESCADO

C.G.C/MF. - 84.302.967/0001-18
,

" EDITAL DE C.ONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Ficam convidados os senhores acionistas de

DELMAR SIA INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PES­
CADO, à reunirem-se em Assembléia Geral Extraor­
d inária, a se realizar nod ia 01 de outubro de 19.77, às
8,00 horas, em sua sede social, à Rua David Adão

-,

Schmidt, 401, na cidade de Itajaí, Estado de Santa
Catarina, para.deliberarem sobre o seguinte:

'

1- Poderes para a diretoria alienar bens imóveis,
qlpqt,(:),Ç.í:U,.ConS!it.lJir)j:!.enhor. de .qualquer natureza.c,
caucionar'títulos ou direitos creditórios, n.o caso de
papéis não representativos de negócios ineréntes
aos objetivos sociais da empresa e dar bens imóveis
em alienação fiduciária como garantia.

'

11- Outros assuntos do interesse da sociedade.
Itajaí-SC, 19 de setembro de 1977

Di r. Preso Evaldo Kowalsky

Ceme continua distribuindo'
apenas 78 remédios de graça,
Brasília -, Apesar de ter divulgado

recentemente uma nova relação de
medicamentos básicos (RMB), com

343 itens, a Centrar de Medicamentos
,continuará distribuindo gratuita-
mente apenas 78 deles, considerados
de assistência pr irnária,
fornecendo-os 'ao INPS, FUNRURAL,
LBA, Secretaria de Saúde Estaduais-e
outros órgãos de Serviços médicos.
,Quando essas instituições solici­

tam, a CEME atua como cornpràdora
dos .outros medicamentos da RMB,
pois somente em 1978 assumirá inte­
gralmente a compra e distribuição de
todos os 343 itens da relação aos órg­
ãos oficiais de assistência médica.
Segundo seus técnicos, a falta dos
produtos nos h_ospitais �eve-se a erro

de programaçao, pois a Central en­
treqa exatamente as quantidades so-

licitadas. _

Explicaram ainda que atualmente é
impossível a CEME distribuir gratui-

Desabamentos, pânico
e feridos: o saldo

do temporal no Rio.
Empresários
prevêem

tamente todos os produtos constan- '

tes da RMB, já que grande parte de
seus recursos são empregados na

compra de vacinas e de medicamen­
tos para tratar endemias, solicitados
'pelo Ministério da Saúde. Atual­
mente. cada hospital do INPS compra
os remédios de que necessita através
da Central, o que terminará com a

centralização das aquisicões.

.

Seca já atinge popula�ão

Rio - Três desabamentos (com uma pessoa fe­
rida num deles), milhares de telefones com defeito,

.

ruas inundadas, trânsito paralisado, Garras engui­
çados e muito trabalho para o c.orpo de bombeiros:
este o saldo do ternporal.que caiu sobre o Rio de
Janeiro a partir do final da tarde de anteontem e

cujos efeitos foram sentidos até a madrugada de
ontem, em quase toda a cidade.
Ontem pela manhã, a situação começou a se nor-

malizar, embora o sistema de cornunicaçôes da
cidade tenha sido afetado, com inúmeras linhas te-

Dos 42'medicamentos que agem lefônicas interrompidas, com defeitos causados .

sobre o sistema nervoso central e pe- por infiltração de água ou ruptura nos cabos.
riférico, apenas 13 são doados ,pela. Uma equipe da Coordenação Estadual de Defesa
CEME aos hospitais; dos 21 que Civil trabalhava ontem de manhã na rua Borda do
atuam no sistema nervoso autônomo Mato, 431, no Grajaú, onde ocorreu um desaba­
só três são distribuídos gratuita- menta ontem de madrugada, soterrando parcial­
mente; dos 22 que atuam no sistema mente o táxi TL placas RJ TM-598�, e Wilson Fer­
circulatórto, só oito; dos 17 que nandes de Oliveira. Um muro que estava sendo
atuam nos órgãos hematopoéticos e construído no quintal do :prédio 433 desabou tam-
'no sangue, só três. Também não dis- bém, obstruindo parcialmente a rua.
tribui hormônios, nem insulina ou

-

Até afinal da noite de anteontem, centenas-de
produtos para metabolismo e nutri- carros estavam enguiçados ao longo da Avenida
ção"entre outros.

.

Brasil, onde o trânsito ficou praticamente parali­
sado durante horas. Na zona norte, os locals mais
atingidos foram Rocha Miranda e a rua Clarimundo
de Melo, que foi inundada pelas águas que descia'!l
das ladeiras Sacu, Palma, João Barbalho e tnhare.
Muitas ruas do centro da cidade ficaram alagadas

e o corpo de bombeiro foi chamado para a Biblio­
teca Nacional, na avenida Rio Branco, onde as obras,

estada estão soba guarda das órgãos que a de reforma iam sendo danificadas pelas chuvas.
ajudaram a combater a seca na ano passado - Foram colocadas lonas de proteção no prédio.

'

DNOCS, CODEVASF, DERBA e 40 Batalhão de O sistema de comunicações foi afetado em todo o zer de Bem e Canto que
Engenhariae Construção que poderá fazer usa Rio, tendo Sido atingido o serviço noticioso da AJB, voltou ontem do Rio,deles assim que desejarem. da Associated Press e do "Jornal do Brasil". depois de manter contaiInformou ainda que houve solrcltação de re- Na zona sul, os bairros mais atingidos foram O·

tos com a assessoria docursas da SUDENE para a recuperação e ma- Jardim Botânico, Gávea e Botafogo.nutençáo' de paços artesianas já existentes, O corpo de bombeiros atendeu a 41 chamados Ministério da FazendaIsto,apesardehátrêsdiasatrástécnicosdo conforme programa aprovada pela conselho
tl di' h N O rt ento de De para aretirada do tabe-departamento de estradas de rodagem da deliberativa da SUDENE em julho' última. mo rva os pe as c uvas. o epa am -

.
Bahia (Derba-BA) constatarem, depois devisita Sobre isto, a Sr. Paula Lopes disse que a pro- fesa Civil, foram feitas até agora quatro vistorias: rua lamento e a definição de
ao interior, que não existe problema desta or- grama" para ser colocada em prática, depende --Monte Alegre, 29 (problemas de infiltração); Ave,- novas exportações de
dem, e que a pedida de carros-pipas é mais unicamente das órgãos estaduais - que devem nida Brasil, 18.47& (inundação edPrdObMlemas deGdre- arroz gaúcho, lamentouuma decisão política das prefeitas da que n'e- apresentar seus projetas e, assim, receber me- nagem numa favela); na rua Bar a o ato, no ra-
cessidade. A Setrabes fez a pedida "a priori, diante convênio os recursos necessárias à sua jaú; e .na favela Para Pedro., /.

que a comercialização
pais a partir da momento da solicitação a S�- execução. Os bombei ros também estiveram na rua Apia, Vila do produto "esteja pre-dene deverá realizar uma avaliação da situa- . Com relação a situação de mais de30 muni- da Penha onde ocorreu deslizamento de terra du- judicada devido a umaçáo'"- segunda informações da assessoria de cípios

'

cujas prefeitas pedira� auxílio ao go- rante a madrugada de ontem. b I
'imprensa da secretaria.

l..
, �e�no estadual, segunda técnicos do .DERB�. 'A hia m nicl ai de limpeza urbana mobi-

ta e a que persiste ha
O chefe da escritório da Sude,ne na Bahia, Sr. nao existe seca. mas acenas uma estiagem". .' compan u. p. A • dois arÍos"� ,I

Paula Lopes, disse que houve realmente Q pe- O problema, afir,mam,'poderá se agravar casa lizou ontem 330 gans para servlço.s de �me�ge.nCla Já o Sr. Homero Pegas'dido de carros-pipas. feito diretamente a sede não caiam, a partir de outubro próxima, as nas zonas norte e sul. Um dos locais mais atlnqidos
da órgão na Recife, acrescentando que os,40, sharnadas "chuvas de trovoada", que no inte- foi a praia de SãoConrado, em frente ao hotel Na- Guimarães, presidente,
veículos deste tipa que a Sudene dispõe na rior da estada vão até janeiro, normalmente. cional, perto da favela da Rocinha. da Federação das Coa-

I• C
.

O Rio.Quitungo, na Vi�a da �enha, tra�sbordou, perativasdeArrozdoEs-ta,pu e orpu$ na mesa, com muitas ca�as sendo invadidas pelas ag�as. O,n- .

tado (Fearroz), classifi-tem, a Secretana de Obras marcou para o dia 26, as ,,' "dos debates em Ass'unl'a-o 16 horas, concorrência para a canalização de 800 cou de absurda a de-
7 metros do rio Quitungo, com orçamento de Cr$ cisão pois isto "só con-

Brasília - Sobre as passibilidades de su- Silveira para assuntas da bacia da Prata e con- 12.500.000"00,,com prazo de conclusão de 270 dias. tribuirá para aumentar
cessa da reunião ·tripartite Brasil-Paraguai- tínente americano em geral. Completam a d�- Será construída também uma ponte de concreto.

os estoques em pooe_r'Argentiria que se instalo�,agteonter:m",Ei'r� As- 'legação dó Brasil/as técnicô�!��:lJTéfr'lSI:)'r'�;,' BIBLIOTECA SALVA ' ,

" do
(.,�.- - I, ,/:":"", "','"

t
.

d d h 'SJ,I.! Ma',·u--ro·',Mo'r'el·1a_ e l.icinlo Seabrac.,e ri,.a Nenhúrn 'dano material foi causa'd0'.pelas.ich'uvas'.-:;;t ,
.. ,�o.'.Lef.no,.s\!: �.'{19,����vsunção, um assessor ca egonza a :o-c ance-: , r

,... �. de 'ô'l'ltem na Biblioteca Nacional, onde a tubulação 1 ,5 mll�,ão. iA' tabela-éler Azeredo' da Silverrá"'opinou queo Brasil de- Itaipu�Bi;,a_Gional, Sr. John Cotrim. •

seja ver a questão encaminhada .: '. "de ma- que recebe a água das canaletas do telhado, e que perfeitamente dispensá-
netraconstrutiva e objetiva".

.

\ O balança geral da reunião, a participante passa por dentro da parede, rebentou provocando 'vel neste momento, pois
o Itamarati só tem um representante na de- mais categorizada da ponta de vista técnico e uma infiltração,. "Foi um m6mento de pânico, mas o governo pode regularI'

. ,

h f d d I
- . os livros e jornais não foram atingidos e nemmssrnolegação ': .braslleira que irá pratlcipar até sá- po ItICO, e oc e e a e egaçao paraguaia, en-

receberam umidade, apesar das .poças", explicou a o mercado com seus es.
_

b d Ass nçáo nas entendimentos para a genheiro Enzo Debernardim, membra da dire-
h

a a, em u ,

diretora, Sra. Jannise Mo'nte-Mor, muito tranquila.
.

toques, sem que ajacompatibilização das projetas de Itaipu e Cor- ção da ltaigu-Binacional já indicada para coor-
it t ético da denar a eventual execução da projeto de Cor- Afirmou, ainda, que a Biblioteca não terá mais pro- a.rmento , de preços ao,pus quanta ao aprovei amen a ene/g I

Fia Paraná. É ele a conselheira José Nogueira pus cama representante principal da presí- blemas de goteiras, uma vez que dentro de um mês nível de consumidor",
I d M·

.

t Az da da dente Alfredo Stroessner. estará concluído o serviço de recuperação do te- comentou.
'

'Filha, assessor pessoa a urus ro erec
,

Ihado, no valor de Cr$ 6.mi _Ih....õ_e_s_5_5_3_m_i1_. ..__ -,

de trinta cidades baianas
Salvador - A Secretaria da Trabalha e Bem

Estar Social da Bahia confirmou ontem que
enviou telegrama ao superintendente da SU­

DE,NE_. pedindo a cessão de carros-pipas que,
o orgao tem na estada para atendimento
d'água, .

em consequência da estiagem que
atinge 30 cidades da interior baiana.

''''''�'. ,- � --.-

REG. CREA, N,' 5.175'· 10.0 Àegião
VENDAS, Ru� Emílio Blum. 27 . plortanópolts . SC \

22-4235

22-4002
TOMA!lA DE PREÇOS .4 EDITAL N° 21/77

O 16° Distrito Rodoviário Federal - 'DNER, faz
Público a quem interessar possa, que nq dia 10 de
outubro de 1977, às 15:00 horas; à Rua Alvaro Mil­
lem da Silveira, nO 151, na Praça da Bandeira, Flo­
Irianópolis SC., realizará abertura da Tomada de

Preços, para a supervisão e controle das obras de

restauração em execução na rodovia BR-101/SC,
trecho Divisa PR/SC - Divisa SC/RS, subtrecho Km
119,5/km 158, Km 158/Km 164 .. 140, Km 186+
520/Km 193 e Km 193/Km 217 -:'i- 815.

Maiores esclarecimentos, serão fornecidos

junto ao Serviço de Manutenção,

EngO Jovaniro Borba Ruiz
PRESIDENTE DA COMISSÃO '\

EDITAL

Florianópolis, 21 de setembro de 1977.

DR. JOÃO HAROLD BERTELLI
CRM-SC na 244

AVISO DE LICITAÇÃO

\I Florianópolis, em 20 de setembro de 1977

EngO Civil Telmo Fernando Mattar de Souza
DIRETORGE.RAL DO DAE

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

16° DISTRITO RODOVIÁ'RIO FEDERAL

AVISO

JIItf
(��II Companhi; Distrito I�dustrial Sul Calarinense

EDITAL
TOMADA DE PREÇOS N° 02J_77..

A COMPANHIA DE DISTRITOS INDUSTRIAIS DE
SANTA CATARINA-CODISC, sociedade de economia
mista,' registrada na Junta Comercial da Estada sob na
·094.001.005, C.G.C. da Ministério da Fazenda nO
83.042.325/001-64, com sede à Av. Brito Peixoto sino, em
Laguna-SC., torna pública que fará realizar na dia 29

(vinte e nave) de setembro de 1977, às 15.00 haras, em
nossa escritório de Florianópolis, sita à Av. Mauro Ra­
mas, 48, TOMADA DE PREÇOS destinada a selecionar
propostas para contratar a execução das serviços da

PERFURAÇÃO DE: UM POÇO PROFUNDO e UM POÇO
TUBULAR RASO na município de Laguna-SC.

O conjunta de especifica(j:ões, detalhes e demais
elementos sabre a Licitação, poderá ser adquirida na

escritório da CODISC, mediante a reembolsa das despe­
�as de reprodução na valar de Cr$ 200,00 (duzentas
cruzeiros).

Florianópolis, 21 de setembro de 1977.

A DIRETORIA

dificuldades Brasília - O Itamaraty divulgou ontem à tarde comunicada
oficial informando a visita da chanceler Azeredo da Silveira nas

dias 2, 3 e 4 da próximo mês a Trirlidad-Tobago. O Ministra

seguirá para aquele país, de Washington, ande participará da

reunião da ONU e assistirá na dia 1 ° a despedida de Pelé das

campas de futebol.
E a seguinte a comunicada divulgada pela Itamaraty:"aten-­
dendo a convite do governa da República de Trinidad-Tobago, a
Ministrode Estada das .�elações Exteriores da República Federa­I

Porto Alegre - A deci- tiva do Brasil, embaixador Antonio F. Azeredo da Silveira, ete­
são do Ministério da Fa- tuaráumavisitaoficialaPortofSpainnps.cJias2a4deoutubrode
zenda eni' manter o tabe"' 19]7". ,I .

I t d iust Além da cooperação nas campas comercial e cultural, Brasil eamen O O arroz, JUs a-
Trinidad-Tobago não tem um acorda que permite apresença de

mente quando o Con-
barcas de pesca daquele país na litoral brasileira. Casa se con­

selho Nacional do Abas- firme avisitai:lo chanceler, esta será a primelraviagem de Silveira
tecimento ( Conaab ) cama convidada oficial de um país da Caribe.

Há cerca de dais meses, o chanceler esteve em Port of Spain,
ande fez escala para a viagem à Ilha de Granada, sede da última
assembléia da Organização d�s Estadas Americanas.

Brasília - O Centro Técnica Aeroespacial (CTA), da Ministério
da Aeronáutica realizará em São José das Campas, de 26 de
setembro a 4 de outubro a III Seminário sabre Sistemas Espa­
ciais, cam a participação de cientistas alemães, argentinos e

brasileiras, que íráo até Natal, na dia 19 de outubro, assistir a
lançamento da foguete Sonda III.

'

Segunda se informou, há passibilidade deste foguete ser utili­
zado par cientistas alemães para qualificação da espaça de dis­
positivos a serem 'embarcadas em futuras satélites e na Space­
lab.
Também participarão cientistas brasileiras da Unicamp, e da

Comissão Nacional de Energia Nuclear, da Universidade Federal

da Rio Instituto de Pesquisas e Desenvolvimento da Exército,,

Instituto de Pesquisas da Marinha, Instituto de Pesquisa Espa-
ciais, Instituto Tecnológica da Aeronáutica, Universidade de São
Paula, Brasilet Comércio de Indústria S.A., Contorja S.A. - Co­
nexões de Aço, Usiminas - usinas siderúrqicas de Minas Gerais
S.A., Eletrometal, Petrobrás, Avibras S.A. e Siderúrgica Fi-EI Korf
S.A

.

para comércio.

,do arroz

gestionava a. sua extin­

ção, surpreendeu os

produtores e dirigentes
do' setor or lztc ola.

gaúcho, que já estimam
novas dificuldades para
a c,amercialização dos
excedentes da última
safra.

O presidente do Insti­

tuto Rio�Grandense do
Arroz (IRGA), Sr. Baltha-

, LAJE PRÉ- MOLDADA 1ill'PUIÁ

i�·
:

PARA FORRO E PISO; Consultem-nos

Maior rapidez .1:conomia de 30%. Entrega", (0482) 22-6500
imediata Oualq�e� quanti.da�ei.Atende�os todo o

22-6290estado com asststêncta tecnrca

Cumprindo a disposta na artigo 162 e seus parágrafos
da Regimenta Interna da Conselho Regional de Mepicina
da Estada de Santa Catarina, levamos ao conhecimento
pública que foi extraviada aCarteira de Identi_�ade Médica
(Plastificada), da propriedade da DR. JOAO HAROLD
BERTELLI, ,inscrita neste Regional sob a na 244,

.

O documenta original extraviàd.o perde a valar, a partir
da presente data, senda da mesmo emitida uma segunda
via.

, SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS·

DAE:-DEPARTAMENTO �,
, AUTONOMO DE'EDIFICAÇOES

,

O Departamento Autônorpo de Edificações torna

pÚblica para conhecimento das interessadas, que se

acha aberta a Tomada de Preços N° 16/77 p�ra a FOR­
NECIMENTO DE MATERIAIS DESTINADOS AS OBRAS
DE RESTAURAÇÃO DO ANTIGO EDIFíCIO DA ALFÂN­
DEGA, nesta Capital, que será realizada na dia 30 de
setembro de 1977, às 15:00 haras.

O Edital, bem cama quaisquer esclarecimentos, po­
derão ser obtidos na Sede da DAE, sita na Edifício das
Dirátorias, à Rua Tenente Silveira, na 32, em Florianópo-.
lis, na Comissão Executiva de Licitações, de 28 a 68 feira,
na horária das 14:00 às 18:00 haras.

MINISTÉRIO DA AERONÁTICA
BASE 'AÉREA DE FLORIANÓPOLIS

EDITA'L

A Seção de Licitações da Base Aérea de Rloria­

nópolls tornapúbllco que fará realizar uma Tomada
de Preços referente a:

1) Cobertura metálica no Hangar �o GSB - área
76 X 60 m em, três vãos.

.

2) Construção .em alvenaria de u,ma área de
1.200 m2.

Outras informações e a documentação neces­

sária serão fornecidas pela Seção de Procura e

C6mpra da Base Aérea de Florianópol'is.
As propostas serão recebidas até dia 30/Set/77

às 10:00hs..
I

ALBERTO DE ALMEIDA RAMALHO - 20 Ten I Aer
CHEFE DA SEÇÃO DE LICITAÇÕES'

.JUízo DE DIREITO DA SEGUNDA
VARA CíVEL DA CAPITAL.

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO
DE TRINTA (30) DIAS.

O Doutor PROTÁSIO LEAL FILHO
Juiz de Direita da 2" Vara Cível da
Comarca de Florianópolis, Estada
de Santa Catarina, na forma da lei,

FAZ SABER aos que a presente edital virem, ou
dele conhecimento tiverem que, par parte de IVA­
NILDE SANTOS DE OLIVEIRA, brasileira, casada do
lar, foi requerida em ação de Usucapião', o(s) imó­
vel(is) a seguir descrito(s):
"Uma área de terras situada na Travessa Boa Vista
'na Estreita com a área de 480,00m2, medindo
15,00m e igual metragem na linha de fundas, tenda
e.m cada laterais 32,OOmts. c,om as seguintes con­
frontações. Frente extrema com a Travessa Boa
vista; Fundas extrema com a Servidão Beco da Ju­
lio, laterais, de um lado extrema com terras de Raul
Silveira e- do outro lado extrema cóin terras de Eu-clides Ro�rigues Ida Silva".

'

ADVERTENCIA Não contestada a ação presumir­
se-ão aceitas cama verdadeiras as fatos articuladas
pela requerente. (art. 285 2" partê da CPC.).
Tenda, pela MM. Juiz, sido designado a próxima dia
27 de outubro, às 11,00 haras, para a audiência de
justificação dá passe.
E, para que chegue ao conhecimento dé todas,
mandou expedir a presente edital que será afixada

'

na local de costume e publicada na forma da lei.
Dada e passada nêsta cidade de Florianópolis, aos'
1 ° dias da mês de setembro de mil novecentas e
setenta e sete. E:u, (Jair José Barba) Escrivão, o
subscreva.

Protásio Leal Filha'
'

JUIZ DE DIREITO

BRUSQUE S/A
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

CGC na 82.985.318/0001-33

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores, acionis­
tas desta sociedade para se reunirem em
assembléia geral extraordinária, em sua
sede social à Av. Otto Renaux na 346, nesta
cidade de Brusque, às 16 horas 'do dia 28
de setembro de 1977, a fim d,e deliberarem
sobre a seguinte

�RDEM DO DIA
1 - Transformaçãodo tipo da sociedade;
2 - Elaboração do Contrato Social.

BRUSQUE (SC), 13 de setembro de.,1977.

.Juízo DE DIREITO DA SEGUNDA
VARA CíVEL DA CAPITAL.

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAzo.,
DE TRINTA (30) DIA••
O Doutor PROTASIO LEAL FILHO
,Juiz de Di reito da 28 Vara Cível da
Comarc'a de Florianópolis, Estada
de Santa Catariga, na forma da lei,

F,.-\Z SABER aos' que a presente edital virem, ou
dele conhecimento tiverem quer, par parte de MARIA
DA GLORIA VANDERLlNO foi requerida em ação de
Usucapião, o(s) imóvel(is) a seguir descrito(s):
"um terrena com a área de 180,m2 ande mede de
Frente 6,00m e igual metragem' na linha de fundas,
tenda em cada lateral trinta metros 30,00 com as

seguintes confrontações. Frente para a travessa
Boa Vista. Fundas estrema também cam a Trabessa
Boa Vista. Laterais. De um lado extrema com terras
da Sra. Valmira Vieira de Souza' e do outra lado
extrema com terras de Jucelia da Silva..
ADVERTÊNCIA
Não contestada a ação, presumir-se-ão aceitos
coma verdadeiros, os fatos, articulados pela reque­
rente (art. 285. 28 PARTE, DO C.P.C:).
Tendo, pela MM. Juiz, sidodesignado a próximo dia
3 de NOVEMBRO, às 11,00 horas, para a audiência
de justificação de posse.
E: para que chegue ao conhecimento de todas,
mandou expedir a presente edital que será afixada
na local de costl;lme e 'publicado na forma da lei.
lIado e passada nesta cidade de Florianópolis, aos
dezesseis dias da mês de AGOSTO de mil novecen­
tos e setenta e SETE Eu, (Jai r José Borba) Escrivão,
o· subscreva.

Pr:ot�sio Leal Filha
JUIZ DE DIREITO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



T 14 Sociedade/Lazer

"

Um trabalho' primitivo, do artista João Olíbio

Nossos' cumprim�ntos a Sra.
Nezi.Althoff Bolan, pelo seu

anioersârio terça-feira. Em
suá residéncia a Sra. Nezi,
recebeu um grupo de Sras.
para um chá.

xxx

Com um grupo de amigost:o
casal Liana

'

Maria e João
Francisco do Yalle Pereira,
jantavanaCantinaDi Carla.

xxx

O aniversário de Lúcia Di
Vincenzi, foi comemorado
com um almoço muito íntimo
na casa de veraneio do casal
Ivone e Newton Ávila.

convidado fará o cerimonial
da festa.

_ x x x

Casamento 1

Hoje às 20 horas na Catedral
. de [oinoille, acontecerá a

bênção do casamento de
Eliana Corrêa. e Roberto
Gonçalves. No salão. de festa
da Sociedade Harmonia
Lyra, os noivos e familiares
receberão cumprimentos,

xxx

O pianista Peter Schmithau­
sen oiaja hoje pará o Rio de
Janeiro onde participará do
Concurso Nacional de Ban­
das Militares . Sinfônica, '

como solista da 5a.. Sinfonia
de Beetooen, que será execu-

.

tada pela Banda da Polícia
Militar de Santa Catarina .

xxx

xxx

Lira
A _Jretoria do Lira Tênis
Clube está nos informando

.. que sua noite de gala com

apresentação de debutantes,
está marcada para o próximo
dia 7. Será madrinha das de­
butantes doClube da Colina,
a Sra. Virgnia Borba. Fausto
Rocha, ator da Rede Tupi de
Teleois âo , especialmente

Andréa
O diretor social do Lira Tênis'
Clube, Ruy Neves, está nos

informando que receberá a

faixa de Rainha do Lira dia 7

,(I
�'TOUro

Gêmeos

(fL.ao

-: Muito bom dia para tratar de associações e para
solucionar problemas relacionados com a sua vida
sentimental e familiar. Terá, também, sucesso pro­
fissional efinanceiro, principalmente se usar de tato
e inteligência...

.

.

.fff'

Excelente estado mental e físico para cuidar de pro-
blemas que estão em pendência. E um bom dia para
organizar-se melhor profissionalmente e para pou­
par seu dinheiro. Otimo para viagens e para a vida
amorosa. Boas notícias.

Faça de tudo para aumentar seu círculo de relações e

de amigos, neste dia. Sucesso no trato com pessoas
idosas e crianças, com patrões ou empregados. Lu­
cros nos negócios relacionados com líquidos tam-
bém estâprevisto. '

. _

Excelente aspecto astral para 'a, vida pública, mu­
danças, negócios, sua estabilidade profissional e

material. Sua popularidade tende a aumentar e po­
derá fazer prósperas viagens. Todavia, não discuta
em seu lar.

Sua mente, neste' dia, estará engenhosa, progres­
sista, penetrante e propensa II reflexão Fará ótimas
viagens e será muito bem sucedido, no campo profis­
sional, financeiro e nos assuntos legais. Receberá
boas noUdas.

Muito bom aspecto astral para lucrar em negócios
que iniciou hámuito tempo e para ser bem sucedido,
profissional e financeiramente, através da influên­
cia de natioosde Aquário, SuCesso romântico e em

viagens.

Sua saúde, bem como suas chances de sucesso finan­
ceiro.' e profissional, a partir de amanhã, deverão
melhorar ·bastante: Exaltação da personalidade e

êxito social. Todavia, cOntinue precavendo-se
contra inimigos e acidentes, até o seu anioereârio,

�) Escorpião

Para tirar algum proveito deste dia, será n1ecessário
usar toda a sua habilidade profissional e comercial.
Todavia, precavenha-se contra escândalos; injúrias
e acidentes e não se deixe influenciar por pessoas
muito falantes, a partir de amanhã.

Dia em que. terá êxito, em lugar de educação e ensino'
de jovens e ·crianças. Conseguirá, também, Mimos
resultados, em novos empreendimentos, terá felici­
dade matrimonial, familiar e amorosa. Mente fértil
e 'ótimas idéias.

.

A Lua, em excelente aspecto astral, está lhe prome-
. tendo bom ganho de dinheiro, em negócios relacio­
nados com produtos para 'a lavoura e a veterinária .:
Êxito profissional e elevação social.

I

Evite a falta de 'persist�ricia e de continuidade nos

empreendimentos 'ou negócios, que conseguirá atin­
gir bons resultados, neSte dia. Use de tato e inteli­
gência, ao tratar com pessoas importantes ao seu

progresso. Pode amar. .

Bimí ganho de dinheiro, proporcionado pelo esforço
em seutrabalho e em negócios, iniciados há muito

tempo e às-junções públicas, Todavia,.tome cuidado
com perigos de acidentes, proéocados por produtos
inflamáveis e corrosivos.

CRAVOS, ESPINHAS, FUÀUNCULOSES e outras anormalidades da pele. Ja nao sao
mais problemas Agora existe no Brasil ACNESPIM comprimidos. ACNESPIM -, corn-.
pnmidos --- 'o. testado nas melhores clinicas especializadas da Europa durante 9 an�s com
resultados sensacionais. ACNESPIM - comprimidos -;- nas farmacias e droqarias.

próximo, Andréa Kesten
Carvalho.

xxx

Dimas Rosa, hoje às 20,30
horas no salão nobre do Palá­
cio Barriga Verde, recebe
convidados para a abertura
da exposição de sua arte.

xxx

Em grandes atividades está a

diretoria da Serie, com a pro­
gramação da Semana do
Idoso.

xxx

Troféu
Em solenidade realizada no

auditório do Tribunal de
·Contas do Estado, a Sra.
Emilia Ribeiro, recebeu tro­

féu motorista do ano, confe­
rido pelo Detran S.C.

J ·x-x x

Chega a nossa cidade dia 10
próximo, o Príncipe Dom
João Henrique de Orleãns e

Bragança.
'

xxx

Está-em atividades a direto­
ria da Associação Catari-

nense de Professores, com a

programação da Semana do
.

Professor. A Associação está

comemorando 25 anos de sua

fundação ..
I xxx

Maria Lucilia Peixoto, Alber­
tina Bonetti e Vilma de Fá-

o ESTADO - 23 de setembro de 1977

', tima Bogucheski, são profes­
saras responsáveis' pela Aca­
demia de Ginástica eEstética
Feminina, recentemente
inaugurada à rua João Pinto
6, conjunto 105.

xxx

O sub-tenente da Polícia Mi­
litar do Estado, Sr. José Nas­
cimento de Oliveira, na sole­
nidade realizada 'no auditó­
rio do Tribunal de Contas do
Estado, recebeu o troféu mo­

torista do ano, conferido. pelo
Detran S.C.

xxx

"

de janeiro onde passou férias
em companhia do elegante
casal Théo Atherino, é a bo­
nita Sra. Almira Tavares.
Goeldner.

xxx

Para tratar de assuntos rela­
cionados a indtIstria que di­
rige em Tubarão, aqui na

ilha, o Dr, Michel Miguel.
xxx

Quem está recebendo c'Um­

primentos de amigos pelo seu

aniversário" bcorrido na úl­
tima semana, é O' ex­

deputado, João Bertoli.
Noivado
Marcou casamento com Célia
Rosa, o acadêmico de Direito
Inoel [osino Pinheiro'. O
acontecimento foi comemo­

rado com um jantar no Holi­
day Center.

xxx

Casamento
Hoje às 19 horas na Catedral
Metropolitana dar-se-á a ce­

rimônia do -Iasamento de
Darlete Simt;ls e Edson Gon­
çalves. A recepção aos convi- .

dados será no salão de festa
do Clube 6 de Janeiro.

xxx

xxx

Almir�
Quem. estâ chegando do Rio

'---__'_C_lt_lb_e_s_lr

®?(fJ5CO;JJO OMAR CARDOSO

Dentro dO. programação comemorativa a passagem de seus 51
anos de Fundação, o LIRA TÊNIS CLUBE realiza no próximo
dia 7 de Outubro o Baile de Debutantes.
A apresentação das meninas-moças do Clube da Colina será

feita por FAUSTO ROCHAJUNIOR, e o som estará a cargo do
Conjunto MUZYTONS, de São Paulo. '

-0-

As Debutantes do LIRA vêm cumprindo uma extensaprogra­
mação, estando previsto para o próximo dia 10 de Outu6í:õ; U�1V
Coquetel que será oferecido pelo CLUBE DOZE DE
AGOSTO.

-0-

Ainda esta semana, inauguração do mais sofisticado Salão de
Beleza de Florianôpolis, na Sede Social do CLUBE DOZE DE
AGOSTO.
Decorado dentro da mais alta sofisticação e .com a mais mo­

derna aparelhagem, o nooo.salão e sua especializada equipe
técnica, terá' todas as condições de atender o grande número
de associados e dependentes do Veterano.

11 -a-

No próximo dia 25, na SOCIEDADE RECREATIVA E ES­
PORTIVA IPlRANGA, música Jovem, com som Mecânico:

r Tem início às 20:00 horas e o traje é esporte.
-a-

O LIMOENSE, numa elogiável inic_iativa, realizou, no sábado
que passou, um. bingo em benefício das crianças pobres do
'Bairro, Foram. potroneses as esposas dos Diretores e o acon­
tecimento foi muito concorrido, superando todas as expecta­
tivas.

Karla Rosani
Coelho

Magali Apareci a Crippa
I

Muitos prêmios de real valorforam oferecidos aos associados
e convidados presentes. .

.

Novas promoções desta natureza estão sendo programadas.
-0-

Ainda do LlMOENSE, anunciamos Boite para o próximo dia
24, sábado, com início às 23:00 horas e o som livre.

.

-0-

.E prosseguem em ritmo acelerado, as obras que estão sendo.
executadas na. Sede do CLUBE DOZE DE AGOSTO em ju-
rerê. '

.Concluidos os trabalhos de urbanização parcial daquele belo
recanto, aos poucos vem surgindo as construções que permiti­
rão aos associados, do Clube u,m aproveitamento cad� vez,
maior da futura Sede social e esportiva do Sul do Estado,

-_o-

•

O[l�UR EMPRESA DE 'TURISMO LToA.

EXCURSÕES

MONTEVIDEU E BUENOS AIRES
12 dias

Saídas: 1 out e 3 dez
'ônibus especial/hotéis/passeios/navio
entrada Cr$ 1.200- 12 x Cr$ 560-

CIDADE DÁ CRIANÇA
São Paulo.

Saídas: 7 out e 12 out
.

ônibus especial/hotel/visitas ao

"SIMBA SAFARI-PLAY CENTER-CIDADE DA

CRIANÇA" - acompanhamento de guia, en-

trada; Cr$ 580- 6 x Cr$ 325,00. .

)

Inscrições: Felipe Schmidt 27 - Dias Velho -

sobreloja 6/7 - fones 22-6858/22-6333.
I \.

Em Blumenau: Caetano Decke 111 - fones 2.2�
5083/22·-5908:
Embratur: 0800238001.

Marisher

Moritz

da

Luz

•

SUL-TRAILER

Revendedor autorizado para Santa Catarina e Paraná
VENDE - TROCA- COMPRA- FINANCIA TRAILERS, Motor
Homes - REBOQUES
PEÇAS - ACESSÓRIOS - ASSISTÊNCIATÉCNICA
FLORIANÓPOLIS - Fuivio Aducci, 640 - Fone: 44-3678 -

Estreito

CURITIBA - Ru� Mal. Floriano, 6933

Â CENlRAl�a'""",, OE SA�TA C�TARlNA s, A.
CELESC··

CONCORRêNCIA PÚBLICA N° 089/77

A CENTRAIS ELÉJRICAS DE>SANTA CATARINA SIA
- .CELESC, estabelecida à rua José da Costa Moellmann,
129' em Florianópolis, SC; torna público que se acha
abe'rta a licitação supra referida, com vencimento oNgi­
nal para às 11 :30 (onze e tríntaj'horas do dia 26 de OU­
TUBRO de 1.977, destinada ao recebimento de propos­
tas, para a alienação de materiais (arame de aço e aço em

barra) inservíveis à Companhia.
O Edital, contendo todas as condições e especifica­

ções técnico administrativas, deverão ser retirados pelos
interessados, no endereço acima, até 10 (dez) dias antes
do vencimento original no horário comercial, das 08:00
(oito) às 11:00 (onze) e das 14:00 (quatorze) às 17:00
(dezessete) horas.

Florianópolis, 15 de Setembro de 1.977

-"'.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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para que mngu em

tenha, dúvidas', Q autor
.

da declaração está
diariamente no TAC,

às 21 horas,
apresentando a

comédia "Lá".

Lazer=-e Iõ

"Ummonólogo engraçado fazendo o

pessoal rir do começo ao fim i,

"O talento é um atributo sem fronteiras", diz o ator. E os taléntosos t�mbém estão aqui na terra, mas "é preciso que haja oportunidades para que
apareçam".

"

, "

Depois de três anos sem pisar num palco de teatro, quanto nos grandes centros do País. Nosso teatro está
Adélcio Costa volta agor ,apresentar ahil;®média marqinalizado, d editado, mas temos condições de

'''Lá,���Sé�giQ��cKyp:{a,1'I ',' ,

i ontejn, às�4�t(\!i;lir.âs, .bons ; tcabalti Que'Msldêem'esta'chance. Sem
no Teatro Alvaro de'Ca'rvallaicfe e'Qn�inuará' até dorrtirrgo. apoio tinanceiroâã çlianfál"?E além disto, continua, "o
"Lá", é.omonóloqo de um.advogado que fica preso no público não acredita muito no pessoal da terra",

'banheiro'de seu escritório, sábado ao rneío-dta. Todos os Ele lamenta que em todos estes anos não recebeu apoio
'funcionários vão embora e ele fica lá todo o fim de se- de ninguém. Nesta peça, por exemplo, sozinho está ar­
mana. "É um texto que venho IEmdo há tempo e com cando com todas as despesas, Sua esperança está agora,
vontade de encenar", expfica Costa. "É muito engraçado, num pedido que, tez à Secretaria de Educação e Cultura,
o pessoal ri do começo aotim".

'

de Cr$ 12 mil, que acredita receber, para continuar fa-

zendo bonsespetáculos. na terra.
'

Costa, funcionário público aposentado e corretor de
UMA BOA ÉPOCA

'

imóveis; começou a.se interessar em ser ator em 1958,
após ter feito o filrne

"

Preço da Ilusão" _ numa fase '

Este é o quarto rnonóloqo que apresenta, mas já fez

áurea do Grupo Sul.Dentre Vários 'candidatos ao papel
teatro de equipe, Costa prefere trabalhar sozinho,

principal, ele foi o escolhido. Depois partiu para o rádio- "porque Com quatro ali cinco pessoas, dá mais trabalho.

teatro na Diário da Manhã e finalmente fez teatro. Tem 46 O amador é, quase sempre irresponsável, farta aos en­

anos de' idade e já apresentou peças de Pedro Éllock, salos, o que €'um tempo perdido. Embora mais cansativo,
'

l'y'Iillôr Fernandes, Raquel de Queiroz, Oduvaldo Viana prefiro trabalhar sozinho no palco". Fora do palco, estão

Filho, Edgar Alves e outros. Suas principais apresenta-
trabalhando com Costa, Valdir Dutra, na direção e produ­

ções estão em "As Mãos de Eurídice", Diário de um ção, Henrique Dinqer na contra-regra, UnUri Silvério na

Louco", "Corpo a Corpo", "Mulher Zero Quilômetro" e sonoplastia e Carlos Morais na iluminação. Eletambém
"História do Zoológico".

não gosta de viajar com teatro, por isto não trabalha fora
do Este.�o. "Finance:ramente não compensa.

'

Costa nasceu' em São Francisco do Sul e como ator da Costa gosta de lembrar d6s anos 65 e 70, pois foi a

':casa"não tem recebido o apoio necessárió.Ele acredita melhor época do teatro em Florianópolis. "Havia mais

que atualmente está surgindo um novo movimento tea- movimento de grupos, mais peças em cartaz, o público
traI. p�incipalmente em Florianópolis, "o que é muito bom vinha mais a teatro. Um exemplo foi o Festival de Teatro de
para' os que estão começando hóje. Isto dá um alento, as Santa Catarina, realizado'em 65, durante uma.semana e,

pessoas se sentem mais motivadas. Este movimento sóirá que em toçlos �s dias esteve com a casa lotada". Mesr,lO

para frente se os poderes públi60s olharem para este lado, naquela época, t'ambém não havia apoio,dos órgãos ofi-
não deixando morrer". ciais, "no g.overno anterior a este, paraconseguirunsdois
FALTA APOiO mil cruzeiros tinha que se mendigar".
U'O talento é um atributo sem fronteiras", diz Costa, Os ingressos para "Lá" estão à venda na biJheteria d�

comentando que "tem9s aqui bons elementos, tanto teatro ao preço único de 8r$ 30,00. (Ivani Borges)
, ' i

Uma noite de cultura em
" I'

Será aberta hoje, às 20 ho-
ras, tiaGaleria Verde Vale, ,de
!tajaí, a "Noite de Oultura",
com exposição de' 25 obras da
artistá piástica Lygia Rous­

senq Neves e do lançamento
.

do livro de poemas "Conju­
gação" de Beatriz Niemayer.
Apesar, de pintar há dez

anos, esta é a primeira indi­
vi,dual de Lygia. Sua técnica
é o'neo-figurativo encerado e

lixado, tendo como tem6tica'
central o nu feminino. "Eu
busco devolver a mulher a

sua essência de mulher", ex­
plica ela. Não só s'eus .nus,
como também suas paisa­
gens, são sempre e':;volvidas

, por uma,bruma de mistério e

romantismo. De seu -cúrrí­
cu lo constam· CU1:S0$ com Gi.�
sela Dalfovo, Franulk, pes­
quisas com Elke Bell, além de

Itaiaí
ter participado de importan­
,tes exposições em Santa Ca-
tarina e outro-s est�dos. '

Vinte (ln.Qs acadêmica de
Direito, Beatriz Niemeyer
pen;a lançar brevemente seu

segundo livro de poesias, Na
apresentaçtló de "Conjuga­
ção" Lindolf Bell diz q�e o

livro pode ser situado como

"um diário da dor- uma dor
e um diário conjugugados a

partir das experiências. diá­
rias". Deste seu primeiro
trabalho Bell diz ainda:
"Uma poesia onde apesar,do'
pânico, dos 'descdminhos, e,

,sobretudo da solidão da adp­
lescência, a es'perança trans­

parece em ,sutis imagens de
resistência" .

A, exposição permanecerá
. aberta até o dia 8,de outubro,
na hn'rrírin das 9 às 21, horas,

água. encanada, churras­

queiras, chuveiros'quentes e

frios, instalações sanitárias,
lava-roupas, equipamento
contra incêndiÇ>, instalações
de proteção 'contra raios,
lava-pratos, tomadas de luz
(220 V), piscinas para ad!Jltos
e crianças, campo de futebol,
quadras para vôlei, basquete,
tênios, futebol de salão, pati­
nação e bocha, play-ground,
sauna, e sede social. Além
disso tudo, no Hotel Morro
dos COl\'lveritos, situado pró­
ximo, 'há restaurante' e tele­
fone ligado à rede 000. In·

formações mais d:etalhadas
pelo telefon� (0484) 33-1282,
em Araranguá.

Se' você pensa e_m

acampar, anote:

No sul do estado hã um

local pará acampar extre-
. mamente organizado. E: o

Camping Morro dos Conven­

tos) que reúne um complexto
turístico onde há pratica­
mente tudo. Para quem gosta
qe acampar com o mesmo
c'onforto que tem em casa é
uma .boa pedida. Situa-se a

21qkm de Florianópolis, pela
BR-101. Na cidade de Ara­

ran'guá é preciso tomar uma
es�rada' que em parte é cal­
çada com lajptas. No local do
Camping Morro dos Conven­
tos, à beira mar, há mód uios
para baHâcas, para trailers,
restaurant'e, lanchone�e,
super-mercado, farmácia,

Uma Casa
.dePouco

,Respeito no
'Harmonia

Aulàs de
viC)lão, balé,
ginástica,
yoga.•.

o Clube Recreativo 6 'de
Janeiro está oferecendo aos

sócios e a pessoas interessa-

Fuga no Século 23(LogarÍ's Run), de Michael Anders;n

O que há no cinema,

A Sociedade Harmonia
Lyra Ide .Joinville estará apre­
sentando no dia 27, às 21 ho�
ras, à comédia de Jorge Mu'-
rad, "Uma Casa de Pouco
Respeito", com Silva Filho e

Nick Nicola. Patrocinada pela
Funarte, a peça tem censura

até 18 an.os. Conta a estória de
um padre que inadvertida­
mente acaba numa casa de to­
lerância. Os ingrtlssos tcm o

preço de Cr$ 00,00 e Cr$
30,00 para .os Jssociados da
Lyraeestudantt's. Nodia8 de
outubro, a S.ociedade estará
apresentando a tpeça de Bec­
kett, ."Espera{ldo Godot",
com Eva ,Wylma, Lilian
Lemmettz, Lf;ila Abramo,
Maria Yuina e \Vera Lima. '

I

'das, aulas de violão, ginástica,
balé e }"bga. pára as aulas de'
violã.o, os associad.os paga�'
umamatrícula de Cr$ 15,00 e

uma mensalidade de Cr$
30,00; os �ão sócios pagam
uma matrícula de Cr$ 30,00 e

mensa\idadl! de Cr$ 60,00, As
aulas de ginástica, ballot e

yoga tem uma matricula de
Cr$ 40,00 e mensalidade de
Cr$ 60,00; os não ass.ociados
'pagam de matrícula Cr$ 80,00
,e mensalidade de Cr$ 120.00.

FUGA NO SÉCULO 2;3
(Logan' s Bun) - Ficção cien­
tífica, produzida pela Metro,
com cuidados de produção;
especialmente no que tange a

decoração e efeitos especiais.
Uma olhada no futuro; um

tino de vida sem obrigações,
dotada de maravilhosos in-

'

ventos técnicos e 'científicos,
onde o tempo é utilizado em

jogar, rir e amar, Uma lei se"
vera, entretanto, não permite
que ninguém ultrapasse a

idade de 30 anos; o equil'íbrio '

da população é. feito por
bebês que nascem da pro­
veta. Um jovem casal rebela­
se contra a opressão e tenta

escapar da gigantesca cidade.
Direção do inglês Michael
4.nderson, com MIchael York,

,

Jenny Agutter, Richard Jor­
dan, Boscoe Lee Browne,
Farrah FawcetMajors e Peter
Ustinov. São José - 3-7,45-
9,45.

Ú
'

O M LHERENGO �

Robert Shaw. Censura 1(j
anos. [alisco 8 hs. '

'

BRUCE LEE - (;) ADEUS
DO DRAGÃO
O GRANDE BÚFALO

BRANCO, com Charles
Bronson - 14 anos. Glória 8
hs .

KIN FÚ CONTRA OS 5
DEDOS DA MORTE - 18
anos.Rajá st«.

(PorDarci Costa)

,
"

CRICIÚMA

Cine Ópera, -Às 20h, King
Kong.

'

Milanez - Às 20h, Inferno de
Drácula.

ARARANGUÁ

Cine Roiy - Às 19h45min,
Os Sete Homens de Ouro,
com Ros*an,a Podestá.

pornochanchada nacional, de,
Fauzí Mansur, com Frego- LAGES
lente. Cecomtur - 24-7,45-
9,45. ,

Cine'Marrocos - ,Às 20h, Só-
A AMIGA DE MEU MA- corro, COIl} os Beatles.Cen-

RIDO - Erótico comercial �urà livre. "

de Pim de La Parra, com Sil- 'Marajoara - Às 20h, O Tra- ..
via Kristel. 18, anos, Coral palhâo no Plahãlt» dos' Ma-
3-8-10hs. I cacos, com Renato' Aragão"

O DIABO DE SETE Dedé Santana, Mussum e

FACES (TI Diavolo) - Rea- Oliveira Pineschi.. Censura
presentação; medíocre 'expe-' livre. ',. '

riência. na área do horror e Tamoio - As 20h, Dona Flor
suspense, feüq_ na Europa... e Seus Dois Maridos, com

Espetáculo híbrido e íncon- • José Wilker, Sorria Braga e

sistente, dirigido por'Osvaldo � Mauro Mendonça. Censura­
Civirani, com ,o desperdício � 18 anos.

de Carrol Baker, O elenco, Avenida - Às 20h15m, A Po­
também tem o falecido Step- lícia a Serviço do Cidadão.
re n Boyd, George Hilton, Censura 18 anos.

Luciano Pigozz.í, Daniele
Vargas. 18 anos. Bitz 5-7,45- BLUMENAU
9,45.

'

SCORPIO, de Michael,
Winner, com Burt Lancaster.
UM HOMEM, UMA MU­

LHER, com Anouk Aimée .z:

18 anos. Roxy 2 e 8 hs.
DIAMANTES (Díamonds)

- de MenahemColan, com

Cine 'Blumenau Às 20�,
Sete Mulheres para um

Homem Sá, comLameri Ma-
,

ria. Censura: 18. anos.
Busch - Às 20h, A Ilha dos
Poqueras, com Renato Ara­
gão. Censura livre.

HOJE NA TV
,

Co ligadas(3)Cultura(6)
11:30 - TV Educativa,
11:55 - Aula de Inglês
12:10 - Sessão do Pastelâo
12:30 - Diálogo,
12:45 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:30 - Se,ssão da Tarde
15:05 - Skippy o Cangurú
15:30 - Hercules
15:35 - Mamãe Calhambeque
16:00 - Bat Fino
16:05 - Celso 77

11 :50 -"'Color Bars
12:00 - Tom'e [erru
12:15 - Este Mundo Curioso
12:45 - jornal Hoje '

(
13:30 - Famílfa Brady' I

14:00 - A Moreninha
14:30:'A Patota do Zor-ro
15:00 - Os Waltons
16:00 - Nova Dimensão
16:30�Hazel

,

17:00 - Mary Tyler Moore
17:30 - O Sítio do Picapau
Amarelo . I

18:00 - Dona Xeva
18:40: A Lula Lelé
18:50 - Sem Lenço ... Sem Do­
cumento
19:35 - Bola na Rede
19:40 - Jornal Nacional
'20:00 - Espelho Mágico
20:55 - Sexta Super
21:55 -Nina
,22:35 - Jornal Amanhã,

23:00 - Hawaii 5-0
24:00 - Controle Remoto

�

Fernando H. Cardoso
fala às 19 horas
na Ãssembléia

o Instituto de Estudos Políticos Pedroso Horta, li­
gado ao MovimentoDernocrático Bras ileiro c-- MDB':""',
está promovendo a vinda dos professores Fernando
Henrique Cardoso e Carlos Estevam Martins, do Ce­
brap""":' São-Paulo, ,E.Jes estarão proferindo conferência
na Assembléia Legislativa sobre o "Processo de PoHÚ­
zação de um Povo" e "Opções para uni novo Modelo
P�lítico e Econômico".

'.

Fernando Henrique éardoso fala hoje às 19 horas,
seguindo a linha do pronunciamento feito na Sbpc e

,entrevista ao documento Constituinte. Carlos Estevam
Martins, economista, estará no sábado às 9 horas, profe­
rindo sua conferência, que será baseada no texto do seu

último livro, "Capitalismo de Estado e Mod�lo Político
no Brasil", onde fala de um eleme�to novo cri�do na

economia brasileira-o "tecnoburocrata" -, e define o

momento político brasileiro cnmo ','sendo essencial­
mente de crise".

,
I ,

,S�n;tpósio sobre,'
cultura bispano­
americana na Ufsc

17:10 - Batman
17 :35 - Wally o Jacaré
i8:00 - Jambo e Ruivão
18':05 - Zorro
18:30 - FamlHa Dó Ré Mi ,

19:00- AYanteraCordeRosa
19:10 - J!:ramos Seis '

19:55 - Um Sol Maior
10:35 - O Grande Jornal
21:00 - Clube dos Artistas

,

23:00 - Police Womah '

24:00 � Show de Bang Bang
,.

01:30 -' Escuna do Diabo

• •

Primeiraôernana de Cultura fjispano-Americana é a pro­
gramação cultural da Universidade Federal de Santa Catarina

que estará se realizando de 3 a 8 de outubro, a cargo €to
Departamerito de Língua e Literatura Estrangeira, que con-

tará com a partictpaçáo de 60 a 70 jovens.
'

Os universitários e a comunidade estão convidados a parti­
cipar�essa promoção que conta com a seguinte proqrarna­
ção:
Dia 113 \

20:00 horas - auditório da UFSC, abertura solene pelo reitor;
palestra sobre o Complexo Hispano-Americano e "Martim
Fierro" obra gaulescà, pela professora Dilza Dutra.
Dia 04
Início do Painel de Hispan�-Amética:20:00'h'� Costa,Rica -

pelos alunosJosé Alfonso Monestel e -José Albªrto'tla Luz.
,

.

- EI Salvador - pelos Universitários Dárío Lenjos, Jorge
Luna e Rita Escoto.

'

Nicaraguá - pelo .universitárto, Franc,iséo'Menélonza'.,
Dià 05

.-' . ';"ol' .,f ""';; f•s - r-. �,�c\.; /
'
.• , i. .ij,.,..:,. ": .,_), '. '.:;,",l' t:

Venezuela - pelo uníversitárlo'llúllo César Vlllarnlzar
Colômbia - pela universitária Ana Cristina Alvarez Arbo-

Ieda
'

'

Bolívia - por um/grupo de unlversltárlosi' ..

;"l'

Dia 06
"

. .", ..' .'

Equapor:..ll pela uníversitárla Margari �;iy'Du9u._e. ;
----ehHe-='1J0r-Ech:lard'o-Humerez·Hores "'-''''-'--.- ,; -.

'

Panamá......: por Carlos Barahona e Gilbeffõl§pez
Pia 07

Uruguai - pela universitária Cristina Cla,tanunt
Peru - por José Luiz López

"

Paraguai - por Miguel Angel EspíndÓlq,Castilho.
Dia 08 �

.

' '" '

,

.

Apresentação do Ballet Folclórico Internacional do Para­
gua1.

'

"

'

"

. ,

Além das resenhas histórico-culturals qJé cadaqrupo fará,'
,será desenvolvida uma séri'e de outro.s tipos.de comunlcàção,
que vai desde a simples projeção de slides ,'CI:té a'Hteratura, a
música, e o baile típico, ap vivo.

.'

Para entender a
América Latina

"

O Bar Café Lagoa, qu� fun­
ciona no salão da Sociedade
Amigos da Lagoa, bem na en­

trada da La'goa da Conceição
estará neste fim de semana com
outras proIl\oções. Hoje, às 23
horas acontecerá uma roda de
sllmba com Luiz Henrique e

Nelson Cavaquinho; amanhã
às 24 horas, haverá show com ,---­

som e slide; no domingo a par­
tir das 16 'horas acontecerá a

tradicional domingueira.

Numa promoção dá F:unda­
ção de Ensino' do Pólo-

, '

Educllcional do Vlj}e do Itajai,
os grupos Folk e Capuchon da

UFSC, estarão hoje, às 20 ho­

ras; se apresentando no çampus
universitário de ItajaL

.'

"Estudo Comparativo das Sociedades daAmérica Latina" é
o tema que será desenvolvido durante o pertodo.de 2(1 deste
mê,s a 9 de outubro, pelo sociólogo daVande'rbilt University,
USA. profe!!sor Emílio Willems.

'

A promoção é d<;l Unive_rsidade Federal de Santa Catarina
através do Programa de Pós-Graduação em Ci'ências Sociais,
juntamente com o Departamento,de Assuntos Culturais.

As aulas serão dadas 'na sala do Programa de Pós­
grad'U,aç'ão em Ciências Sociais, na Biblioteca Central, no

horario de 16,30 àS'18,30.
' ' . ,

". i
As inscrições já se encontram abertas ,na �gência da Caixa

Econômica Estadual" ao preço de Cr$ 100,00, sendo limitado
o número de vagas p1!ra 40 pessoas.

'
'.

'\
.

(

SE;NAC promoverá
I, diversos ,cursos

•

A,arte do de�enhista e pjntor'
florianopolitano, Atila Ramos
será mostrada a partir de hoje
no salão da Nova Era, segundo
andar do Centro Comercial
Aderbal Ramos da Silva. Atila
apresenta 30 de seus quádros
com sua pintura neo­

impressionista, mostrando, em
tinta acrilica e ól,eo sobre tela,
casarios, figuras e'paisagensdo
mundo de sua criação artística.
Esta �xposição ficará àberta

até o-dia 15 de oútubro, com
visitação ,em horário-comercial.,
As telas estarão à venda com

�re'ço's 'ainda não estipulados,
mas segundo o artista, "dentro
,âe uma faixa modesta, condi-'
zente com a atual
çemanda 'do m�r-
cado de artes da Capital. Atila,
que durante .largo periodo foi

I chargista do jornal O Estado,
tem já um extenso curriculo de
exposições coletivas � indivi­
duais nos salões catarinenses

,

da capital e inferior.

.

I .
'. \

O Serviço Nacional d'e Aprendizagem Comercial-.SENAC
-T iniciará no próximo mês 121 eursos, senqo que F�ndo de
Garantia por Tempo de Serviço, Balconista de Loja, Pesquisa
é Mercado, Cadastrista e'Analista de Créd·ito iniciarão no dia
3; Vitrini�ta diq 5; Gerente Administrativo, Ap'erfeiçoamento
em Tintura e Primeiros Soco�ros no dia )0;' Psicologia Apli­
cada a Vendas no dia 20; e Cartazistas;'lnformações Turísticas
para Guardas e Almoxarife no dia 31.

'Abre hoj.e, �s 20h30 no Salão
Norte do Palácio Barriga
Verde; uma exposição de'escúl­
turas do artista c,atarinense
Dimas 'Rosa: A mostra ficará
aberta'até o dia 3 de outubro.

.
Valmi Bittencourt falando da

obra de Rosa,diz "paról mim o

seu forte é a escultura. O pri­
meiro impacto é.o material que
realiza sua ,arte-poliester. com'
fibra de vidro. Hoje ele é dono
deste 'material. Aliás já lhe
disse que poucos'em nosso país
dominam tã'o bem esta técniça.
,O tema central, d,as esculturas é
o ser humano. Seus mistérios.
Suas faces, A magia das másca-

'

raso O mais importante desta
mostra é a constatação damatu­
ridade: da arte de Dimas".
Também fazem parte da expo­
sição inúmeros peqhenos qua­
dros, onde a pintura em resina
ep.oxi se conjuga com relevos
de bronze,

'

FARMÁCIAS DE PLANT,ÂO
Sábado e Domingo
Indiana, rua Tenente Silveira, 028 - Ilh;i e Continente, ma
Gaspar ,Dutra, 275 - Estr�ito.
Diariamente ,:'
Das & às 23h, Ouro, rua Felipe Schmidt: 53 e Noturna �a
Felipe Schmidt, 8 - Ilha. ' ",

�

Das 7h às�2h,Medical, ruaPedro Demoro', 2028 e das 8 às 24h,
lPérola, rua Santo,s Saraiva, s/n - Estreito. .

Permanente 'c" '"''
• '

Vitória, Praça XV de Novembro, 27 - Ilha, Farmaclínica, rua
Liberato Bittencourt, 1999 - Estreito e Santos Dúmont rua

Professor Egídio Ferreira, 170 - Jardim Atlântic�,.,
'

r--_....._�-_...._-----...;..------'J.

FILMES PARA FOTOGRAFIAS \

" domingos e 'feriÇl@91,S_�"
PONTO CHIC CALÇADAO

das 8 às 12 horas'
CASA DA ILHA" ..

Rua Conselheíro' Mafra, 9,2
das 9 às 12 horas
CASA DA LAGOA.
Lagoa da Conceição,
das 8 às 18 horas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Resultados dos supletivos
,

so em 37 dias
o prazo, anteriormente estabelecido; foi prorrogado em virtude das dificuldades na correçâodas provas de redação.

,
.

.

.

rou que os nomes dos aprovados seriam conheci­
dos dentro de45 dias, no máximo. A contardo início
das provas, dia 25 de agosto, data pré-estabeleelda
seria a 9 de outubro. :,'

.

Isso porque a correção das redações é mais de­
morada que o processo de leitura dos demais resul­
tados, feito por computadores. Entretanto, as notas
da redação jáforam entregues à firma encarregada
da computação.

.

Os professores que corrigirão as provas de reda­
ção julgaram "um nível muito baixo, mostrando di­
ficuldades de expressão". .

Já exlste urnqrande número de candidatos procu­
rando a Sub-unidade de Ensino Supletivo para ins­
crição nos próximos exames que ainda não está

De 'acordo com o cronograma estabelecido pela
Secretaria da Educação, os resultados das provas
dos exames supletivos, realizados entre 25 e 28 de
agosto, somente serão conhecidos no dia 10 de no­

vernbro. Não foi ainda de todo afastada a posslbtll­
dade da divulgação da relação dQS aprovados no dia
20 de outubro. Participaram dessas provas 7.370
candidatos em todo o Estado, sendo 2562 no pri­
meiro e 4.808 no segundo grau.
Mesmo ocorrendo a antecipação, os resultados

serão divulgados com atraso, porque, inicialmente,
a comissão que trata dos exames supletivos decla-

A lntródução da prova de redação nos exames

supletivos, uma novidade imposta pelo Conselho
Federal. de. Educação, ·é apontada como motivo
principal dessa demora. Rosa Maria Monguilhott,
chefe da sub-unidade de Ensino Supletico, (ex­
Divisão de Ensino Supletivo)explica que foi estabe­
lecldo esse prazo dilatado para evitar transtornos.

. .

"

Crlse'na
. ..,' ".' .

construçao CIvil?
O economista explica:

o fato de estar ocorrendo uma queda nos lucros
das construtoras necessariamente não significa que

há crise no setor, diz o professor Espíndola, Se fossem'
.
\ construídos apartamentos a preços mais baixos, aumentando

assim a faixa de compradores, o problema seria resolvido, sugere:
o .

problema do custo
de vida é nacional", ex-

que está bastante superior ao
de outros Estados. Em vista

disso, os preços dos imóveis

atingiram níveis muito e/eva­
das. Aqui é 'absolutCi-mente
normal um apartamento custar
800 mil ou.um milhão de cru­

zeiros. E o reeuneao disso é

que a estreita faixa de consu­

midores que podia 'pagai,
esses preços, já foi esgotada.
E como há muitos aparfamen­
tfis que em virtude. dos seus

preços não puderam set Ven­

didos, pbrque não encontra­
ram cempredores, falaJse em

crise .. Mas. essa crise .é 'timi­
tada, explicou o econOmista, e
diz respeito apenas à satura­
ção daquele pequeno número
de pessoas que ganhavam.
jJ.ltos sa/�rios f3 que podiam!
por várias razões, pagar aque- .

les preços tntiectoneoos. Isso
não significa, e nem de longe,
que beverie crise .s§. as cons­

trutoras, que sãopouç_as, con­
centradas e responsáveispelo
inttecionemento do mercado,
trabalhassem para o -etenat-: '

"
,

I

plicou ontem o prbfessor de.
economia da UFSC Célio Es­
píndola, que reconhece que
os salários desde 13 anos

atrás não vêm ecompennendo-.
o aumento da tntteçêoe a ele-

.

vação da ptoduitvídede nas

empresas". Isso siqnitice, se­
gundo o professor, que o saJá­
rio real da maioria dos traba­

lhadores, é., hoje, inferior ao de
uns dez anos atrás.

"O problema é geral, então,
explicou o professor, mas que
não elimina certas caracterís­
ticas 'especiais do ,cuSto de
vida aqui em Florianópolis.

.

Uma delas, por' exemplo, é
..

. uma construção civil imtecio-
nada.

f /
A CRISE, O LUXO, O

STATUS
Cõãi í:e(ai;:ão à oonstruçêo

civil; disse o professor que õ
seu custo, no rnetcedo floria­

nopolitano, perece realmente

A cidade'
precisa de um
pavilhão

,
'

DIAGNÓSTICO PRECOCE

aberta. Rosa Maria, chefe do setor, adianta que so­

mente depois da divJlgaçáo dos resultados os inte­
ressados serão inscritos; "� preciso que o candi­
dato saiba em quais matérias foi ap.rovado, para
poder se inscrever nas disciplinas que não conse­

guiu'eliminar".
-

O local dê inscriçáo ainda não foi definido, diante
da mudança da Sub-unidade de Ensino Supletivo da
rua Presidente Coutinho, para o novo prédio da Se­
cretaria da Educação, na esquina-das ruas João
Pinto e Nunes Machado.

menta de outte faixa do mer- cionetizeçêo dos súpérfluos
cado. nas casas e apartamentos
Mas, de acordo com Célio' recém-construídosna Capital,

Espíndola,
.

parece que não para atender ã demanda do
será bem isso o que as cons- mercado.

.

trutoras vão fazer, isto é, cons- Com relação a essa última
truir epertementos mais bere- parte, contou oproiessot que
tos e para uma faixa mai� -etuetttiente as classes ecO­

ampla do 'mercado da Capital. nomicamente privilegiadas de
Prova disso, contou, é que pe- Florianópolis estão passando
reCe que as construtoras pre- por um processo de imitação
tendem realizar uma pesquisa das classes .sociais mais ricas
para determinar a imponêncie Lie outros Estados, principal­
social da construção civil e mente do Rio. E o resultado
com isso conseguir novas fai- disso foi que o florianopolitano
xas de créditos bancários. não suportou a manutenção r

,daqú'ele nível de vida, fato que
Talvez -'-ossemelhor-mudar

-

acabou desencadeando a

sua 'política de construção, já "crise" da construção civil.

que aquele mercado privile- "Antigamente, ostentação
giado já está· saturado. as pessoas faziam somente
.

Outra coneeouênciede co- com roupas: O que não econ-

tação imobiliária em Florian'o- . tece agora. As pessoas noie
polis foi a sua irradiação e in- querem usar uma linguagem
flacionamento também dos que reflita status de forma
preçoe de imóveis do interior muito mais evidente. Daí então
da . Ilha, principalmente nas a corrida e o inttecionememo

regiões servidas por estradas de oertós"rflóveis, como um

. estéttease. E uma terceira apartamento de luxo, entre ou­
consequêncie seria a institu- tros.

Distribuição de Hospital de Apoio
mudas de árvores

termina hoje'
.

melhorará atendimento
\

em flor:;anõpolis
A falta de leitos para internamento de

pessoas que precisam de tratamento
contra o câncer só vai ser solucionada
com a i'nag uquraçáo, no final do próximo
ano, do Hospital de Apoio de Florianópo­
lis, cujas obras serão iniciadas em ou-

. tubro, O Hospital, com' 60 leitos, pratica­
mente dobrará o número de leitos atual­
mente oferecidos a pacientes do Pro­

grama Nacional de Controle do Câncer
em Santa Catarina. A ser construído na

rua General Bittencourt, no local onde an- .

teriormente funcionava a' Associação
Santa Catarina de Reabilitação, será mais
semelhante a um albergue ouhotel, que a

um hospital geral comum, O Hospital de'
'Apoio terá, basicamente, estrutura para
atividades de manutenção, triagem � en- Segundo o 'médico Diogo Nei Ribeiro,
fermaria. O paciente chega das cidades representante da Secretaria' da Saúde no

do interior, se di ri@eao Hospital de Apoio, Núcleo Central do Câncerde Santa Cata­
onde terá internação praticamente, auto- rina, que deu as, informações sobre o

mática. O próprio hospítal se encarregará Hospital de Apoio, "a idéia nasceu em

então de localizar, nos estabelecimentos I meados de 1976, com as díüculdades que:
em convênio com o Programa do Câncer, estávamos enfrentando para conseguir,
vagas para os casos que necessitarem de de uma hora para outra, vagas para pa- ;
um tratamento mais intenso. As pessoas cientes do interior". O novo estabeleci' ;
que puderem fazer tratamento ambulato- menta deverá baratear os custos do Pro' :

rial, ficarão hospitalizadas no Hospital de . grama Nacional de Controle do Câncer:

Apoio e irão nas horas marcadas, ao local com as internações nos hospitais gerais,
.

do tratamento (radioterapia ou qu.imiote-. na medidá em que vai! permitir que estes,

rapia).
. leitos sejam usados intensivamente, fi-

.

cando para o Hospital de Apoio a tarefa de ,

abrigar 'pacientes que 'necessistem
'

açuardar, por exemplo, a data de outro, ,

exame.

Com uma população em torno de 200 tetônico e paisagís�co da obra, que vai:
mil habitantes, com nível cultural tavorá- custar Cr$102 milhoes, já está concluído,·
vel e predisposta a grandes espetáculos, definindo tO mil metros quadrados de.
Florianópolis não dispõe de um pavilhão área construída.

.

.,

para apresentações artísticas que exijam A escolha do local foi sugerida pelo se­
grandes platéias. Por isso, algumas atra- cretário e "tem por objetivo situar o mó­

ções importantes não são mostradas aqui' dulo pioneiro do Projeto Setor Oceânico
e outras, que se arriscam em ginásios co- Turístico da Ilha de Santa Catarina. Isso'
bertos, única. alternativa, são prejudica- vai forçar a montagem do projeto, levando
das pela péssima acústica do ambiente. consigo.� necessidade das demais
Airton Oliveira, diretor da Diretur (Dire- obras".

toria de Turismo e Comunicações da Pre-
feitura), considera "a ausência de arn- NO CENTRO
biente para espetáculos que exijam gran­
des platéias, um dos grandes problemas
de Florianópolis na área de lazer". Ele de­
fende a construção de "um ambiente fe-
chado que permita uso múltiplo".. ,

Algo como o pavilhão da Citur Rodo- I

feira, em Camboriú, para abrigar shows
com gente da terra e artistas de fora, bai­
les· do shopp, ensaios de escolas de
samba, concursosde beleza/desfiles de
modas, festivais de músicas de carnaval,
concursos de samba enredo, bailes públi-:
cos, exposições artísticas e folclóricas,
apresentação de escolas de samba, entre
outras.

.

Na opinião de Oliveira, a construção de
um pavilhão na 'cidade, "iria aumentar a
gama de opções de lazer do florlanopoll­
tano e de tu ristas. Porém, nâodeve ser urn
centro de convenções", ressalta. Para
este último já ,existe um projeto que asse­
gura sua'edltlcação.

A Prefeitura, através da por ser considerada árvore
Secretaria de Educação, símbolo do Brasil.
Saúde é Assistência Social A maior preocupação da
- Sesas -, encerra hoje a Prefeitura no final. da Se­

distribuição de mudas da mana da Árvore é em rela­
árvores ao público da Capi- ção ao concurso de jardins,
tal, em prosseguimento ao destinado a atingir uma

programa comémoratlvoà faixa mais ampla da popu­
Semana da Arvore. A distri- làção da cidade. O con­

buição de duas mil mudas curso está dividido em três
será feita na Praça da Trin- cateqorias: tipo A - resí­

dade, das tü às 13 horas, e, dencial; B - repartição,
à tarde, no início da Ave; autarquia ou empresa; e C
nida Jorge Lacerda, entre - escolas.
16 e 19 horas. Entre as es- Oprazo para fazer as ins­

pécies, os interessados, crições ao concurso de jar­
poderão escolher o flam- dins vai até o dia 15{de ou­
boyant, jacarandá mimoso, tubro e os participantes

.

ipê amarelo, palmeirae pau serão jugados até' o dia 15
ferro. de novembro. Aqueles que

desejarem efetuar a inscri­
ção ou informações com­

plementares .
deverão

dirigir-se aSesas, no Largo
Fagundes (praça Pio XII),
ou na Secretaria Municipal
para Assuntos do Estreito,
localizada naquele bairro.
O concurso de jardins

visa um duplo objetivo:
"incentivar o florianopli­
tano ao ajardinamento e re­

tribuir com distinçôe.s
àqueles que já o fazem com

esmero e dedicação". A'es­
colha dos melhores jardins
será realizada -por uma co­

missão especial, a ser inte­
grada por especialistas e

personalidades da comu­

nidade,

A construção do pavilhão para espe­
táculos de grandes platéias, na opinião de
,Airton Oliveira, não pode ser confundida
com a obra que vai abrigar o centro de
convenções. Uma diferença fundamental
está na localização:
-.0 pavilhão deve ficar no centro. Isso

que eu estou pensando é mais poliva­
lente, teria diversfls utilidades.
O diretor da Díretur acrescenta que "o

arquiteto autor do proieto da Citur­
Ãodofeíra fez um pré-estudo para cons­

trulr o pavilhão em Florianópolis e, se­

gundo essa estimativa, custaria Cr$ 12
milhões". Além das atividades de caráter
artístico-cultural, o pavllháo poderia tam­
bém ser utilizado para competições es­

portivas. Pela falta de aud itórlo que pos­
sibilite renda à altura, alguns espetáculos,
como "Os cavalos de Viena" e um show
com o cantor e compositor Roberto Car­
los, não tiveram chances de ser trazidos à
Capital; Outros .espetáculos: oferecidos
'pela Red� Globo também tiverani o

mesmo destino.
-

'.

, O pavilhão também não pode ser con­
fundido com uma casa de espetáculos
que o governo do Éstado vai construir no
�terr.o da baííi sul, com caplilcidade para
mil peªsoas. Esse projeto faz parte da ur- '

banização do aterro e "vai ser mais uma:
coisa importante parala cidade", ressalta
Ai,rton OI ivei ra.

.

- A construÇã9 do pavilhão é uma idéia
qUe vem germinand'o há muito e que há de
se concretizar. Temos que conseguir di­
neheiro, Sé Deus quiser.
A Diretur, "c9m.o f.unção .precípua e

para amenizar a falta de opções de lazer",
vem, real izando pr<;Ímoções popul,ares,
cómo shows, disputas esportivas, festas
populares. "O paviJlhão viria facilitarésses
eventos", diz o diretor do órgão. Eje Cri­
tica as empresas privadas pe,la "falta de
iniciativa, Nossos empresários só atuam
quando vêem rentabilidade no negócio.
Por isso falta aqui uma boa rede de boa­
tes, restaurantes com shows, por
exemplo".

Segundo a comissão or­
ganizadora, Prefeitura de
Florianópolis, a Secretaríâ

. da Agricultura do Estado e

o Instituto Brasileiro de De­
senvolvimento Florestal
pretendem distribuir cerca
de 11 mil mudas de árvores
entre as escolas, praças,
avenidas e a população.
Até ontem, acredita-se que
aproximadamente oíto mil
pessoas haviam recebido
uma árvore para o plantio
residencial. O secretário
Aderson Flores, da Sesas:
informou que a preterêncla
das espécies foi pelo flam­
boyant, palmeira e princi­
palmente o ipê amarelo,

NO CAMPECHE

No Centro de Convenções do Cam­
peche serão realizados simpósios, feiras,
congressos, cursos, seminários, entre ou­
tros eventos, que, segundo Airton Oli­
veira, "se \constituem n,um dos maiores
fatores do ingresso de recursos financ'ei­
ros advir:'ldos do turismo .. 50mente em

julho,considerado "Mês de ouro para
,congressos", seis mil pessoas estiveram
{em Florianópolis, com permanência de
três a sete dias. No mínimo, e.ss.es visitan­
tes gastaram Cr$ 6 milhões aqúi. .

.

A qonstrução do centro de convenções.
"também deve ter prior!dape, parqué'
estes congressos foram realizados sem

condições". Os recursos estão sendo ca­

nalizados através da Secretaria da Indús­
tria: e Comércio.

Para o atendimento de todos os tipos de
câncer existem em Santa Catarina atual­
mente 83 leitos, colocados-a disposição'
do Programa através de convênios com

estabelecimentos hospitalares: 40 no

Hodpital de Caridade; 27 na Maternidade'
Carmela Dutra; 10 no Hospital Santa Isa­

bel (Blumenau) e êno Hospital Celso Ra­

mos. A existência do Hospital de Apoio
faria com que a rotatividade na ocupação
dos leitos hospitalares fosse maior, favo­
recendo, com isso, o tratamento dos

casos mais graves, ou que requeiram
maior urgênçia.

A IDÉIA

Atualmente, em Santa Catarina, exis­
t�m 25 unidades sanitárias que f,azem co­

letas de material cervico-uterino para o

diagnóstico precoce do câncer, Cerca de
·6 mil lâminas com esse material são \en­
vi'adas mensalmente do interior para a ca­

pital. Apeflas este ano, já foram "lidas" 40'
mil lâminas e deste total, houve 100 casos

positivos. Entre os casos positivos a maio­

ria, 80, apresentava carcinoma incito, que
é um tipo perfeitamentÉi curável, dos
menos graves. Os 20 casos mais g'raves
exigiam lOS mais diversos tratamentos,
Estes números dizem respeito apenas à

campan�a que o Programa Nacional de.
Controle .do Câncer está fazendo, com o

objetivo de atingir, com este exa�e\pre­
ventivo, Q. total das,mulheres brasileiras
entre 20 � 49 an0S.

�nscrições para
vestibular começam

.
/

'

"' , • A

no prOXlmo mes

o Vestibular Unificado de
1978deverá ter início no dia 8
de janeiro, confirmpu ontem.a
Comissão Permanente do Ves­
tibular (COPERVE).
As in.scrições estarão aber­

tas a partir da .segunda quin­
zena do próximo mês, serdo
cobrada a taxa de Cr$ 371,00,
que deverá ser paga na agên-

"'_'-'--

cia do Banco do Estado de,
Santa Cata�ina.
A Coperve informa que as

inscrições feitas através de

procuração deverão estar le­

galmente constituídas. Comu­
,nica também que não tolerará

. atrasos e, que a,falta a uma das

etapas, implicará em elimina-

ção do candidato.

AÇAO'
Aconstrução do Centro de Çonvenções

do Campeche deverá ser iniciada nos

primeiros meses 'do próximo ano, asse­

gura o secretário da Indústria e Comércio,
Sebastião Netto Campos. O projeto arqui-

O Núcleo, ,em Santa Catarina, é for' '

mado, além do represéntante da Secreta­
ria'da Saúde, pelo Delegádo Federal de
Saúde no Estado, Alvaro de Carvalho, e '

po� um assessor técnico, Luiz Alberto Sil- .:
veira. É um órgão administrativo do Pro' ,

grama Nacional de Controle ao Câncer dO I

Ministério da Saúde,
Na construção do Hospita'l de ApoiO, o ,

governo de Santa Catarina entrará corn
Cr$ 4.559.116,00 e o Ministério da Saúde,
através do Programa, com o restante ne­

cessário para cobrir o custo to.ta'1 de Cr,$ 5 !

milhÕeS e 612 mil. Segundo a programa­
ção da empresa construtora (A.GonzÇlga).

,

a obra será concluída 13 meses após o seU ,

início,
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